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ÍA i r c d e l a car te 

S a n t i l l a n a y e l a b a d 
La Arch iduquesa M a r g a r i t a , co

razón y t e m p o r a m p n t ü de a r t i s t a , ha 
bosquejado con sus carbonos una 
de las m á s acabadas s í n t e s i s de l a 
Santi l lana ac tua l . De un lado, ese 
B g n l o preciso y silencioso del c'aas-
tro de la Colegiata, en t rev i s to a t r a 
vés (Ip un arco r o m á n i c o . De o t ro , 
el busto in te l igen te y suges t ivo do! 
abad de los t i empos nuevos : de 
don Mateo Kscagedo S a l m ó n . 

Para aquel los quo en t iendan de 
Arle y que a q u i l a t e n el v a l o r da las 
realizaciones del p ince l o del l á p i z , 
queda o! t e r r eno de la c r í t i c a en el 
cual pueden desenvolverse. E l l o s nos 
d i r án si el éx i to do p ú b l i c o de los 
cartones do San t i l l ana , de la A r c h i 
duquesa M a r g a r i t a , respondo a l 
éxito do c r í t i c a : y s i esta vez, como 

ot ras muchas , el vo to del pueblo 
va de acuerdo con el sent ido > la 
i n t e n c i ó n del" A r t e . Pero, m i e n t r a s 
los c r í t i c o s hab lan y en ju i c i an , n o s 
o t ros , en p o s e s i ó n de un papel m á s 
modesto, como es e l de c o o r d i n a r 
las notas dispersas y va r i a s que l a 
ac tua l idad nos ofrece, queremos 
que quede s e ñ a l a d a Ja estrecha t r a 
b a z ó n que la sens ib i l idad do la a r 
chiduquesa a r t i s t a establece ent re 
las piedras y su i n t é r p r e t e . 

Mucho se ha hablado y mucho se 
ha escr i to do San t i l l ana . Desde las 
cuaren ta leguas del viajo po r C a n 
t ab r i a , de, P é r e z G a l d ó s , y desde la 
g losa l í r i c a de "Juan G a r c í a " , en 
"Costas y m o n t a ñ a s " , hasta nues 
t ros t iempos de repor ta jes , de á l 
bumes do postales, de a r t í c u l o s en 

E l abad Escagedo (sagacidad, I n t e n c i ó n , estudio) , tal como lo ha v i s 
to la Archiduquesa Margarita . 

L a paz del c laustro y el j e rog l í f i co de los siglos, han sido Interpretados 
por la Archiduquesa Margari ta , de este modo admirable. 

rev is tas y de impres iones v ia je ras , 
San t i l l ana ha ido a c u m u l a n d o una 
cuant iosa b i b l i o g r a f í a . 

Ci temos en uno de los p r i m e r o s 
puestos, de los desenterradores de 
San t i l l ana , a Ricardo L e ó n . Cuando 
el ins igne au to r de "Casta de h i 
da lgos" c o n o c i ó la ve tus ta v i l l a , 
el a u t o m ó v i l , aunque ya inventado, 
no t e n í a a p l i c a c i ó n i n d u s t r i a l . D o n 
Ricardo era empleado de l a sucu r sa l 
del Banco de E s p a ñ a en Santander 
y t e n í a una firma casi i n é d i t a . C o n 
c u r r í a a la t e r t u l i a de Rober to B a -
s á ñ e z . cua r t e l genera l de la Socie
dad de excurs ion i s t a s c á n t a b r o s . 
A q u e l l a Sociedad s a l í a los d o m i n 
gos en los modestos t renes p r o v i n 
ciales . Desde las estaciones se iba 
a pie. en l a rgas camina tas , has ta 
los pun tos p in to rescos o h i s t ó r i c o s 
quo se q u e r í a v i s i t a r . B a s á ñ e z y 
Fresnedo expl icaban el sent ido o c u l 
to de las ru inas y la p o e s í a de las 
piedras . R icardo L e ó n se i n i c i ó e n 

tonces en nues t ras cosas. V i ó por 

p r i m e r a voz San t i l l ana . Aquelfae 
v i s i t a s f u e r o n sus desposor ios co i -
nues t ra t i e r r a . E n su a lma j o v e t i . 
en su sens ib i l idad exal tada, l a v i l l L 
s i lenciosa y muer ta—entonces es
taban en moda l i t e r a r i a "Bruges í» 
m o r t e " — . las piedras p u l i m e n t a 
das por los s ig los de ja ron su vene
no. Ricardo L e ó n , desde aquel las v i 
si tas, f u é o t r o . E l m e r i d i o n a l r e 
belde que h a b í a esc r i to las es t rofa* 
res ta l l an tes como l á t i g o s de 'la MLifa 
de bronce" , fué el e s c r i t o r del Not-
te. ciego y en fe rmo de m e l a n c o l í a , 
de n ieblas y de t r a d i c i ó n , como E v a 
r i s t o S i l ió . E n r i q u e M e n é n d e z y 
A m ó s de Escalante . Poco d e s p u l í ; 
t ras ladaba su res idencia a Madr fd 
y e s c r i b í a "Casta de h ida lgos" , Ifci 
novela c imien to de su fama, y por Ja 
que S a n t i l l a n a se alzaba de bn f r r 
u n m o n t ó n de escombros . 

A p a r t i r de entonces empieza ta 
g r a n boga l i t e r a r i a de S a n t i l l a n a de^ 
Mar . Pasa a ser t ema de i n f o r m a 
ciones y repor ta jes . E n e l pa lac io 
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üe los marqueses—bel lo oasis i t a 
l iano en medio de la severa deco
r a c i ó n f euda l—, la marques i i M a 
r ía , dama m a g n í ñ é a que revive gen
ti lezas de las corles de P a r m a 
y Toscana . rodeada de l i b ros p r e 
ciosos y de re t ra tos de capitanes de 
corazas y de v i r r r w ' s . bace de sus 
salones, de sus bibl iotecas y de su 
p a r q u é , re fug io delei toso a que gus 
tan acogerse sabios y p r ó c e r e s . L o s 
d í a s á u r e o s de San t i l l ana l l e g a r o n 
ya. Ricardo L e ó n , con sus p r i m e r o s 
af l iórros de escr i tor , c o m p r a una ca 
sona. La Colegiala , p ro fanada por 
un robo sacr i lego en los ú l t i m o s 
a ñ o s de abandono, empieza a en to 
narse. E3s una abuela m i l e n a r i a que 
su mi ra al espejo y que s o n r í e a 
las v i s i t as que le l l egan . 

Pero fal taba m á s . A San t i l l ana Ifi 
failtaba. no el i n t é r p r e t e l i t e r a r i o a 
lo Ricardo L e ó n , sino el i n t é r p r e t e 
h i s t ó r i c o , el desc i f rador de j e r o g l í 
ficos, el enamorado de las piedras 
y de los e ó d i c e s , el que no se r o n -
tentase con amar p l a t ó n i c a m e n t e , 
s ino que hiciese su nido en las 
r u i n a s y viviese en ellas como 
u n espectro medioevo. Y este n o m 
bre le tuvo Sant i l l ana cuando fué 
nombrado sn arc ipres te , el c ron is ta 
de la p rov inc i a , don Mateo E s c á g e -
do. E n él s a luda ron todos a l ú l t i m o 
abad.. F u é u n modo de b i en deci r 
l l a m a r l e D o m Escagedo, t í t u l o que 
en ios t iempos nuevos no se le h a 
b ía dado a n i n g ú n antecesor suyo. 

Dom E s c á g e d ó l l egó del brazo del 
conde de G ü e l l . el ani 'mador la ico 
de la r e s t a u r a c i ó n de la v i l l a , el que 
c o m p a r t í a con el abad el en tus ias 
mo de é s t e por las piedras i l u s t r e s . 

L a labor de uno y o t r o e s t á a l a 
y i s l a y ha cu lminado en el éx i to del 
a c tua l a ñ o . F.l abad, a t r i nche rado 
en los a rchivos de la Colegiata, i n -
tens l f ioá su labor de c í c l o p e . Los li1-
bros suceden a los l i b r o s Todo el 
v ie jo c a r t u l a r i o que h a b í a r o í d o la 
p o l i l l a y aba rqu i l l ado la humedad, 
se ex'hnma. Pareija a esta r e s t a u 
r a c i ó n in t e l ec tua l , surge la r e s t a u 
r a c i ó n de las piedras . La ' ca sa de los 
B o r j a se convier te en el pa lac io de 
la i n f an t a Paz; la; t o r r e deJl M e r i n o , 
la r e l i q u i a m á s venerable d e s p u é s 
de la Colegiala , se r ea f i rma y se 

hace accesible; la casona dé R i c a r 
do L e ó n pasa a manos de la duque-

^ sa de Parcent , que la rehace s u n -
1 tuosa y a r b i l r i a m e n t e : de una casa-
L,. cua r l e l de ja Guardia c i v i l , surge 
V ' l Pa rador de Gi l B l a s ; la casa 
^ r r u i n a d a de don I ñ i g o L ó p e z de 
•Mendoza, cobra un aire, de "Ser ra 
n i l l a s " frescas y ofrece su seno 
acbge,dor para un f u t u r o Museo 
Mendoc ino . 

Escagedo s n n r í e ante su obra . L a 
marquesa M a r í a s o n r í e t a m b i é n en 
su parque m a g n í f i c o , cuyos á r b o l e s 

.. v ie jos l i an o ído el p l a t i c a r de los 
m á s sapientes varones de la Espa 
ñ a c o n t e m p o r á n e a , desde don M a r -

. oel ino hasta Eugenio D ' O r s ; desde 
don B e n i t o P é r e z G a l d ó s has ta el 

• duque de Alba . 

En t a l momento surge a l l í la A r 
chiduquesa M a r g a r i t a , de la sangre 

• i m p e r i a l de A u s t r i a y de l a sangre 
b.u b ó n i c a de la r a m a p r o s c r i p t a Es 

• una. s e ñ o r i t a in te l igen te , l l ena de 
- cu r ios idad y de e m o c i ó n . Y en sus 

l ienzos y en sus cartones capta el 
. m o m e n l o a d u a l de San t i l l ana . P l a n -

' tea esa e c u a c i ó n de t razos , que une 
v, al r i n c ó n de c laus t ro v i s to a t r a v é s 

dtj la arcada r o m á n i c a , con el abad 
; h i s t o r i a d o r . 

L a archiduquesa firma: " M a r g a -
• J r i l a de H a s n b u r g " . Y s o n r í e . La 
r^niarque.-a Mar ía s o n r í e t a m b i é n . E n 

Un lienzo deliciosOi de Mengs. un 
n i ñ o del s ig lo X V I I I siente nos ta lg ia 

r .-di i v ie jas car ic ias , y como á una 
ventana de la H i s to r i a , se asoma a 
su marco . 

P I C K . 

l a s e m a n a financiera. 

L o s m o n o p o l i o s d e n e g o c i o s . 
Estamos en época de monopolios, 

m á s numerosos y variauos caua d ía . 
Por este moi .vo consti tuyen un 

asunto de actual idad constante que 
mxi<3ce e l breve comentario acostum
brado. 

Nuestro colega «El Dia r io Monta , 
ftés» ha tratado, hace unos d í a s , de 
los monopolios legales bajo su aspec
to imoral y , aunque se ti-ata de un 
a r t í c u l o de co l abo rac ión , con l a au
to r idad que en aquel aspecto le dan 
las columnas del citado colega viene 
a reconocerse y declararse que «en 
d monopolio y fuera del monopolio 
siempre se han de vender las mer 
canofaas a precio justo como lo de
manda la justicia c o n m u t a t i v a . . . » y 
que «se ha de entender por «1 sumo 
precio justo, aquel mismo precio 
que r e g i r í a el mercado s in el mono
polio, porque el precio justo no se ha 
de medi r por el estado, introducido 
en v i r t u d del monopolio, sino por el 
estado que t e n d r í a n las m e r c a n c í a s 
en l a l ibre c o n t r a t a c i ó n . » 

Mucho nos satisface ver confiirma 
da, como claramente aueda expresa
d o ' e n las anteriores l í n e a s , nuestra 
op in ión , mantenida *\ace y a mucho 
tiempo, de que sói^ el mercado es 
capaz de establecer el precio justo 
por ha l la r el cual tanto se han afa
nado siempre moral is tas y teólogos . 

Volviendo ahora a los monopolios 
que ofrecen ancho campo para la üi 
s e r t ac ión , nos l imi taremos a hacer 
unas breves consideraciones sobre lo? 
efectos y resultados de aqué l los , a s í 
como acerca de sus motivos. 

Desde luego nes referiremos a los 
monopolios legales que son los que 
e s t á n m á s en boga y. m á s especial 
mente, a los monopolios de negocios 
Dejamos a un lado aquellos otros mo
nopolios que. como el de la a c u ñ a -
ción de la moneda, no sólo respon
den a una necesidad eminentemente 
scH ia l , sino que consti tuyen un servi 
ció púb l i co que se traduce en gá s io y 
no en ingreso como lo declaran las 
modernas doctrinas sobre mater ia 
monetaria . 

Los monopolios de negocios han si 
do combatidos en todo tiempo desde 
el punto de vista económico por ia 
doble r azón , t an conocida, de que en 
carecen el precio y empeoran l a ca
l i d a d del a r t í c u l o . Todcs los econo-
lAistas de la escuela l ibera l , desde 
T u r g o i hasta nuestros d í a s , han de 
dicado a los monopolios los m á s du-
ro® calificativos y en Francia , l a Be-
voluc ión , los abol ió casi totalmente. 
Las B e p ú b l i c a s hispano-americanas 
los condenaron de t a l suerte que 
hasta hace ipoco, rechazaban los t ra
tados de comercio por considerarlos 
como monopolio y e s t ab lec í an en su 
r é g i m e n aduanero el sistema de m 
t a r i i a ñn ica . 

Se llegó a t r ans ig i r con aquellos 
monopolios de negocios que r t spon 
d í a n Vínicamente a móvi l e s o motivos 
fiscales, como el del tabaco, etc. 

Pero, a d e m á s de que loa monopo 
l íos tienen t a m b i é n , aunque escasos, 
sus defensores, f l mot ivo p r inc ipa l en 
que actualmente se fundan es el trae-
vck r é g i m e n económico que t r a t a de 
establecerse susti tuyendo la competen 
cía por el sistema de la o r d e n a c i ó n 
cooperativa. 

En este nuevo Tégimen tiene el Es 
tado una i n t e r v e n c i ó n p r i n c i p a l í s i m a 
constituyendo una de las formas mas 
caraelerizadas del socialismo. 

Estamos, pues, frente a una evolu
ción de los monopolios cuyas conse
cuencias se i r á n tocando m á s y m á s 
cada d ía . Entre los efectos que esta 
evoluc ión iba de producir figura co
mo el p r inc ipa l l a d e s a p a r i c i ó n de l a 
empresa, ideal supremo del socialis
mo. 

A medida que las industr ias y ne

gocios libres vayan uesaparecKiulo, 
se c x u n g u i r á n l a m u i é n 106 empresa
rios que, en ios graudea oiyauismos 
economicus, se h a u r á n convertido en 
empleados. 

Vaie l a pena de reflexionar acerca 
de esta consecuencia que eo tá bien a 
l a vista. 

L O S MERCADOS DE V A L O R E S 
Conc luyó con esta semana el régi 

men de l a c o n t r a t a c i ó n de verano. A 
p a r t i r de m a ñ a n a , las horas de Bol
sa en M a d r i d s e r á n de una y media 
a cuatro de l a tarde, y v o l v e r á n n 
celebrarse las sesiones de los s á b a 
dos, pero só lo de onct a doce de la 
m a ñ a n a . 

En esta semana los mercados ue 
valores ofrecen escaso in t e r é s . E n <: 
de fondos púb l i cos las cotizaciones se 
presentan, en general, con buena ten 
den cía y regular a n i m a c i ó n . La Deu 
da reguladora mantiene su cambio 
anterior , co t i zándose alge m á s bajos 
los t í t u lo s p e q u e ñ o s . Baja t a m b i é n el 
exterior (noventa c é n t i m o s ) , los anti
guos amorlizables del 5, y los nuevos 
con y sin impuesto. Los del 4 y me
dio y del 3 registran rnejora a s í co 
uní las c é d u l a s del Banco Hipoteca
rio. E n valores industr iales se obser
va flojedad y p a r a l i z a c i ó n . Baja 1 
Banco de E s p a ñ a y los Explosivos 
(20 pesetas) y los d e m á s se sostienen 
pero con pocas operaciones. Lo ferro-
can-riles se han cotizado poco al con
tado, siendo a plazo la mayor pa r t " 
de su escaso moviimiento. Se ha he
cho una ope rac ión en acciones de ia 
Alcoholera, a la par. 

Los ú l t i m o s cambios en fondos pú-
blicos son: 4 por 100 perpetuo inte
rior, a] contado, W I O ; en t í tu los pe 
«filenos, 70: i por 100 amortizable an
t iguo, 80: 5 por 100 amortizable, nre 
1000, 9475; de 1917,. 9375: de 1926, l i 
bre, 10470; de 1927. con impuesto, 
^2'25¡ sin impuesto, 102'25; 4 y me 
dio por 100 amortizable, 100; nuevo 
del 3 por ciento, 7675; y del 4, 95; 
4 por 100 perpetuo exterior, 90; cédu
las a l 4 por 100 del Banco Hipoteca
r io , 95'50; del cinco, 99,40; y del 
seis, 112. 

Y en valores industr iales: Azucare
ras, acciones preferentes, 157'25; or 
d i ñ a r í a s , 58*50; obligaciones sin es
tampi l la r , 83; del 5 y medio, 101'50; 
bonos, preferentes, 95; Banco de Es
p a ñ a , 575; Tabacos, con solo dos ope
raciones en la semana, 239; Banco 
Hispano Americano, 228; Explosivos. 
1.420; Alcoholeras, 100; Nortes, 020-
Alicantes,- 597; y , en Bilbao, Altos 
Hornos, 183, y Besineras, 105. 

E l cambio internacional sigue acen
tuando su tendencia alcista para las 
divisas extranjeras. Los cambios de. 
cierTc son: francos. 23,85; l ibras, 29'47; 
y d ó l a r e s . O'OS. 

MERCADO L O C A L 
U n poco m á s de a n i m a c i ó n se ha 

notado en nuestra plaza en esta se
mana. Las oneracion-s hechas han 
sido la« siguientes:. 

E n acciones: Banco Mercant i l 10 
t í tu los a 1.185 pesetas; C o m p a ñ í a Te 
liefónica, pesetaí? 49.000 a 99'10 v 
W W : f e r rocar r i l del Norte, 10 t í tu los 
a 027 pesetas; Banco Central, pesetas 
10.000 a 215: Banco de Santander 
pesetas 5.000 a 425; Nueva Montana 
pesetas 5.500 a 97: y Elecira de Viea 
go, 11 t íh i ln« a 635 pesetas. 

E n ohl i i íacione^: Besiuera B n t h po 
setas 5.500 a 85; H i d r o e l é c t r i c a TWri 
CE del 5. pesetas 14.000 a 94 y 05, 
T r a s a t l á n t i c a - d e l 5 v medio, n ^ f a s 
n.OOO a 102 y pesetas 50.000. del 6 a 
10270 y 103; Constructora Naval pe 
setas 7.000 a 102: fer rocar r i l Astur ias 
p é s e t e s 7.500 a 74,60: Vil lalbas pes* 
tn« 17.500 a *5'00: Santander-Bilhao 
nei 4, vanas emisiones, p í a s . 134 50°. 
a 84 y 85. v pesetas 23.500, dél 5 a 
90 .>0; Cabezón-Llanes . pesetas 18.000 

a 8150; Alsasuas, peseta., oo « 
y 90; M a d r i d - A r L ^ r 
« i o i ; y / . A. ' ser i fS86 l 4 ) 
8.500 a 92'20. rie > P e ^ J 

En fundos pnhlicos se han n ' 
do: pesetas nominales 112 L T 8 0 ^ i 
Deuda perpetua interior- €n H 
en los varios signos de ^ 
amorti/.ahle; pesetas lo nnn 
las del Crédi to Local; v ™ T > 
en c é d u l a s al 5 por 100 Z t * * * 
pote can o. oanco fti. 

f scuelas y maes t ros . 

O p o s i c i o n e s h b r e s a l 

M a g i s t e r i o N a c i o n a l 
^ re.'ü,;,!,, Ulia or(IeT1 ' 

fira 1;l l ^ r e . ó n general .d 
los doemnentos qu . ..deben i , , e ,̂ 
reglas (ie la ' '"•.vocatoria, acerca 
los documentos que deben in teo . -
el expediente. Kn vista de la cual 
manifiesta a los interesados: ' 

Pr imero. Los expedientes re | 
maestros y maestras . l e í segundo 1 
calafon deheran cons'ar do una i n l 
t a n d a d i r ig ida al jefe de esta Sec' 
c ión . en papel de 1,20 pesetas, y ia 
noja de servich's certificada, con se 
lio de quince cén t imos , todo ello con 
una carpeta y cosidos los documen 
los. 

Segundo. Los de aquellos maeslros 
que hayan ejercido la carrera en con. 
cepto de interinos: instancia -en la 
misma forma (los varones deuen de
cir donde desean hacer las oposicio
nes, pues en Santander no existe 
Normal de maestros); hoja de seÉ> 
vicios certificada; certificada de l l 
Norma l y certificado médico. RstjL 
debe estar expedido en es1 a f rnv* 
«Que no padece defecto físico-nie le 
imposiibilite para la enseñanza, ni 
enfermedad contagiosa alguna ni tu
berculos is» , y visado por el siibdeléi 
gado de Medicina; todo ello con ewfi 
peta. 

'F.slos aspirantes a c o m p a ñ a r á n tam 
bien el certificado de penales. 

Tercero. Los de aquellos ma^sfroa 
une ejercen actualmente el cargo-j^l 
mo interinos o sustitutos. Tns'anciaij 
hoja de servicios certificada; certifica
do de la Norma l , v certificado médi-. 
co en la forma indicada. 

La edad m í n i m a para solicitar 4 
de di'^z y nueve años , y el plazo de 
a d m i s i ó n de expedientes expira el 
din ,10 del aclnal . Al presentir e L f i 
pedienfe bav une abonar 30,00 
tas en m e t á l i c o . 

Expirado el niazo se devolverén 
cuantos expedientes se reciban en es-_í 
ta oficina. 

Información áe 
Tribunales. 

CAUSA POR HOMICIDIO I 
•Ayer, a las diez, se constituyó >• 

T r i b u n a l de es!a Audiencia rara C ¡ 
nocer de la cansa instruida e" 
Juzgado de S a n l o ñ a , contra ^ " ' . ^ 
Rra^a Domíi ignez. por muerte \ 
l'Mila de Manuel Junquera, bec 
que tuvo lugar en el puebla o e . 
calante el d ía i de junio de ^ j . 

El teniente fiscal, señor Losa . 
calificó los hechos procesales c \ 
c o n s l ü u l i v o s de un delito de ^ 
«•¡dio previsto v penado en 
l íenlo m del Cód'go penai, por ^ 2 
que pidió a la Sala iniposii,ra a ^ 
m í i r i a d o la pena de c a f o r c e ^ ^ 
ocho meses y un día de re 
temporal . ,n t 

La defensa, a cargo <iei e. 
s eño r Nielo, en vista de la^ej jqi- 1 
bas pi'acl icadas en el acto , i 
ció: modif icó las conclusiones ^ j 
visionales en modo alterna ^ 
c i tando en pr imer lugar ocn 
v un d ía de pr is ión llin>r()'' sen-

iEl ju ic io q u e d ó concluso Va 
tencia. | 

J 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A 
_ A S O I I . — P A G t N A I 

D e H a m b u r g o a l S a r d i n e r o e n u n b o t e . 

q u e s e p r o p o n e i r a A m é r i c a e n u n 

'A las siete menos cuarto de ayer, 
-fcuando el sol acababa de ponerse y 
l a luz iba siendo escasa, 'as contadas 
peilísonas <iue se encontraban en el 
Sardinero vieron un bote que navega
ba en demanda de la playa pr imera 
y que poco d e s p u é s encallaba en la 
arena. "Un hombre gesticulaba desde 
(bu bordo, queriendo entrar en comu
nicac ión con los curiosos que acudie

r o n a la or i l la . 
E i bote llevaba en su casco un nom-

hve : «Aga^. Su único t r ipulante era 
\ m a l e m á n , que se expresaba en su 
i d i o m a y con gran dificultad en un in
g l é s rec ién aprendido. 
- Oon paedencia y diccionario pudo 
llegarse a saber lo que aquel descono
cido h a c í a en el Sardinero. Se t rata-
l ) a de uno de esos hombres que han 
sentido !a t en t ac ión de realizar algo 
-extraordinario. Vivía en Ber l ín dedi
cado a la compra-venta de distintos 
objetos y m e i i c a d e r í a s ; despachaba 
Comidas en su establecimiento... pero 
aquello no le sa t i s fac ía . T e n í a el pro
p ó s i t o de realizar alguna gran empre
sa y alardeaba, de ello. Así , nacieron 
-discueiones, que dieron origen a una 
apuesta, la que le ha empujado cami
no de la A m é r i c a del Nor te en la dé-
hi l e m b a r c a c i ó n que anoche encallaba 
-en la pr imera playa del Sardinero. 

Su lleaada a Santander.— 
Den Césa r Sarabia cumple 
con el navegante los debe

res de hospitalidad. 
E l navegante estrafalario s a l t ó a 

t ie r ra . E l administrador del balneario 
de la pr imera playa, don C é s a r Sara-
bda, le rec ib ió a í e c t u o s a m e n t e . y el 

'marinero encargado de la vigilancia y 
-el maquinista de los b a ñ o s prestaron 
-ayutd'a al viajero a l e m á n . 

Eete llevaba varios d ías sin comer 
j o r q u e las provisiones se le h a b í a n 

VEASE A C A D E M Í A M I L I T A R 
EN A N T E U L T I M A P L A N A 

-agotado en la ú l t ima etana de su via
je Biarritz-Santander. E l señor Sara
bia le ofreció en el café de la terraza 
una merienda, que el a l e m á n d e v o r ó 
r á p i d a m e n t e , bebiendo por vez prime
r a en su vida vino español , que de
c l a r ó excelente. 

De^puós. hizo el relato de su aven
t u r a . 

La salida de Ber l ín .—Ad
quis ic ión del boto. 

E l nareganre improvisado—pues nun
ca hizo estudios de marino—se l lama 
Pablo y se apell ida Mul le r como todo 
a l e m á n que se estime en algo. En Ber-
^ n c r u z ó l a apuesta que le hizo 
'emprender la aventura, y all í encon
t r ó un per iód ico que, para ayuda tte 
gastos, le hizo entrega de cuatrocien
tos marcos oro. Con ellos y con algu-
no-a ahorros se d i r ig ió a Hamburgo, 
donde a d q u i r i ó en 850 marcos el bote 
en que navega. 

Es un bote de cuatro toneladas, de 
Beis metros de eslora por 2,15 de man
ga, eompletamente cerra-da su cubier
ta . U n largo palo, situado a proa, sos
tiene un aparejo de balandro—mayor 
y foque—. "Una orza de hierro que 
p u e d é ser recogida le ayuda a mante
ner el eouil ibrlo T-uando el viento car
i a en exceso. En l a parte de popa 
Heva una especie de c á m a r a eon un 
cristal en la narte d e n t e r a , nrw» le 
Permite pobprnar a cubierto dél vien
to, de la l luvia y de los aolre*' de mar. 
A proa, una p e q u e ñ a l i t e ra para des
cansar. 

Pablo Muller emprende el 
viaje. — Los puertos que 

Ihva recorridos. 
L a frágil emba rcac ión—írág i l para 

tan larga t raves ía—'es tuvo dispuestr 
en el mes de ju l io ú l t imo y el d í a 24 
de dicho mes zarpaba del puerto de 
Hamburgo. 

A su bordo iba Pablo Mul ler , hom
bre de una cuarentena de a ñ o s , al to 
y fuerte, gafas de «Hern Professeur» 
con armadura de conciha y oro , bigo-
t i l l o Charlot, m a n d í b u l a poderosa y 
cuadrada, dientes blancos > fuertes. 

Una b rú ju la , unas cartas marinas, 
gran provis ión de agua y no muy abun
dante de comestibles, c o m p o n í a n todo 
el ajuar de la v ida marinera del P^o-
binsón. Llevaba t a m b i é n dos anclas y 
unos metros de cable de a'ambre, y 
en la vela mayor, en varios idiomas, 
xmasi palabras solicatando ser auxi l ia
do por los buqxies que le cruzasen en 
los mares. 

Del 24 de ju l io al 29 de septiembre, 
del puerto de Hamburgo al de San
tander, ha tocado los siguientes puer
tos : 

De Alemania : Brunsbut tel , Lar insbt -
te l , Lughaven, Lupfars-sn, Wangeriog-
ge, Hangerroyye, Norderney, Norde-
vung, Bor ldem, Loxkun. De Ho landa : 
Sohismonnikoog, VlieJand, Isle Wie-
l ingen , Amsterdam, Dixmuden , H o k 
Van Hol land Soherveningen. De Bé l 
gica : Biankenberge y Ostende. De 
Francia : Dunkinohen. De Ingla ter ra : 
Dovar. De Francia, nuevamente: Tree-
port , Dippe, Fekamp, Trouvi l le , Por t 
en É e s s i n , K a p Bachflor, Cherburg, 
Isle Jersehy (inglesa), Roskof. Brest, 
Gulvinec, Les Sables, Rojan, B ia r r i t z . 
De E s p a ñ a : Santander. 

No ha tropezado con malos t iempos 
n i con grandes dificultades. Solamen
te en las costas de Francia fué ' alcan
zada por una tempestad cerca de Nia-
ra(?co. F o n d e ó y pe rd ió las dos anclas 
y varios metros de cable. En otros ma
los tiempos, estando fondeado, ha ido 
perdiendo tres anclas m á s . 

i n a p e t e i i c i a , 

Desaparecen pronta
m e n t e restaurando 
el organismo con el 
famoso regenerador 

Es c! supremo v igonza -
dor que estimula todas 

las funciones v i ta les . 

Cerca de medio siglo de éxito 
creciente. Aprobado por la 
Real Academia de Medicina 

Pedid J A R A B E S A L U D 
p a r a evitar imitaciones. 

Durante su viaje, en los puertos 
donde ha tocado, l a colonia alemana 
le ha auxi l iado, y espera continuar 
en la misma forma hasta el t é r m i n o 
de su viaje. 

De B i a r r i t z sal ió hace cinco d ías con 
provisiones para dos, por lo cual ha 
tenido que pasar los restantes sin co
mer. Cuando enca l ló en la pr imera 
playa del Sardinero conservaba avm 
gráai par te de lo.s 144 l i t ros de agua 
que e m b a r c ó en B ia r r i t z , un ki logra
mo de cebollas, otro de azúca r , medio 
k i lo de ajos y p e q u e ñ a s cantidades de 
t é y café . 

E l bote q u e d ó varado porque la ma
rea, m u y viva, que estaba bajando, 
no p e r m i t i ó t raer le al puerto. 

Sei esperaba que pudiera quedar a 
flote en las primeras horas de la ma

drugada de hoy. Mientras el momento' 
llegaba, Pablo Mul ler , a c o m p a ñ a d o d * | 
don C é s a r Sarabia, del maquinista d » 
los b a ñ o s de la p r imera playa, Mel 
chor Arques, y del botero Víc to r P i 
neda, h a c í a t iempo comprobando !a 
bondad del vino e s p a ñ o l y chai-lando 
en inglés oon Melchor Arques, an t i 
guo navegante, conocedor dt; los puer
tos de casi todas las costas del mundo. 

Pablo Mul ler , para aprender la len
gua de Shakespeare, l leva a bordo ua 
l ibro b i l i n g ü e a lemán- ing lés , y hay qi'9 
reconocer que ha hecho grandes pro
gresos en los dos meses que lleva do 
n a v e g a c i ó n y aprendizaje. 

Cuando nos despedimos de M u l l e r 
é s t e nos expresa la gran a s p i r a c i ó n 
de sai viaje, aparte de la de ganar 1* 
apuesta que lo m o t i v a : ver una co
r r i d a de toros en E s p a ñ a . 

D E N T I S T A 1 
HS reanudado su consu l iK . 

Paseo flRenéndez Pe í ayo, 89, fi." I 

F ú t b o l . 

I 
'Para que el Club c a m p e ó n cum

pl ie ra el compromiso c o n t r a í d o con 
el i S p o r ü n g asturiano se ha suspen
dido, de acaierclo con el Club adver
sario, el par t ido de campeonato que, 
s e g ú n el calendario regional , debiera 
de jugarse en los Campos de Sport. 

Por t a l causa hoy no tendremos 
par t ido de campeonato de p r imera 
c a t e g o r í a en la provincia . En Gi jón 
c o n t e n d e r á el Spor t ing con una re
p r e s e n t a c i ó n racinguigta , que i a l noa?-
bre es el que corresponde a l conjun
to que s a l d r á con los colores de cam
p e ó n c á n t a b r o . U n equipo en el que 
n i B a r g a ñ o , n i La r r inaga , n i Oscar, 
creemos van a figurar y en el que, 
t a m b i é n , s e g ú n informes, a r a r e c e i á 
San t i en el l uga r de in ter ior izquier
da., no creo que seriamente pueda 
decirse que es el Racing . 

Sabemos que el Racing ante la rea
l i d a d de encontrarse lesionados los 
jugadores m á s destacados del equi
po, ha intentado aplazar el encuen
t ro , , pero el Sport ing, que ha extre
mado l a propaganda, y en es íe par 
t ido quiere que reaparezca en sus f i 
las el formidable Meana, a d e m á s de 
encontrarse en dif icultad de hab i l i 
t a r o t ra fecha, no ha podido acce-
derf a l abrazamiento. 

1E1 encuentro, pues, constituye ur i 
notor io handicap para el c a m p e ó n 
c á n t a b r o que s a l d r á a j u g a r en la 
doble cond ic ión de in fe r io r idad que 
le proporciona su fal ta de jugadores 
y el desenvolverse en terreno con
t ra r io . Desde luego n i L a r r i n a g a n i 
B a r a g a ñ o f o r m a r á n . De Oscar no 
puede afirmarse que no aparezca, 
aunque, h a b i é n d o l e r e c i e n t í s l m a m e n -
te operado de upa les ión en la p lan
ta del pie, puede a.firmar?e qiie 
no s e r á n muchos los minutos que 
permanezca en el «field». 

ÍEs de sent i r l a serie de circuns
tancias que colocan al Rac ing en t a l 
infer ior idad en un par t ido cuyo re
sultado puede i n f l u i r grandemente 
en el concepto general que puede m3-

t i c a r m í n d e m m 
E l famoso soneto de B a r ' o l o m é Lü-

peredo )de Argensola, fe?í( í jando el 
a'dnj}irable ' ^ a r m í n de d o ñ a E l v i r a , 
r e s u t l a r í a p á l i d o hoy si se compara 
con ese hallazgo para am'mar las 
mej i l l as ditecretamenle «Ar rebo l o l 
Jugo de Rosas» . Se confunde con la 
belleza na tu r a l , no necesitando sino 
una ap l i cac ión d iar ia . Fabricado por 
F l o r a l i a , creadora de supremo J a b ó n 
«iJFlores del C a m p o » . 

recer ante la afición íuíbol 'el i .ca hjs* 
pana. 

O. 

R E M O 
HOY, R E G A T A OE Y O L A S 

Esta tarde, a las cinco, ge celebra
r á una interesante regala de yo la* 
para cuatro remeros y t imonel , en !a 
que p a r t i c i p a r á n los remeros del Rea l 
Club de Regatas, A g r u p a c i ó n Magda
lena y Real Club M a r í t i m o . 

E l recorr ido s e r á de 2.000 metros 
en l í nea rpeta, con salida en el ú l t i 

m o muelle de M á l i a ñ o y l a l l -gada 
frente a l Club M a r í t i m o , a cuyo car
go corre la o rgan izac ión^ 

P E L O T A 
PARTIDOS PARA HOY 

A las once, Olivares y D;ego pa ra 
Sánchez y A r a m e n d í a ( h i j o ) . 

lA las doce, Gu t i é r r ez y Hoyes pa 
r a A r a m e n d í a . 

A m ó s de Esca lante , i O . - T e l é f . 2 7 - 5 f 
Espec ia l i s ta en partos, ertferm«d&» 
£«3 ds la mujer y v í a s ur inapla i» 

6 o n s u l U de 10 & 1 y de 3 c ^ 

B O L O S T 
-PARTIDOS DE DESAFIO EN P E Ñ A -

CASTILLO 
Ayer se ce lebró , por la l a r Je, en 

l a bolera de Mie ra , u n interesan d 
par t ido de desa f ío , j u g á n d o s e c íen 
pesetas los notables jugadores V a r i 
l l a y Cagigas, ante numeroso púb l i co . 

G a n ó Var i l l a , por 148 bolos cont ra 
322. 

Esta tarde, a las tres y media, r-e 
c e l e b r a r á un nuevo desaf ío , entre ia? 
parejas Tuto-Poli y C a l d e r ó n - A n d r é s 

Rayos X, pa ra d i a g n ó s t i c o s y tfWm 
l a m i e n t e s . D i a t e r m i a . Rayos ul t ra-* 
v io l e t a ( t r a t a m i e n t o especial del 
r a q u i t i s m o ) . E l e c t r o d i a g n ó s t i c o j¡ 

Enfermedades de los n i ñ o s . 
Consul ta de once a una y m e d l « « 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
Enfermedades s i s t e ^ nervioso 

CASTELAR. 1, T E L E F O N O 1132 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 

L s o p e l É M i g s s z F . S i e n a 
, , rt M E D I C O 
EspMlaHsta en enfermedades tfe 
P*e| y secretas. Radium y Rayos 

para radioterapia profunda 
M U E L L E , N U M E R O 2Q " 
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i D c l o s C e n t r o s p ú b l i c o s . 

a m a ñ a n a 

a g u a S a n t a n d e r 16 h o r a s . 
D I P U T A C I O N 

R E G R E S O D E L P R E S I D E N T E 
En la C.ni jioi ación pfoVÍnciál lió ha-

Lía ayer noticias de inlei-c.s para la-
c i l i t a r a los poriod ' ís tas . 

Se llevó a efecto el despacho o i d i -
bar io y se a n u n c i ó que pi'ohablcnien-
te üioy regrese de su viaje a M a d r i d 
y A v i l a el p r ; s i i i e n l . \ don Francisco 
Escajadilio. 

G O B I E R N O C I V I L 
V I S I T A S 

El general Saliquel. recibió ayer, 
entre o i r á s , las .-iguienles visitas: 

Don Leopoldo Mate ld í . presid.'iite ák 
la Juma nacional y maestro de eo-
cuela do San M a r t i n d,- (Mi \eda; don 
Se ra f ín Cossío, de Rionansa; cónsu l 
de I t a l i a , don Víc tor Diez; inspector 
del Trabajo, don Isaac Arias ; inspec
tor del Sindlicalo de Ifl F e d e r a c i ó n 
Agía l i a : don Cn^i iiii.ro Ti jero, padre 
o h i jo ; teniente coronel do ta Guar
dia c i v i l , don Antonio Ba lbás , y pre
sidente de la Asociac ión de ganade
ros , (bm José Antonio Quijano. 

DOS NOTAS O F I C I O S A S 

La ComL;ión san i ta i ia que es ia 
que asumo atribuciones de la ante
r i o r Junta de e spec t ácu los , ha nom-
brado, por mi orden una comis ión |e 
su seno, compuesta de i n g e n í e n t e o 
arquHocUv y médico-s encargados de 
invesl igar , las condiciones en que se 
e i icuenl jan todas fea Salas de espec-
t á c u l o s de esta capital , especialmen
te, ea lo que se ref-ere a 'prevencio, 
nes Tegiamentarias pa i a afn>nlar ¡os 
peligro.; de una e v a c u a c i ó n r á p i d a 
del local, cu eaect do accidente o in-
•cendio, c e r c i o r á n d o s e al propio tiem
po, de si los telones •metálicos, boca'i 
de agua, i n s t a l a c i ó n separada del 
a lumbrado del escenario y de la Sa
la , y otras legales, que una elemen
t a l prudencia - aconseja asegurar su 
eficacia, en easo de u n accidente de 
los ú l t i m o s s e ñ a l a d o s que tan fre
cuentes *on por desgracia en esta lo
calidad. 

Tan pronto como esta Comisión ter
mine IbS estudios en osla capital', t i 
gobernador re-solveiá la i m p l u n l a c i ó n 
de aquellas medidas que fíon de ur
gente e inmediata ap l i cac ión por las 
Empresas, dán-JoIas para otras com-
u n plazo prudencial , para que rea l i 
cen todas aquellas mejoras, que la 
g a r a n t í a o in te rés públ ico aconseje. 
T e m n o á d a ?sla inspección en las sa
las de e spec t ácu los die esta capi tal , 
se! empiH'iuLn-án Ja de los partidos j u -
diciates, y a c o n U n u a c i ó n los de to-. 
dos aquellos de la provincin que por 
la capacidad de sus locales lo merez 
can. 

—<Por el Gobierno c iv i l se esta re
dac tando una c i rcular dff ígiáa a to
dos los AyúntainiélítOfi de la ¡n-ovin-
cia, para que ¡en l a confección de sus 
p i e m e i l t a r i á s y menr.s importantes 
presupuestos del a ñ o p r ó x i m o , con

signe cantidades para obras perma
nentes, sanitarias y de cul tura , y d3 
r epob lac ión de sus montes en armo
n í a con la <'ifgra de sus presupuestos 
y las nece.s¡dad);s respectivas. . 

H O M E N A J E A L P R E S I D E N T E 
Para digho; homenaje han ido reci

bidas ú l t i m a m e n t e las siguientes can-, 
lidade^: 

Don Angel Quevedo, 0"25; don F i 
del Gómez, p?25; d o ñ a Carolina Saiz, 
0'¿5j don Francisco I l l án , 0'20; don 
Manuel Ouev do, 0'25; don Daniel 
Quevedo, O' 10; don Eugenio Saiz 0,20; 
d o ñ a C e s á r e a Herrero ()'¿ó; d o ñ a Ma-
x i m i n a F e r n á n d e z , 0'2~y, don Va len t ín 
T e r á n CIO; don Federico Gómez, O'IO; 
don Maur ic io Ceballos 0'20; don Juan 
P i ñ a , O'IO; don Antonio N a v a m u c l 
O'IO; don Ricardo Villegas. 0'20; don 
Luis Conde 0 30; don José Gómez 0"10; 
don P r i m i t i v o F e r n á n d e z , 0"10; don 
M a i c H i n o Gome-z, 0"10; don S i m ó n 
¡Saiz. ( i ' i l ) ; don Fernando Collanles, 
O'IO; d o ñ a Teresa T^Iarlínez. O'-SS; clq-
ñ a Ouint ina Saiz. 0'25; don Prál lCis-
co Xavamin ' l , 0'25: dorí Angel Saiz. 
0'25; d o ñ a Gumensinda Queveda, O'IO; 
don Serumiino Saiz, O'SSj don Julio 
Saiz. 0125; don P r i m i t i v o Villegas, 
0"10; d o ñ a D:-metiia F e r n á n d e z , 0'20; 
don Manuel Gutiénrez, 0/50; d o ñ a Ve
len! ¡na G a r c í a , ()'¿0; d o ñ a Patrocinio 
G a r c í a , QjgS; don Telosforo Halza, 
0;25j don .losó Saiz, 0'20; don Pasca-
sio ^Martínez. 0'50; d o ñ a Julia Fer
n á n tez, 0'2í}. 

A L C A L D I A 
LA E S C A S E Z D E L AGUA 

Continuando la enorme escasez de 
agua, ayer se sometieron a r é g i m e n 
de excepción todas las habilacione?, 
industr ias y fuentes establecidas en 
P e ñ a c a s t i l l o , Nueva M o n t a ñ a , la Re
yerta y Cajo. 

Hoy, domingo, se s u s p e n d e r á todo 
0} servicio desde las tres do la tardo 
hasta las si,-! • y inedia de la m a ñ a n a 
dé) lunes. 

El s e ñ o r Ra.rreda ha recibido un 
escrito del presidente in ter ino de la 
D i p u t a c i ó n , s eño r Escalante, logando 
que se vea el medo de que no falle 
agua en c] Hospital de S:m Rafael. 

Kl alcalde lo ha prometido a s í . 
E N L A CASA DE SOCORRO 

En el benéQco establecimiento mu
nic ipa l se c a r e c í a ayer de anua aes-
de las (anco de la larde. 

'IVniendo efl cuenta los enormes 
perjuicios que ello puedo ocasionar, 
¿no p o d r í a iA s eñor Rar.reda tomar 
las mismas medidas de p rev i s ión que 
con eí Hospital? 
E L DONATIVO D E SUS MAJESTA

D E S 
Ha quedado repar t ido el donativo 

d • :í.0U0 pesetas dejado por Sus Ma
jestades los Reyes. 

Se han enviado bonos de comesti
bles a ios Centros benéficos, repar
t i éndose o í ros enlre varios pobres do 
solemnidad. 

Hoy, domingo, 
30 de septiembre 

Breve y Selecta Temporada Cioematoéráfica 
Tarde , a las siete: Noche, a las diez y media: 

E X I T O E N O R M E 
de la magnífica y sugestiva producc ión e s p a ñ o l a , en ocho partes, mo

delo de interés y per l ecc íón arl ís t ica , titulada 

A D E H I D A L G O S 

Direcc ión: A N T O N I O D 'ALGY. - Protagonistas: E L E N A D'ALGY 
JOSE N I E T O y MERCEDES JaRES. 

Argumento de los s e ñ o r e s De Deza y E n c i s o . 

M a ñ a n a , lunes, eslreno de! i r i íéVcsante y origi l a l í s i m o «film» ciernan 
en ocho partes, íiíu'.ado A V E N T U R A S D E U N BILLETE D E B A N C O 

UNA E S P E C I E DE P A R Q U E 
Como en el barr io de M a l i a ñ o exis

ten a d ia r io m u c h í s i m o s n iños que 
carecen do escuela por el ¡ n o n i o , t i 
Ayuntamiento ha acordado cedej; 
unos ÉfrrenoB de su propiedad, don
de los chicos tomen el sol y el aire 
ion tanto vse les procura el ingre-o en 
los Colegios del Munic ip io . 

PARA MAÑANA 
M a ñ a n lunes se l e u n i r á en la Al 

ca ld í a la .Inula de la Obra P í a de 
Reguera. 

1928 

1« - m era de Comercio, aprofean^ te 
revalida la inteligente y o . s lndLa 
joven Pe tn ta Iglesias, a ia q,le 
citamos. ^ e C11" 

* * * 
E n los e x á m e n e s de pr imer año de 

Derecho celebrados en la Universidad 
de Val ladol id , ha obtenido calificación 
nes de Sobresaliente el aventajado 
joven don José Ríos , h i jo del procu
rador de 'los Tribunales de e s t a . c a p í , 
t a l , don Luis . ' 

Nuestra cordial enboivabuer.a. 
D E E P E D i D A D E S O L T E R O 

Anoche se d o s p i d í u de la vida d^ 
sol tero, obsequiando a sus ani igod 
con una cena en el s a l ó n rojp . de 
Uoya l ty . el d i s t i n g u i d o joven don 
Al f r edo Díaz , que en el p r ó x i m o mes 
de oc tubre c o n t r a e r á m a t r i i ^ p n i o 
con la b e l l í s i m a y d i s t i n g u i d ^ se-* 
g o r i l a P i l a r Abad. 

As i s t i e ron a la cena den C é s a r 
Gampuzano. don J o s é y don Pedro 
.Molleda, don Lu i s Salmones, don 
Manue l Pardo, don Ju l io Aeha, don 
Car los Schuma.nn, don Manuel P o r 
to, don Va le ro G a r c é s , don E lad io 
Mesones, don .Manuel Ceballos, don 
L u i s , don Elad io y don Jacobo Díaz* 
don Cayetano Muñoz , don Telosforo' 
V a l d é s . don Manuel Laborda , don 
Fe rnando Arco, don E n r i q u e Gahri--
l i o . don Mar i ano Alonso , don Hipó- ; 
l i t o F . Piala , don J e s ú s Pr ie to La- ; 
v í n , don A n t o n i o Mazón , don San-: 
t iago Alonso, den Manuel Gómez,-
don Ale jo P e ñ a , don Manue l Caa-
m a ñ o . (bul Salustia.no O l a z á b a ! , don 
J o s é M a r í a <l('imoz y o t ros . 

R e i n ó g ran co rd ia l idad y a l e g r í a . 
Kl r amo de flores que adornaba la 
mesa fué enviado a la nov ia . 

E C O S 

D E S O C I E D A D 
Ha llegado de P a r í s la s eño r i t a iF." 

Vaquero, lo que tiene el gusto de 
pa r t i c ipa r a su dis t inguida clientela. 

A M A D I T A B 0 N E T 
Por un cable recibido '(fe) la Haba

na, le ha sido comunicado a nuestro 
distinguido y pai t icular amigo don 
Eudaldo Bonet el fallecindento de su 
hija pol í t ica y sobrina Amadi ta Bo-

Y. . . si vas a Bilbao, no dejes de com
prar bombones y caramelos de Asml . 
Arenal , 1. Frente a la Plaza A m a g a . 

net, esposa de don Eudaldo Bonet 
(hijo). 

Nuestro p é s a m e sentido a é s t e , a 
Sjis nadies, padres pol í t icos y d e m á s 
famil ia . 
UNA BODA E N SANTA MARIA DE 

GAYON 
Ayer &q celebró en el pintoresco lu

gar de Santa M a r í a de Gayón la bo
da do la d is t inguida s e ñ o r i t a Ju l i t a 
Lombos P i ñ a con el inteligentD joven 
Isaac Colsa G á m a n o . 

Bendijo la u n i ó n el p á r r o c o do San
ta M a r í a , siendo padrinos d o ñ a Ja-
l i t a P i ñ a , madre do la novia, y Ma
nolo Colsa C á m a n o , hermano del no
vio. F i r m a r o n el acta don Laureano 
C á m a n o , don R a m ó n d e j o y don Ma
nuel Colsa. 

D e s p u é s do la ceremonia, que re
su l tó s o l e m n í s i m a , novios, padrinos e 
invitados so t ras ladaron a la TTernTo-
sa finca do la f ami l i a del novio, en 
la que Royai ty s i rv ió un e sp lénd ido 
banquete. 

A l a mesa so sentaron las señora»-
d o ñ a M a r í a Colsa de V i l l a , doña Car-
meri Colsa de G a r c í a , dona .losenmr 

Los mejores pianos y autopianoa. 
Crédito Musical. Ur í a . 74. Oviedo. 

Golsa do Ballesteros, d o ñ a Manue t i 
P i ñ a , tía de la novia; d o ñ a Carmen 
Gómez Muñoz, y doña Mar t ina Soto, 
y s e ñ o r i t a s F i l a r Madraza de la IT-oz 
y Carmina Muñoz. Los s e ñ o r e s don 
Laureano y don C á n d i d o S á m a n o , don 
•Serapio Arenal , don ]o?e Cabiales, 
don Manue l Colsa, don Man.¡e l Lom
bos, don Alfredo Balle.sfero«, don 
Francisco G a r c í a de la Torre , don Jo 
sé V i l l a , don X a n iso Ocojo, don En
rique Muñoz , don José XJrbistondo, 
don Marcel ino Qninfann, don Rann'n 
Sanios, don P.afae! Alonso, don Do
mingo D. Losada, don M a n u e l Closal 
S á m a n o . don Diego Garc'a Quinta
na, don Leopoldo Gómez y otros. 

Bien entrada la tarde, los novios 
salieron de viaje, p r o p o n i é n d o s e re
correr algunas1 poblaciones e s p a ñ o l a s 
y otras de Francia , Bélg ica , Suiza o 
I l a l i a , fijando su residencia en Ma
dr id . 
^Felicitamos a los despojados y fa

mi l ia res , deseando a los pr imeros un.', 
eterna luna de m i e l . 

E X A M E N E S 
H a terminado con bri l lantes noLis 

M A D R I D T A ^ » ^ w a SANTANDER 

Procedente de Bilbao. 

Don Juan March. 
Procedente de la vec ina v i l l a y, 

a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n g u i d a se
ñ o r a y de su secre tar io don L u i s 
Alemany , l l e g ó ayer a Santander, 
h o s p e d á n d o s e en el Hotel Méj ico , el 
opu len to cap i t a l i s t a y conocido 
hombre de negocios. D . Juan Marc'h. 

Por la noche r e c i b i ó en dicho Lo-: 
te! la v i s i t a de va r io s amibos . 

de enfermedades de la Piel. Venérea! 
y Sifilíticas, a cargo Jel Especia l i í t» 

— V E G A T R A F A G A — 
E N M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, SEGUNDCl 

En la Comandancia. 
a l a v e j e z 

del marino 
oc-El p r ó x i m o día 2, del mes de 

tubre, a las cuatro de la tarde, re
u n i r á en la Comandancia de Mar ina , 
la Junta del Patronato relacionada 
con el Lomenaje a la vejez del ma
r ino. 

'Lo que se pone en conocimiento 
de los interesados con el fin de q"6 
queden impueá los y a s i s í a n para en* 
terarse del estado y condicioues en 
que se baya dicho asunto. 

'ANIS ¥ 

M d o m e i o L a u d a 

Gran Vía. 7 JL4 C O M . A n l r n á n Corté». 2 

Anuncia a su distinguida clientela que, P E R S O N A L M E N T E , presentará 
tu gran colección de Invierno durante tres días: marUs 2, miércoles, 3! 

y jueves, 4 de octubre. ^ 
Trae M A G M F I C O S A U R I G O S D E P I E L E S , a predas sin competencia. $ 

http://iiii.ro
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L A V O Z E C A N T A B R I A , e n P a n e s . 

L m ferias y fiedas de S a n Cipr iano . 
Por fiíi, d e s p u é s de vencer los 

graruiefi obfetácuols que tse presen
t a ron para formar la Comis ión de 
festejos, y gracias ai entusiasmo de 
don Enr ique Caballpro y don R a m ó n 
•Cuevas, que, secundados eficazmente 
p o r bellas jóvenes , se prestaron vo
luntar iamente a real izar cuan'os t ra
bajos eon anejos a esta clase de co
misiones. Panes pudo celebrar las 
fiestas de San Cipr iano . 

De lo ocurr ido este a ñ o pueden sa
carse serias e n s e ñ a n z a s para los ve
nideros. Panes, nno de los p-eblos 
m á s importantes de a p r e ^r ien-
t a l de Asturias, puede y debe t^ner 
u n a C o m i s i ó n permanente de a t e 
jos formada por indiv iduos pertene
cientes a las dist intas ramas d e l co
mercio y d u e ñ o s do fondas de . la lo
ca l idad . 

Improv i sa r Comis'ones, c^mo ha 
venido h a c i é n d o s e hasta ahora, es ex-
ponersp a que estira fiestas dejen á'i 
celebrarse, por fa l ta de n n i ' n pntre 
los diversos component0s -de l a v ida 
-local, como estuvo a punto de suce
der este afio. 

LOS F E S T E J O S 
lEn 1íi«! pr imeras J ioras de la ma

ñ a n a del d í a I f i . la banda df m ú s i 
ca de « a n t a n d o r r ^ o r r i ó \ § B p r inc i -
pnles ca'Tes del pueblo, focando diana, 

v La feria de. cranado vacuno que en 
este dfa se pelebra en el prado de 
San J-^nn, estuvo bastfin'c concurr i 
da, r e n i ñ á n d o s e recrrlar n ú m e r o de 
transi'C'-iones a prec:os bas ante ha 
jos. 

Por la tarde v no^be e o í V1-
gar, en "T,a Piara", a n i m n d í c ' m 0 3 
bailes, al ternando ron l a banda fe 
m ú s i c a el ¡raifero P:vas y el mátiu-
hrio d^ Mel ' ro, no derav^ndo ' a . a n ' -
m a c i ó i h^s 'a altas horas de la ma
drugada del d í a Mgnipnte. 

L a afluencia de fprasfgfóg que ^n 
ese dfa honraron p! pueblo « a p su 
v is i ta , ^ j é extraorriinaríit. 

iEl d<a 17, a las once de la m i ñ o 
na , se r-olphró elj^olemift» aelo de la 
be rd i ' - i ón de la primerírt piedra d f l 
nuevo templo par roqu ia l , con asffi-
tencia de todo el clerq de 'as dos Pí1-
ñ a m e l l e r a s y de la Cornora ión mu
nic ipa l en pIpuo. ccnst:tufda r e! 
alcalde, don J o s í Tama: p r i m r te
niente, don Mareelirto Hovo?; sec»p-
t a r io . don David S n á r e z . y lós con
cejales don Lcono'do Pé rpz . don Be
n i t o T ó^ez. don Fernando Bí tndo, don 
Indalpcio Cuesta y don Lucas O3lo-
s í a , t r a s l a d á n d o s e , eñ u n i ó n r?e 
s e ñ o r e e don .Toq(4 p Tarno . jnea mu-
nic ipa i - don Francisco Hovos, fi^ai; 
don iKlnd^o Cooue, 8ocretaTi0 el "? 
gado, y don Isidro San dina; coman
dante del puesto de' la Gníardia civfi 
•desde las Cott«sistor1al&8 al sitio ton 

"<3e s^ emulara la iglesia, en e ó t ^ í t -
i a p roces ión cívica " c' 

G r a n C i n e s i c 
Y 

HOY DOMINGO 

-

l a banda de m ú s i c a , seguida de una 
secc ión armada del S o m a t é n del va
lle y guard ia m u n i c i p a l . 

Por d e l e g a c i ó n del i l u s t r í s i m o se
ñ o r Obispo de Oviedo, hizo la bendi
c ión de l a piedra y solar del edificio, 
con el ceremonial de r ú b r i c a , el v l r -
í u o s o p á r r o c o de Panes, don E n r l i o 
Roiz, actuando de madr inas las res
petables s e ñ o r a s d o ñ a Consuelo Paz 
de Murnaga , d o ñ a Petra A r r o y o de 
Lev i s són , d o ñ a Rosario ¡Noriega de 
Hoyos y d o ñ a Angel i ta Porrero de 
Caso. 

A c o n t i n u a c i ó n tuvo luga r en i m 
provisado al tar , a r t í s t i c a m e n t e ador
nado con flores naturales por las i n 
cansables damas que forman l a Co
m i s i ó n recaudadora de fondos pa ra 
levantar u n edificio, una misa de 
c a m p a ñ a , oficiando de celebrante ci 
s e ñ o r cura de Rolenguero, don Alf re
do Campa, asistido de los sacerdo
tes don Francisco Cuesta y don A n 
tonio S á n c h e z , la cual fué cantada 
con mucho gusto por las s e ñ o r i t a s 
L o l a y Evangelina Díaz y Mar ta , Lo
la y Concha C á r i i v s . a c o m n a ñ a d a s 
*por los s e ñ o r e s don L e ó n Díaz , ex
director de l a capi l la de la catcai 'al 
de M o n d o ñ e d o ; don E m i l i o Roiz, n á -
rrooo, y don Demetr io Ruiz maestro 
nacional , tocando el a r m o m u m l i 
i lus t rada profesora do m ú s i c a s eño 
r i ta Tsaura Tlosal C^raves. 

P o r l a tarde hubo concurso de ba i 
le regional , p r e s e n t á n d o s e tres pare
jas y disputarse los dos premios ofre
cidos, los cuales fueron adjudicados, 
por partes iguales, a las fornmdas 
por Samuel G u t i é r r e z - L a u r a L u c i o y 
L i n o G u t i é r r e z - L u i s a R u b í n , l l aman
do la a t e n c i ó n del públ ico esta ú l t i 
ma pareja , por su pa r t i cu la r estilo 
«le baile. 

E l juego de bolos, bailes populares 
y verbena, estuvieron t an animados 
como el d í a anter ior . 

Ej dfa 18 d ió pr inc ip io el concurso 
de bolos, para el cual se inscr ib 'eron 
\yorp partidas, obteniendo el p r i m e r 
premio l a t i t u l ada «El Deva^, que h i 
zo 273 tantos, formada por los juga
dores Ricardo IbAñez. M a r ' e l i n o Gar
rí., pide] R a r r o y S a t u n r n o Ar ruza . 

E l s^trundo lo corici<Ti7io i a M u -
ñor ro j j e ro , con ?fi2, compuesta por 
Ram '-n G a r c í a , H inó l i t o Valle, Naza-
r io G a r c í a y R a m ó n G a r c í a . 

F i Vrcero le fué adjudicado a l a 
parM-la «El P e r a K que s i g u i ó eít 
tantos a los anteriores, y de l a cudl 
formaban parte Lncas N o r e g a , "^a-
fhón Gonzá.lpz. Alberto Nor icga y 
Prancfsco Gonzá l^ r . 

Durante el concurro se rifó l a ter-
ndrrnirida con es'e f n por h»fj 

orEranlzadotea de tos fpstejos. Uri&n-
dolé ' n ú m e r o 1.050. dpi oue C a po-
SG ' don E n n o u e PabaTíero. 

Resuden 
• labraron las fle^tas con un 

t iempo esplendido, gran concurrencia 
f^r.q-íteros y mueba a n i m a c i ó n , 

rindi,élfao l a juven 'ud cuito a Terp-
- s ícoro durante los d í a s aue dura ron , 

muestras dpi m^j t^ r cansgfl-
0;a; poro con un nrofframa m u y po-
Y,fp n i atracciones, sin que de ello 
pueífr culparse a los ^ntus-'astas o i -
sranlzafiores, a oni^nes fplicitamos 
do-.-]* pstas columba*, ñor haber 
.fU-A. .^o^ado a sa t i s facc ión su d f l -

• i $ V f f i f l M A A n c « . A*»T«iV»0VIL 
ÍEn lá tarde del rifa tf i a'rop*-

II? la', a l a sal'da del nupblo, po r el 
au ' v i l VA.-143& ía vec'na de Ro-
br'u'i-MO Dorotpa R'a^co. siendo de, 
f ^ l ••^idpraciAn I«8 le-smnes rec ib i 
das, que fué ex t r a ída r a d á v e j de de-
hnk i ípl coche. Ls pobre vfctijna to-
ñfn - « r t u r b a d a s euá facultades men
t á i s 

El ••"bfcnlo ^ra conducido por stí 
propie tar io , don 'Vi-niel /PKao-eme, de 
V p / d e r n a r b á n YZamoraV mrlon 

J u n t a p r o v i n c i a l d e A b a s t o s . 

T r e s n o t a s o f i c i o s a s . 
E l gobernador c i v i l nos e n t r e g ó 

anoche p a r a su p u b l i c a c i ó n las si
guientes notas oficiosas: 

E n vis ta de los precios a que se 
venden actiaalmente las « a r n é s de 
cerdo y cordero en los mercados, es
ta Junta p rov inc ia l de Abastos acor
d ó sean vendidas en Jo sucesivo en 
esta cap i t a l a los precios s i g u i e n t é s : 

CARNES DE CERDO 
(Lomo, a 6,80 pesetas, k i io ; chule

tas, a 6,00; carne magra , a 5,40; car
ne de lardeo, a -i.üO; costillas, a 3.80; 
manteca de pella, a 3 60; manteca de 
lardeo, 3,00; tocino con hebra, 3,40; 
tocino s in hebra, a 3,05;" espinazo con 
toda la carne, a 3,40; espinazo, a 2,00; 
codillo, a '2,40; lengua, a 5 00; patas 
y manos, 2,00; cabeza, a 2,f0, 

Lomo adobado, a 7,80; hebra ado
bada, a 7,00; salchichas especiales, 
a 5,00; salchichas, corrientes, a 4,60; 
costillas adobadas, a 4,40; j a m ó n del 
p a í s , l imp io , a 14,00; j a m ó n de A v i 
les, a 16,00; huesos de cabezo, sala
dos, a 1,50, 

CARNES DE CORDERO 
Chuletas, a 1,30 peseras k i l o ; pier

na, a 3,80; pa le t i l la , a 3,40 falda y 
pescuezo, a 2,80. 
DE I N T E R E S PARA LOS GANADE

ROS 
P o r l a D i r e c c i ó n general de Abas

tos, y a pe t i c ión de esta Junta pro-
v inp ' a l . sp Ip c o m u n i c ó t e í e g r a n c a -
menfe l o s iguicnte i 

«'Los precios de la alfalfa en Ma
d r i d .son a 0^ n i e t a s los ICO kilos, 
puesta en a lmacé i í* 

E n Zaragoza, a 18 pesetas s u e l t i y 
a 19 empacada, sobre v a g ó n origen. 

E n L é r i d a , desde 15 a 21,50 pesera: 
q u i n t a l m é t r i c o , sobre vag&n estació?i 
or igen .» 

L o que se publica para general co
nocimiento de los ganaderos de e-'ta 
provinc ia a quienes pn-eda int^re^ar 
l a a d m r s i c i ó n de alfalfa a los pre
cios indicados. 

I N F O R M A C I O N DE M U L T A S 
De 500 pesetas, a .Io~é Pedraja, de 

Suances, por vender c a r b ó n a nrec'o 
superior a l ouc le corresno^dfa. 
. IDe 300 pesetas, a H i n ó l i ' o T I e l Ufo , 
de Santander, por vender bacalao en 
pr incipios de al tera^i¡ 'm. 

De 250 pesetas, a l a v iuda de Ra
m ó n Cagigas, de Camargo, por rein
cidencia en- l a venta de pan con fa l 
ta de neso. 

De 200 pesetas, a Ad^la R" i z , «'e 
Santa Cruz de Rebana, y í F e m a n d o 
Rivas, de R i v a m o n t á n a l Mar , por 
vender leche aa ruáda , 

sar de marcha r a pora velocidad, no 
pudo evi tar la d^sT^acia. 

Reciban los famil iares (}p la ronu-
l a r Dorotea el test imonio de nuestro 
sentido p é s a m e . 

DE SOCIEDAD 
H a salido para Tampa '"Atados 

Unidos de A m é r i c a ) , d e s p u é s de pa
sar u n a temporada en su palacio de 
E l Collado, el opulento ind iano exce
l e n t í s i m o s e ñ o r don Angel L . Cues
ta , a qu ien a c o m p a ñ a n su d i s t ingu i 
da espo=a o hijos. 

Les deseamos una feliz t r a v e s í a . 
—Nos ha sido m u y grato saludar a l 

i lus t rado arcipreste don L m o Gut ié 
rrez, p á r r o c o de Eielba (Santander'), 
cuyo s e ñ o r estuvo en és t a con mot i 
vo de los solemnes actos religiosos 
celebrados el d í a 17. 

PROCí-AMAS 
E l p r ó x i m o pasado domineo han 

sido l e í d a s en el ofertorio ¿e l a misa 
pa r roou ia l las amonestaciones del 
d is t insu ido joven don José Juaa, de 
M a d r i d , y de la Belfa s e ñ o r i t a M a r í a 
Linares , de és ta . L a boda se celebra
r á en breve. 

Nuestra enhorabuena a los futuros 
c ó n y u g e s . 

De 175 pesetas, a Amadeo Cobo, d-3 
Camargo, por reincidencia en vender 
lecbo agnada. 

De 150 pesetas, a V a l e n t í n O n t a ^ ó n , 
de Noja, y Pedro Perrero, de B á r c e ^ 
na de Pie de Concha, por vender v i 
no con exceso de yeso. A Glo r i a Váz
quez y Amadeo Cobo, do Camargo; 
Relinda F e r n á n d e z , de Villacscuea; 
Fernando Rivas, de R i v a m o n t á n 1 a l 
M a r , y Rraul io Rejo, do Bareyo, po r 
vender leche aguada. 

De 125 pesetas, a Jacinto P i l e r a , 
de R i v a m o n t á n al Mar , y Carmen P é 
rez. (Sé Camargo, por vender lecht 
aguada. 

De 100 pesetas, a l a v iuda de Al-> 
í r e d o H e r r á n , de ViHaescusa,; po r 
vender pan falto de peso. 

A Fernando Rivas, Rogelia Coliria,-
.SanHayo Madraxo v Fel iciano V^oa 
de R i v a m o n t á n al Mar ; R ^ r n d a Fer

n á n d e z , de Villaescusa; Eusebia Gó
mez, de Camargo, y Rrau l i o Rejo, de 
Bnr^vo, ñ o r v n d e r leche acruada. Fe
derico Amor , de Reinosa, por vender 
alubias a precio sunerior al autor i 
zado. Niceas M a r t í n e z , de Reinosa, 
por efpctuar ventas al por m ^ y o r ca
reciendo de notaa de precios. José 
R o d r í e u e z , de Suances, por no ^ n o 
va r sus notas de precios dol c a r b ó n . 

J o a q u í n F e r n á n d e z , de SA.il Felices, 
por vender garbanzos a nveo'o supe
r i o r al autorizado. Teodoro Iras tor-
za, de Solares, por vender c a r V m a 
precio excesivo. J e r ó n i m o Pontones, 
de Rui loba , por vender nr^culos a 
precio superior a l a n t o j a d o . L a u 
reano Cambarte, de Santander, r o r 
vender nan falto de cocción v en ítía^ 
las condiciones para el consumo, 
Juan iF. Gonzá1ez, de Santander. n (T 
vender garbanzos a precio super ior 
a l aprobado. GAnaro Gómez y Aure
l io Gómez , de P a n í a n d e r . r o r vender 
bacalao a precios de a l t e r a c ' ó n . 

De 75 pesetas, a Vicen'e P í l ^chez 
de Somo: don Seraf ín S''erra, cíe Omo-
oño; don Romualdo Ortiz, de I s la ; 
Cristeta Rezanilla San Migue l , de 
Bóo, y Felipe Ruiz. de Lorcdo, p o r 
vender leche de vaca acruada. 

De 50 p é s e l a s , a Poo-elTa ToMna, de 
Langi-e; Jacinto Piñ-?ra . de Somo, y 
Mar i ano Gómez, de P e d r e ñ a , por ven
der leche aguada. 

De 25 pesetas, a los Avun tamlpn -
tos de Anievas y Soba, por no h -be r 
Hado cuenta de los renesns de ran ' 
practicados durante el mes de i u l i o ; 
Carmen Horna , de Suesa. v T r i n i 
dad r n í a n o . de S^e^a, por v*,n>dér le
che, do vaca, a g u a d a ; ' C a y ? t a ñ o Ruiz, 
de l á s Presillas, y C a = ñ n i r o P é r e z Ra-
r r i o , de Cudón , por no tener marca-
Ofí ^ }o-¡ ftnvSe^s dpi v^no su gra
d u a c i ó n a l cohó l i ca ; A q u i l i n a López, 
de ^an n^r px ' rav ior «si, nr,.. 
l a de precios; v iuda de T o m á s G ó m e z , 
de Santander, por vender apeifo a i 
por mayor careciendo de ta nota de 
precios correspondiente; Manue l Pe-
rojo, Renigno R i a ñ o y {fosa Mazas, 
de Librean es, Luis Saro. de T a m a -
nes, Manue l tTonzález, <?e Santoh's, 
Federico Sierra, do Vi t í aye rde de Pon
tones, y J o s é G í m e z Acebo, de M i r o 
nes, por no renovar oportunamente' 
sus ñ o l a s de precios; Cinriano Fer
n á n d e z Valle , de San Felices de Bael-
na, por vender carnes varunas s in 
tener l a nota de precios corresoon-i 
d i e n í e : Castor Tojo, de M->lanorque-
«•a, y v iuda do Angel Rueda, de San-
i o ñ a , po r vender a r t í c u l o s al por ma
y o r careciendo de la nota de precios; 
J e s ú s Torcida, de Heras, por no acom
p a ñ a r a sus nuevas notas (]e precios 
las facturas corresoondien^es ^.y de
mora r su envío ; y Serafina I g u a l , de 
Ajo , por no devoive-- la no 'a de pre
cios aue deh^a tener aprobada por 
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I L A V O l D i C A N T A M E i 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a * 

E L D Í A 
E N 

T O R R E L A V E G A 
D e Soded f td . 

" D e s j H i / ^ pasar, u n a vor ta t c m - • 
IXrrai ia c-n Ji i ibao. lia i-e'P:T^sa<lo 9 
«is ta m w . s í r o c s l ima t lo • c o i i v c o í n o 
idô O ^ lanuol L a v i d . 

—Honxo.s tenido .;••! {fusto s a l u -
¡dar é n ^f>Ú, a nues t ro • pa r lk -u la . ' 
gÚnijgiD ftí óovcn , ,propie tar io d»' ^ a u 
uMa.rtín d " «,> -.rwd d o n F^I Ix Día/ , 
j a su t fo dob í l e s t i t u t o C a l í í e r é n . 

De exámenes. 
E l avonlajado- estudi-ruite <lcl Ma -

Mis t e r io don Car los BAreena Gil!" • 
«Ta, ex a lumno de la cs-í'-uela g r a 
d u a d a de n i ñ o s n ú m e r o 1, ha ob te -
tddo en Ha Escuela N o r m a l de mae.s-
i t ros df. Oviedo, un sobresal iente, 
itresS nolabies y c u a t r o aprocado.s en 
l a s -asjgjnaluras del p r i i m - r curso 
tó-e la c a r r e r a . 

Tamhi'Mi o») i l u s t r ado j o v f n don 
¡ F e r n a n d o I'kuwíí ha conseguido 
" í t on rosa s caliñca^'-rcrics en las a s i g -
i?r.turas del tercer curso. . 
' Nos c o i ü j . í a c e m o s en IV tic i l a r ef u -
ftivnmjenU-, a. los interesades, a las 
f a m i l i a s y a los profesores d^; l a n 
Apl ¡ j -ados a lumnos . 

Ua concierto del Off«ón. 
M a ñ a n a i unos, con m o t i v o do l - ' 

l í ies ta de l M-aostro, d a r á en la plaza 
M a y o r , a las "nue\e y media de la 
ínoáliA. un concii-rU), el o r f e ó n t o -
irrolav\?^-ji%nso con an'eg'lo .al s i -
g u ien te p ro-b-ra m a: 

• ' ^ C a n c i ó n de a b r i l " , de T.. I l i l lé . a 
t r e s voces. • 9 ^ W : 

"Negra sombra" , de J. Montes, a 
r ú a t ro Cotíes-. 

*pi .A.uro.'a". do S i l v a r i . n cua t ro 
¡voces." 

"•Pescadores'-' de aieiKiues'", é e 
iMozart . a cua t ro voces. 
, I . a a ^ t u a p j é f i '\o -'os or feonis tas , 
iriue t an tas s impatras t ienen eñ la 
«. 'iudad. es o.-peradu con gran ex-
j i e c U i c i ó n . 

Un robo. 
' .^Ei! la madr.'.gada d*d pagado v i e r - ; 
í ' ies , se- c o i i i ' , t i ' j un robo en el <lomi-
í.-ilio del ¡¡•dv.^íria! ..I" esta pía/ .a don 
tP-ascual Gtobefeí. f-ituado .en la eallo 
iJe-Ju- l ián -C.-ballos. 

; B l ladrtHi, pa ra coi i ie ter su fe - . 
KA'on'a, di-;, ¡ó penei.rai- .en la v ivien . -
iria ea t te dos o ( ¡ e s de la niafla-na. 
K,,ppovecOiáxidose de enccmt-rai^e 
taM<<ila la puerta--d«d- piso, p e r es
merarse, a' i i i i . (bué.->:iH''d - de, la casa, 
í ' e n e t r ó en una de las habitrieifuics, 
« a p o d e r á n d o s e de- una ehaqueta que 
c o n t e n í a <>á pesetas en m e t á l i c o , 
l i n a - petaea y- d i í e r e n t e s dDcmnen-

I P o r la m a ñ a n a , afl ñot-ar el s e ñ o r 
lOarcia la fcustraciún y d e s p u é s de 
p a r i a s . .a\er ••.¿ru aoi . n e s . i n f r u c l u o -
fcjfts, se deeidi ió^a dar aviso a ta 
O u a r d i a e h i l . la que c o m e n z ó a 
fcfeeluav las © p ó f t a n a s diligrcneias. 
• E a e i d í a de l v i e r i f s , ha sido en-
|f)ontr¡ulvi. la e-i^iquida en eü s i l l o de
n o m i n a d o "J'Il po7,.> b a n d i d o v r e -

í '-upernda ta petaca que fuA encon-
trada- por un i i u l i v i d ú o en 'ókStiff- l u -
f»ar. m&fi no a s í las pese.tas que v o 
l a r o n en comipañfa deJ ra te ro , a des
conocidas regiones. 

De espectáculos 
Con e x t r a o r d i n a r i o é x i t o v i e i v 

ac tuando en él t ea t ro P r i r n i p a l la 
r o t a r e , c o m p a ñ a de •.v/rnedias en ta 
que figura la iiot;Ll>ti' p r i m e r a ac t r i z 
C o n c í i á Catak'i y ¿1 excelente a^tor 
y d i r e c t o r dtü eopijtíim) A n t o n i o 
Tor-ner. 

I ' i l \ie."ne.s, d í a de su debut p u 
s ie ron en ese-e na la comedia de L i 
nares I l ivas MÍLa j a u l a d*- la leona" . 
oí ; ra é s t a que fué m u y d e l agrado 

acuerdo c i m l o exjniesto p o r n ú e s -
t ro iH>n¥pañ<>ro, er^yendo que la 
f o r m a c i ó n de di'JÍha Sociedad, s e r í a 
ir uy beneficiosa para, el deporte 
i r . o n t a ñ é s , j jués su u r t u a c i ó n regriu-
b i e n i a r l á , h a b r í a d.* elevar en grado 
sumo la iin.j)ortar.<:ia dej . jnego.de 
Iridios., a c r e c e n t a r í a la af ic ión y l o -
g r a r . a que se celebrasen campeona -
tos amií i ' ies i m p o r t a n t í s i m o ^ , d á n -
doaos é s t o s , ¡a v a l o r a c i ó n exacta de 
las pa r t idas y de sus e o ' . n p í o i e n t e s . 

Por lo -que respecta a T o r r e l a -
vec-a, corno al ¡p r inc ip io decimos, la 
idea ha causado excelente i m p r e 
s i ó n y creemos -que si alg-uien se 
decide a l l eva r la a Ha p r á c t i c a , e n -

B O I N A S . 12-13-54 pulgadas. 
Preeio&o surtido en camisas, 
corbatas, cuellos, calcetines, 
pnañuclos.—¿Mi Tienda . 

M A Q U I N A S para coser y 
bordar N E B R E D A , venta* 
a l contada- y a juazoa. L-on-
io lae ión , 28, T ó r r e l a v e g » . 

F E R R E T E R I A Ber raruet*. 
Beeción muebles. Gabinete 
completo a 19ü pesetas. Ca
ma. Sommier, mesita, lava-
}to, armario louu. íServicio 
domici l io . 

U O N S T R U C C I O N de caj&i 
fúnebres , H i jo de HesUla, 
¿renté a la igleAÍ* na«vfc. 
CorreJavega. 

del p ú b l i c o que llenaba el t ea t ro , 
ecu r r i en r io íp p r o p i o anoche con -!.a 
p r o d u c c i ó n del g ran poeta M a r q u l -

" I ^ i v ida es m á s " . 
E n anidas obras, o b t u v o un se

ñ a l a d o é x i t p Concha C a l a l ú , no des-
r..ereciendo de .su lai'>or la de los 
( . en iús actores que i n t e r v i n i e r e n en 
la r e p r e s e n t a c i ó n , rec ibiendo ai final 
de cada acto por su t raba jo , mere -
c i d í s i m a s e lac iones , 

I l oy se-despi<le l an excctlente c o m 
p a ñ í a con la obra de P i l a r Mi l lún 
A s t r a y " L a Galana"?, siendo s c i u r ^ -
•Simo que el tea t ro de la calle de A r - . 
gv.uiosa. se ha de v e r -como on los 
o t ros dos d.ras an te r io res re-pleio 
de espe-ctadores. - . 

Ü e bolos 
Kxcejentemen' . i ' ha " sido ac'ogad.i 

i nü.»--1 ró«s_ juig-adores d é b ó l o ^ , ' l a ' 
i ' . ' a l a i ' / a Ja por " iN-pi to 'pe ' . la ; ; ' , ha 
t" d ía de avéi*; de-de las co lumnas 
d.. J A VO/ . Id- : «•..WTAnill.V. <ié la 
•¡••rmacbjn de una f e d e r a c i ó n b o i i s -
i i ca . Todos los bol i s tas con .quienes 
1,« ¡nos 'hablado, nos i'aan m a n i f e s -
t-ado el estar c: mple tamente de 

L a c a s a N i c a n o r a 

Liquida tedos los zapatos 
ds señera, por fin de tempo
rada, a le mitad de su valor. 
Piaia Mayof, 29 Torreiavegi, 

S A L A N A R B O N 
M A Ñ A N A , L U N E S 

G R A N M O D A 

L a e m o c i o n a n t e y s e n t i m e n t a l c o m e d i a 

p o r l a s i m p á t i c a F a y C o m p t o n 
(Acompañamiento a toda orquesta) 

P € L U a U E R i A Mfionw. Am< 
fcigua xieiaadoT». Tiate i in
tensivo*. Ondulación Mar-
tírí H cargo de una •efioriia 
madrilefta. Pomar, U B o r r f 
íar-Bja. 

• •¿am—luí—» 

B I C I C L E T A S « P e a g e o t f , 
cA'stomotxp, «Alcyon». Pre^ 
cios económicoa. Ventas * 
plazos. Abierto los domin
gos. Manuel Mufioz, Torró
la vega. 

G A R A G E F O M B E L L I O A . 
Separac ión de automóvi les j 
vehículos, aoldadura autóge
na, prontitud y esmero.— 
Consolación, 40. Tórrela vega. 

c o n t r a r í a en t re los ancionados da 
o t a c iudad el m á s f ranco apoyo. 

Una memoria 
Nos Pa Pldb <'ntr'v.p:acia una Me^ 

n í o r i a firmada pét el aleahle y d i 
r ig ida al %ecindario, per fec tamente 

i •. .la.'.-'a la, i-on una elara' expos i -
i-rón de da tos , r e l a t i va a la e m i s i ó n 
iioí e m p r é s t i t o de d..s m i l l o n e s de 

p ' - . - l as "des t inado a la c a n e e l a c i ó n 
del en ip r t ' s t i fo que los I tancos de 
l ' p r f é í a y e ^ á >' M»-reaidi l l i t -nen be-
iijio al A y u n t a m i e n t o y e j é c u c i ó n de 
«.l-ras (> ins'.aia<'iones que Sg e s t i -
ruan necesarias al desa r ro l lo n o r 
m a l de lia cíüi.rád." 

jC;«p la p u b l i c a c i ó n - d e c i tada M e -
ni.aria tod¿í 61 v e f i ¡ a i a : i o podnV da r r 
se e x a e í a e u e n í a de la fo rma en que 
ftí 'aa l ea l i /ado <d en-lpró-t l i o y de 
«.«tros impor t an t e s ex i remos que . • 
ij-uslo sc-le bi;íg7V-s;die.r. 

De íulbol. 
H-oy se í r a s í av i a ; ;'i a San V i c e n -

Ú de la ba rque ra tü T ó r r H a v e g a 
F. C con objeto de eontei ider en 
p a r t i d o a mi.-I oso con ufi bqtl ipo do 
aquel la P/. 'alidad. 

Les a c o m f i ' a ñ a r á n var ios c e n o c i -
Ous d e p o r l i s i a s dp é « t a . 

VA equipo qu.. . j u g a r á es el si • 
f e d e n i . ' : X. X . : Î oiikis. Marque/ . ; 
' i ' r r á n , 1-Vu-quiza. Kernánd» ' / . ; Huiz, 
Salni.-n.--. (.•bre^V.n. N r l l . Jua r iz . 

QU.e la suerte les sea p rop ic i a . 
S a ñ u d o . 

E S P E C T A C U L O S 
Teatro Principal—Tcaveiavega 
C o m p a ñ í a CoiK-ha Catal iá . H.iy, 

. l .ouin .^», <t.',<jM'di,la,de la l a n u p a ñ í a , 
a las sipete y a las diez y cu a r i o , " l .a 
( ialaaa" ' . de p i t o r Mi l láu do.-AsU'av. 

Ü l M M i A Q E H E I U L Y Q R T O P i n i M 
RAYOS X 

Consulta de once % W i , 
m » ™ * ó * Prlmarm. Ca»K dol 
|? Diezma, principal , l » s u í # r i ^ 

E L D I A 
^ EN 

C A B E Z Ó N D E L A S A 1 
E C O S D E L V E C I N D A R f O 

Relacionada con la alcantarilla « í l 
eo reprende desde el puento del Ca> 
men a San Hoque, h^nos imr l fc ié t , ^ , 
razonada carta de un vecino de aquel 
barr io , el cual se queja del abandono 
en que pe encuentra ese t r o » , . ^ M 
un verdadero ataotado contra el or. 
nato públ ico y contra la higiene. Hace 
poco d á b a m o s l a noticia de q-ne muy 
en breve se iba a rcoarar esa alcan
t a r i l l a , y hoy es el d í a . q w nada se 
ha hecho. E l Ayuntamiento 11 e-va con 
demasiada lent i tud esta claee de obras 
que tan urgentemente demamlan. Vno 
de estos d í a s publicaremos dicha carta. 

Lo» vecinos del barr io de Tresano 
se quejan del mal estado en que se 
encuentran aquellos caminos, por los 
que el t r á n s i t o se hace punto rneaoa 
o.ue imposible, y m á s en la época de 
l luvia*. Por carecer de todo en aque
l la barriada, se carece hasta de alum
brado. En vano han solicitado de la 
Flectra S á n c h e z - H a m o s que fie les dé 
luz. T a m b i é n han acudido a loa seño
res Pereda y G u t i é r r e z con icua} fin, 
y n i unos n i otros los han atendido. 

Entendiendo no.-,ot.ro'? que los de 
Tresano tienen los mismos dcmhoí? 
aue los d e m á s vecinos de la vi l la , c-ee-
mos que se les debe oir y que nues
t r o alen ble del>e piocura.r por iodos 
los medios arrefriar aquellos í^aminos 
y ayudarles a pestionav el que «••o do
t e a Tresano del alumbrado indispen
sable. 

E L L U N E S S c ARPARAN LAS ES
C U E L A S 

Durante ^1 mes de septiovnb^e ban 
permanecido cernidas las cécuelaa mu-
niciixlles y d ^ Patronato de todo el 
t é r m i n o muir! •ipnl. por ha l la fsé la m% 
yor í a d é los niño< atacados de tos fe
r i n a . Habiendo va cesado esta epide-

S a s t r e r í a C a s a R ó s e t e I 

C A B E Z O N D E U S A L | 

mia . el ins»>e<-tor de Sanidad ha eo-
mí in ieado al Ayuntamiento que desde 
el p r ó x i m o lunes, d í a 1, pueden re-
amida r~e las clase-? escolare*,. En tai-
sentido íf* han circulado las oportu
nas ó r d e n e s al profesorado. 

P E T I C I O N D E MANO 
Por d o ñ a Petra Pa-eaal, ele Santan

der, y para su h i io . nuestro-<in©íí*ÍI* 
a miso el joven M i n a d Orecvmo, re
sidente en rsta vi l la , ha ^.dv pedida 
l a i1fia.no de 1* slmná-fV-a scñor-t.i 
K ü g e n i a r jonzález . La boda se cele
b r a r á en breve. 

Heciba el amigo Manolo y: n^o-
metida nuestra más afectuosa enhora
buena por-ant icipado. 

E X A M E N E S 
En la- .Normal de Maestras ( l \ ^ n 

tandee se ha e x a m i n ó l o , obfcffoe1*^ 
bri l lantes notas, la distinguida 

G A N A D E R O S 
Al-
de H a b i é n d o s e realizaxlo en las ^ s 

t imas ferias de Torre iacegi Vcn"rs tf. 
becerras bajo la afirináe,I¿n ^T . i I . J f e . 
jas del semental Suizo de d^" ^ .^o 
co Jara, de Snances, y ño eB 
exacto en algunos casos, t 7 " 1 ^ ^ . 
conocimiento de l^s señores f * ! r 
dores, que a cada vaca ^ ^ L ^ -
dicho semental se entrega el 
no certificado, donde con-sta '^-/....^o 
del servicio, y por dicho cen •< ^ 
puede saberse si la res ^ ' ^ ^ t a l . 
venta es o nr hi ja del citado semen 
A<í. pues, el coniorador. p.a«| cstat 

de la res q ^ seguro de la proceden 'la dl' j.pr 
n d q u i é r r , defiie l ^ i g i r ve0fa 
oiKxrtuno eer l i f ícado eivando e» • 
dor alesaic t i d condic ión. 

http://i1fia.no


3p D £ S E P T I E M B R E DE ,t928 

r i t a Chuxi Bo t ín . Nuestra cubora-
bueoa. 

jlr^Tambite se la enviamos la se-
gor i ta Angeles Goicoechea Posadas, 
por habcx aprobado con buena» n o t a » 

- ̂ 3 asignaturas de que se examinó , 
ayer r u el Ins t i tu to . 
' Kn Salamancia se ha examinado 
t a m b i é n , obteniendo un sobresaliente, 
ej estudioso joven Jaime Baraja, el 
<nal se eÍM uent iu ya entre nosotros. 
Knliorabucna, 

Eí cor responsa l 

Í Ñ PBSÍSilPií M I i l í ü 
SOLARES 

fstfto obligado de Santander a Bilbao» Toda clase de comidas y msr i en ( i« t 
en espaciosos comedores. 

- K N G L I S H S P O K E N -

LA VOZ DS CANTA-
B^IA, en Lcinesícft^. 
CSRAN V E R B E N A HOY, DOMINGO 

Hoy, a líis diez y inedia de la no
che, se ver i f i ca rá en el e d i i o i o del 
nuevo. teatro, estando éste a r f í s t l ca -
nrén te adornado, una grandiosa ver
bena. 

Durante este apio' l u c i r á una mag
nifica i l u m i n a c i ó n . e léc t r i ca y fa ro l i 
t o s a l a veneciana. 

S e r á amenizada por la banda m u 
n i c i p a l de. esta v i l l a y.-organlilofi . 

T a m b i é n h a b r á un gran concurso 
de manton- í* , a d j u d i c á n d o s e tros va
liosos premios a las p e ñ o r i ' a s que 
luzcarr los mantones m á s a r t í s t i c o s ^ 
que sean • llevados . con m á s prac a» 
consistiendo: el pr imero en un elegan
te par de zapatos fú l t imo mode'o) de 
t i s ú do oro, obsequio de la Casa de 

calzados «Derby», de Bi lbao; el se
gundo premio, en un m a g n f n c ó l go-
to i r de oro, obsequio de l a Casa de 
Novedades (lAgustín», -de Bilbao, y 
tercero ea un anis i ieo objeto ¿e to
cador, ' obsequio del s a l ó n (le belleza 
uCeles», do Bilbao. 

H a b r á gran" derroche de confetti y 
serpentina?, con gratas sorpresas; 

A todas las asistentes se Ies supl i 
ca el m a n t ó n ! 

L u í s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

G A R O A N T A , N A R I Z Y O I D O Í 
O I R Ü O I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 
Oonsujta d« 10 » 1 t de- 8 y coedia » S, 
—TrniMwirii»iwii.HiMiniiiiii»i mmm •nai wiiii» mima 

Barreda. 
D E SOCIEDAD 

D'-spui4,*-di' j.iasar, una- la rga t e m -
p ora da eu San tander -a l lado de sus 
h i jos , cegeesar-on a é s t a los cu l to s 
psofesorea-dc las cuelas de Sc?-
v a y don A n t o l i a n o Rniz y su es-pesa; 

— S a l t e r o » para F r a n c i a a-..cpnti-. 
i i i i a r sus estudios en divers(>:s co le 
gios de aquel p a í s los estudiosos 
j ó v e n e s : Luis , Pablo y . Bené K ie im . 
K m i i ¡o ^iaix-hall y Ejaricpe T ,embü. 
Buen viaje y aprovei ihamiento les 
d .eséanaós . 

H . V. G. 
Bar reda , 29-9-1928, 

LA VOZ DE CANTABRIA j 

V a l l e d e C a m a r g o . 

AÑO I t . - P A G I N A ; . . / 

M A L I A Ñ O 
Labor c u i f u r a l — L a c é a s a de ta prú

sica» que. como se BftKe; piensa cOns-
ti-uir el Orfeón. Val le de Cair-ar-o, -ha 
entradlo en un nuevo periodr. 

Parece ser que el Ayuntamient-o. on-
tondicmlo que para la Coral s igm¿¿a -
ba esta constriux-ión un enorme sacri
ficio eeonómico, aeaso imposible de 
realizar, se ha ofrecido a costear ' los 
gastos de cons tn .ee ión de la « C s s a de 
l a M ú s i c a - . 

i Y siguiendo la idea no la Coral. ?o-
l ic i tó de la Jun ta Vecinal de Malia-
fio el terreno necesario para llevar a 
la p r á c t i c a el proyecto. Pero esta úl
t ima ent idad entiende que cualquier 
edificio construido sobre terrenos do 
E l Ferial debe pasar a su poder. 

Como es natural , el Ayunta miento, 
que e s t á dispuesto a •gastarse los cuar
tos, recaba r a r a .sí la, propiedad del 
edificio y terreno que se íe conceda, 
eomr,rometu n d o s é a' pagar los gastos 
de inser iperón en ^eí B o g i s t r ó de la 
Propiedad, seguro, contra." incendios, 
alumbrado, conservac ión , r e p a r a c i ó n y 
a m c l i a c i ó n . cediendo el edificio ab or
feón en usufructo mientraa e s t é cons
t i tu ido . Y es m á s : al arquitecto que 
hizo el pr imer proyecto, que segura-
monte conocerán .nuestras lectores, le 
ba encargado e] Avuní.nmierilo que le 
a m u l í e en el sentido de que sea do
tado de una i w u j t é r r a ' / a - t emp íe t e con 
su eoTTespondientc cubierta, fji'o sir
va para dar conciertos p ó b l i c o á - p o r 
orfeones y bandas. 

Hasta aqiií como se encuentra este 
asunto. 

Nosotros particularmente sabemos 
que algunos señores ediles, si la Ca
í a de la Múisb-a se construye en E l 
Fer ia l , es tán dispuestos, a- pedir que 
el camno de este sitio tan bermoso sea 
t van sf o rm a<l o radical míen te. do í . índole 
de un amplio paseo paralelo a la- ca
rretera , con sus bancos de anuncio, 
i luminac ión , etc.. y un gran círculo, 
donde en determinados d í a s pueda 
darse baile públ ico. 

Esta gran circunferencia de veint i 
cinco o t re in ta metros de d i á m e t r o , 
c o n s t r u y é n d o l a cerca de la Casa de 
la M ú s i ' a , se rv i r ía para avie el públ i 
co esciu-bara conciertos, pues i i í a ro
deada de bancos de cementr. 

Pero pensa'oos nosotros: ; r-ómo se 
deshace este lío entre l a Junta Veci
nal y f l Ayuntamiento'? 

L a Junta Vecinal no t ien^ ínc resos 
para poder realizar en E l Ferial las 
obras de cmlvdlecimiento • que piensa 
acometer el Munv ip io . f Por que no 
<leia a ¿s te inver t i r su dinero en t an 
bprmosoo) provectos consintiendo que 
E l FenVi salga del letargo en que 
duerme9 

l Q u é máfi 9 á que U t ' o V i la c a l i c ó 
una u o t ra Corpo rac ión A l pñcWo lo 
que le interesa ct: que lo anunciado 
se lleve a efecto. Lo otro, lo de «que 
si be de ser yo o has de ser tú», no 
son m á s que *h¡stór;as^ v t o n t e r í a s 
qu^ a nadn. ptííH>̂ o éondüfífTi, 

Nota oficicsa.—El señor alcaldo de 
Camargo nos facil i tó en la tarde de 
ayer la s ig i r^n te nota oficiisa : 

«En l a no.-he ú l t ima , y como a las 
nueve y media de l a misma, se inició 
un incendio, probablemente casual, 
en los pinares do las minas del Car
men, situadas en la sierra de Para-
yas. en este puebk». 

N o obstante lo intempestivo de la 
hora, las autorídadetsi del pueblo y e l 
vecindario en general, acudieron con 
toda dil igencia, pon i éndose seguida-

W J L W O f l E l Y CORAZON 
170a X . — « E t e c t r o c a r d l ó g r a f * 

H « u m o i d r « x y q u i m i o t e r a p i a á i Sft 
l u b e r culos Sa. 

D é 40 % a 1 y de 3 a 5. A Í S i 
( o b r e s , ma r t e s y s á b a d o s , de 6 B i . 

BUHOOS, 3. P R I M E R O 

* V e a n u e s t r o s m o s a i c o s 
y a z u l e j o s a r t í s t i c o s . | 

N A D A M E J O R N I M A S E C O N O M I C O | 

L A D I S L A O D E L B A R R I O u C.0 - M é n d e z N ú ñ e z , 7 , S a n t a n d e r i: 

mente a trabajar, omsiguiendo, drs-. 
pués de grandes esfuerzos, dejar sofo
cado e l incendio y que lo^í d a ñ o s cau
sados por él no tuvieran la g r and í s i 
ma importancia que hubieran alcan
zado sin tanta act ividad, c i udadan í a 
y denuedo. 

L a Alcaldía se complace en rendir 
t r ibu to de a d m i r a c i ó n para aquellas 
autoridades y vec.bidario. dando a to
dos las m á s rendidas gracias por ac
ción tan al truista y mer i to r i a .» 

Despedida do Aurelio Ruiz.—Este 
conocido tenor, gran i n t é r p r e t e de 
ilirfcs m o n t a ñ e s e s , d a r á su f u n 
ción de •despedida en e] Cinema Ma
r a ñ o hoy, domingo, a las diez de la 
noche. ' : • : . • 

Le aí 'ompa-ñarnn en escena su her
mano Isaac,-el tenor Pedro L^ iva y 
la r o n d a l l a - í L a Clav<>\ completando 
el- e spec tácu lo una e-coti la pel ícula . 

E l tenor R.u¡z e s t á haciendo una 
t o u r n ó e por toda la provincia, pues 
en breve m a r c h a r á a la fsl-V de Cuba 
y otro?j 4>a.íses de habla latina-;-

Augivamos a nuestro amigo. Aure
lio un é x i t o artís-tico y económico. 

Juan de Cantabria. 

A . A B A S C A L R U I Z 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Paseo de Pereda, 27, entresuelo. 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 9. 

Teléfono n ú m e r o 2523. 

Da Cu mizo. 
U N RODO 

En la noche del martes se come t ió 
en la ca rn i ce r í a que en este pueblo 
tiene don Ildefonso Ccbrecos un au
daz robo, del que se llevaron los la
drones, entre otros objetos, un reloj 
de bolsillo, varios trozos de carnes y 
veinte pesetas en metá l ico . 

Denunciado el hecho a la Guardia 
c iv i l de este pueblo, é s t a , con todo 
el celo que la caracteriza, hizo varias 
detenciones, sin que hasta la fecha, 
a pesar de sus trabajos, haya podido 
poner en claro el asunto, pues los de
tenidos parece ser que se muestran 
inocentes. 

V I A J E DE NEGOCIOS 
H a embarcado con rumbo a Buenos 

Aires el inteligente y culto joven don 
Ju l io C a ñ a s , hijo del acreditado in
dustr ia l en é s t a , don Pablo. 

Dadas las condiciones que caracte
r izan a nuestro buen amigo-Jubo, no 
dudamos que su viaje de negocios se- • 
kí para él nn tr iunfo m á s cr. su vida. 

Celebramos que aaf sea. 
L L E G A D A S 

Procedente de La l l i o j a . donde han 
permanecido una temporada, han re
gresado a este pueblo las s i m p á t i c a s 
sefíori tás Amal ia y Juani ta M a r t í n e z . 

Nuestro saludo de bienvenida. 
DE PASO 

De paso para Madr id , hemos tenido 
el gusto de saludav' en este pueblo a 
d o ñ a Concha Santiago, que con su h i -
j i t o Manol ín y su s e ñ o r a madre polí
t ica regresan a la corte, donde pasa
rán l a temporada invernal . 

Lleven buen viaje y deseamos ver
las de nuevo el p róx imo verano. 

El co r responsa l . 
Hoyj 2B-IX &2^. 

• • • 

Valle de ViH^ escusa. 
OBREGON 

Una boda.—Hoy u n i e r o n sus des-
truos con el ind i so lub le lazo del 
m a t r i m o n i o , los j ó v e n e s de esta l o 
ca l idad Leonardo Santos y Concha 
Ve lasco. 

B e n d i j o la sagrada u n i ó n , nues
t r o e c ó n o m o don Fe l i c i ano Calvo de 
la l l i v a . 

L o s nuevos cont rayentes f u e r o n 
apadr inados p o r la s i m p á t i c a M i l a 
gros Veiasco. he rmana do la novia , 
iSdon Oera rdo Gsiartíne¿«s,: m#* 

l.a feliz pareja , j u n t a m e n t e cc r í 
los numerosos . inv i t ados , c u y & í 
nombres no r e s e ñ a m o s por no c o 
meter a l g ü n a o m i s i ó n , rc lcbrarpr* 

. e l " d í a en f a m i l i a , d i v i r t i é n d o s e de», 
lo l i ndo . - .-• 

D é s c a f ñ p s ftííifiidades eñ su nue-i 
vo c i a d o a . los cc-uyugos. 

•# GRAN B A I L E 
ÜÜQüana domingo ( h o y i se celen 

bi-ará en el S a l ó n T a b o r g a un g ^ a i | 
baile organizado por el s é x i c í o y. 
"jaz/ . -band" que- a c t u ó . , e ! domir.gx) 
pasado de manera b r i l l a n ! í s i m n . 

El c o r r e s p o n s a í . 

Relojería S U I Z A I 
Relajea d« todas o t a s M S 4 
f o r m a s . — T e l é f o n o n - & L S 
AfüOt E tCALAfSTta , § ¿ t 

Valle de Soba. 
H E L A D A 

De soc iedad .—Kn ( raHar ta , . há*' 
dado a luz con entera f idjcidad . i m 
[..•busto n i ñ o d o ñ a F e r m i n a Oure-ta, 
espesa del apreciable am;í?o donj 
T o m á s Camfiyos, e h i j a de nuestro, 
convecino el •celebre Franc isco Car-., 
c ia . 

T a n t o la madre como el nueve 
vástago*, s iguen s in novedad." 

Reciban nues t ra efusiva feeftioitáW 
c i ó n por t an f aus to -acon tec imien to . 

— H a n sa ' ido pa ra B i lbao , dondo . 
se p roponen pasar una qum-c-ena. e l 
(¡isfiiu-uii ' . . ' s e ñ o r d o n J o a q u í n - G . ó f . 
mez y " s e ñ o r a . . , 

Granero. 

A . V a l l i n a P a i n e l ® 
AF-ARAT© 0 ! a i 3 S T I V « 

l o u s u l t a de t res a cS 
R u m o s , 1 , « e a u n d o » 

ms 

Valle de l o ^ s v i o . 
A.ES 

De e x á m e n e s . — a > e < p u é » de b r i n 
l l an t í s imos ejerejeioe, ha obtenido so 
bresal ienle en el Conserva tor io dei 
M a d r i d de cuar to y q u m l o a ñ o d© 
piano el joven .'vurelio S e d a ñ o . 

Fe l i c i t amos a tan estuil ioso joven^ 
a s í como t a m b i é n a sus f a m i l i a r e s , 
por t an notable é x i t o do tan e a t » * 
d ioso j oven . s 

Corresponsa l 

I Pili 
Enfarmedadea del c o r a z ó n 

y pulmonea.^—Rayos X . 
W E ü í C l N A G E M E R A t : 

; Consu l ta de 12 a 1 y de 4 a 6a 
A T A R A Z A N A S , 17. 

Alfoz de Lloredo. 
GREÑA 

Los que v i a j a n . — I ' - F o r ^ j 
nando ( C á d i z ) , han salklo los j(5y6*i:í 
nes don (Manuel G i r ó n Alons í ) , en* ' 
tus ias ta lec tor de L A VOZ I>B G A N -
T A B R I A . y don Nemesio C a l d e r ó n 
F e r n á n d e z , los cuales se hal labaQ •• 
en é s t a pasando una temporad:-,. 

Fe l iz viaje les deseamos. i 
V a í e n t i r i 

^ ^ ^ 
G b ja. 

G E SGCÍEGAG 
Para Santander s a l i ó la s e ñ o r : : á 

M a r í a A n t o n i a B e r i i á r d ó . 
—Para el m i s m o punto , don Fe*! 

der ico Remi l l e . a c o m p a ñ a d o de -j-u 
esposa e h i jos M a n o l i l o y F l q u i t o 

B A U T I Z O 
D í a s pasados r e c i b i ó las áspiaal 

bau t i smales , con el nombre de Blas , 
u n h i jo de Amel ia L ó p e z y, B l a s • 
Pie r a . 

Fue ron padr inos Rosario L ó p - ^ m 
Nicas io L ó p e z . >> 

Fi ihorabucuu. . Q vi-: 

!;-$ "-iv.. ¿ _ LeipcD, ' [ 
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Valle de Cabuérnrga. 
R U E N T E 

Buena caza.—'ik'sdo que so a ^ r i ó 
ra voda los af ic io i i ik lus al depor te 
tóe ht baza, casi m á ó s los ¿ f a s sa
len a e-cliisir m í a parrarla, r-oino e l í o s 
útótfíí, a ver si !i''g-ran áil iüy'éntáf a 
los ja ixaJ íes , que en nhui).iar\<'ia por 
{ u l a n p D r e s t p á mon lcs y que d i n a n -
íe Qa noo-ho 1>ajan a las ni i es os, <íp>-
' r o / a m l n ' e l ¡fír^ítip é t íüáe E n t r a n , 
coiriféiidoec • ! poco grano quo tk-m-n 
fas t ion-as. 

C<jn esto onj.eto Jos vecinos do 
R ú é i i t e , Fe r t í tvndó SSneliez', Mai-íí j . 
M i f T , T d l e s f o r ó G o n z á l e z Teodoro 

L A V O Z D E C A N T A B R I A | ^ - ^ 
30 DE SEPTIEMBRE DE looo 

A l m a c e n e s L A B A T A L L A stoon bs s m m aiebm 
N U E V O Y A C R E D I T A D O M A E b T K O C O K T A D O K 

Confección esmeradísima. Precios moderados. 
L e i n v i t o y rueg-o haga una prueba para, que p r á c t i c a a i e n t e 

ae convenza de que en esta Casa puede usted ves t i r i r repo-
chablemente y con buenos g é n e r o s po r m u y poco dinero . 

MANUEL J. GUTIERREZ Atarazanas, 4 y 

Remales. 
D E T E A T R O S 

E s t á ilosdo hace unos d í a s ac
tuando en 03te t ea t ro con g-ran éxi-

Condo y L u i s M a n t i l l a , dq Uoieda 1 , /• . V f • 4 - • 
r ^ n i á ^ f t unas bati-ias . n . ^ e \ ^ ^ f 1 * * T 
r . o n t e A, k d o m i n a v lun.-s. l o - el a f 0 r , Xm('ho ^ 11,a 
grando m a l a r el p r i m e r d ía uua j a -
b a l i n á de qnineo k i l o s de peso, > H 
lunes u n madi.'o quo p e s ó s é . ^ n t a 
a lus , que fué m u o r l o por F e r n a n 

do iSéntÜMjjz, q u i é n en o t r a s oc-deio-
iies se ha destacado eonm fuáliil ©&. 
zador, siendo nna do las in 'é jorop 
escopetas quo existen ení i -c .¡..s ufe-

io.nados de es!o M u n í c i p í ó . 
l a s^Qisaa 

I .a ipert inaz s e q u í a •qu¡^ re ina e'n 
toda Ja r e g i ó n os •causa que sejm' 
do los m á s casUg-ados los j-ne.; !• s 
fluo- eoiniponen este A y a n t a n i i é n t ó 
p o r la f a l l a do agua 'quo par-a .-.!-• 
ganos p u í ó k i s consli:tuyo un p r m 
b i e m a de d i f í c i l se i luc ión, toda v-áz 
ique .sean agolados 'los m a n á n t i a J o s 
oue p a r a u-sos d o m é s t i c o s se u t i l r -
zai i , ooueriondo lo projí io en les 
montes donde abrevan los a n i m a -
Ies, teniendo que Tecormr en a lgu 
n o s . - s i t i o s la rgas d i s tanc ias para 
saciar la .sed. 

puesto en escena, en l re o i r á s m u -
el i^a i rnás ol)ras, ol d r a m a " I s iño s i n 
padre" y los saineles "Amore? (de 
un t o r e r o " y ".Sojiro en él mundo"' , 
que h a n obten ido u n f ranco é x i t o 
de .nue-dro p ú b l i c o . 

Como finos de fiesta, el ac to r M á -
yo¡-.\\ nos b r inda con sesiones de 
'•canlo liondo'", i m i t a n d o a l ' 'Cojo 
de Málag-a" y " N i ñ o de Marchena" , 
n ú m e r o s quo e s t á n siendo m u y 
apla udidos. 

El c o i r e s p o n s a l . 

M o n t e d e P i e d a d d e A l f o n 

s o X I Í l y C a j a d e A h o r r o s 

Para los que nutren 
de l Gstórasir 5 m i 

11 mejor prepsraío digc táf.íco muuilo. 

S m P e d r o 

UN INCENDIO 
ttínce pocos d í a s ha eido (^voradja 

por las l lamas la casa que pose í a ; n 
el b a r r i o de B n s t a l e g í n , de este íó i 
mino, . Ildefonso Ar royo r i i i t l é r rez . 

S/<xs p é r d i d a s Bisciendéh a cinco m í 
pessetas. y el in.'ondio le juzga la O'pí^ 
n i ó n p ú b l i c a como debido a una ma
no c r i m i n a l . 

DE SOCIEDAD 
H a n salido para León don Manuel 

IBenilo J imeno y su respetable espo
sa, dofía P l ác ida . Oi t iz •Ru iz -Zornüa . 

P a r a Palencia, el conocido gan-atíe-
r o don iNicoIás Or í i z Mar l í r íez . 

(Pava Va l l ado l id . el b izar ro general 
don J o a q u í n I losel ló •Clirto y d o ñ a 
'Jiloí-a Conde. 

iLleven feliz viajo tan d i s t inguido-
veraneantes.* 

El oorresDonsal . 

Academia ñ u m i u 

? T e s e f l o r e s de U i m 
COMERCIOlKOUSTRiaü.fiHICULÍÜRñ-BrííCfl 

T A Q U I G R A F I A — M E C A N O G R A F I A 
Di rec to f : don R a m ó n Pando Herrera 

( alie del Monte (Vi l la M a r í a ) . 
P I D A N E L R E G L A M E N T O 

E n la Sucursa l ( H e r n á n Cor 
les , n ú m e r o 6) se hacen ex
c lus ivamen te p r é s t a m o s h i p o 
tecar ios y cuentas de c r é d i t o , 
con ¿ r a r a n l í a de ü n o a s ; í d e m 
de va lores , s i n l i m i i a c i ó n de 
can t idad . Con g a r a n t í a pe r so 

n a l hasta dos m i l pescl is. 
E n 'a Cent ra l ( T a n t í n , n ú m e 
ro i ) se hacen p r é s t a m o s de 
ropas , a lhajas y las ope rac io 
nes del Re t i ro Obrero O b l i g a 

t o r i o . 
E n la Caja do A h o r r o s , i n s t a 
lada en la Sucursa l , se abona, 
has la m i l p o s e í a s , m a y o r i n 
t e r é s que en las Cajas locales . 
L o s intereses son abonado se
m e s t r a l menfe, en j a l i o y enero. 

KOr!AS DE O F I C I N A 
De nueve a una, y por i a ta rde , 

de t r e s a c inco . 

NUEVO C R i S r t A W D 
E n l a iglesia par roquia l de esta v i 

l l a ha sido bautizado nn hennoso n i 
ño , h i jo de los dist inguidos Béñotéa 
do Pereda. Ki ihorabuci in . 

DE 3 O & ! E D A 0 
Pospucs de pasar unos d ías en Ma

d r i d , so encueniran nuevamente en 
esta v i l l a los dis t inguidos s e ñ o r e s de 
Porros G a l á n . 

Ha pasado un d ía con su f a m i l i a 
el d i s t inguido joven José Mannel G -
yo, empleado del Banco d é E s p a ñ a 
en Bi lbao . 

T a m b i é n lia pasado un día con me 
famil iares el joven Alfonso de la Mo
ra Mardones. 

A c u m p l i r el servicio como soldado 
do, ouotflf, ha salido para S a n í a n d f í ' 
el s i m p á t i c o joven Manue l Gómez. 

A E X A M I N A R S E 
H a n salido para Val ladol id , a fxa-

minars^ . los j óvenes Antomo Quinta-
n i l l a v Juan Zor r i l l a . 

E L T I E M P O 
Desde hace var ios a ñ o s no so l i a 

conocido una sequ ía como que b n y 1 
. este a ñ o . 

Hace varios d í a s que no llueve y 
el r í o Asón se ha secado par com
pleto. 

Los labradores no han r 'cog'Mo rd 
la m ü a d de la cosecha quo ha hab:do 
otros auos. y el pasto para el gana
do amia m u v escaso. 

Selin. 

^ ^ ¥ 
Veile de Liébana. 

DE SOCIEDAD 
Nuorslro paJi icular amigo el cubo 

m é d i c o don Juan F e r n á n d e z ve u u 
mentada su í'air.ilia con un n i ñ o quo 

con toda 

FUNCION T E A T R A L 
lE] cuadro a r t í s t i c o de la S o e i a d ^ á 

ATte y Cul tura , de P e ñ a c a s t i l l o y 
con fines benéficos, d a r á una escqgí-
da ifuncíón boy s á b a d o , a las nueve 
y media en punto de l a noche, en ei 
Sa lón 'Pradera. 

¡ e s p e r a m o s que dicho Cuad o ob
t e n d r á u n . é x i í o icua l aj que obtuvo 
cuando ha poco nos h o n r ó con su v i 
s i ta . 

Bien venidos sean tan ^ m ^ f t t l e ó s 
aficionados. 

Don N a í í e . 

Cura r e u m a t i s m o y toda c i a s » 
de do lo res . 

Émilum&a - —•̂ -̂  -.^ 

ipp io rayos: 
La mejor atoa de mesa. losostílaiMe en las eoIermeMs 
— - - ^ fle estúmado. ¡ntesüno; nerviosas, 
ResíaufaDl j Salín fle 7e abierto todos los dias 
m m m m m m m m m t e l e f o n o i 2 • 7 4 • • • • • • « • 

dió a su joven esposa 
f. lici ' ia<l. 

—Para Zaragoza ha salido el j . iven 
c-studiank5 Ignacio Ealncs, h i jo do 
nuestro amigo o¡ i l u - u a d > abobado 
y director de cd.a Voz de L i é b a n a » 
don José Maj ía. 

Va nuostio joven paisano aion!a,do 
do los mejores deseos para (.Mudiar 
el ingreso en la Acad ?mja g--'neral. 

-Para d i í ' c ren i .^ C e ñ i r o s de enso 
ñ a n z a \íi desfilando la j u v e u i u d es 
tudiosa. a la ^üe d<>eo a])rüvech-o 
bien él i iompo. 

—J)e \"aJiadolid. despu.'-s de bal! r 
salido airoso en Im e x á r n e n : » del 
preparator io de LUrecbo, ha .n-gjor-a-
do el joven don ¡Florencio de la La
ma, activo corresponsal en és ta de 
«El P i a r i o M o n t a ñ é s » . 

L A S F IESTAS D E 
L a fiesta de -los m á r t i r e s ^ ^. . 

Cosme y San D a m i á n , quo <ie t ¡ ' n 
po i n m e m o r i a l so crtlebra en el I f f 
1 an( í" ' • ' ' , ,1" (lp Mioño-, la < ú ¡ m J 
t amos los l e a s t r e ñ o s como -. irr ' 
ia'. es I r o. cD 

Y siendo asít. se comenta la fiegt 
t o n an t e r io r idad , se p repa ran v i a i ^ 
das lüb i jndan les para trasladarse ü 
p in to iesco puebilo. donde n u n j e r ó 
sas f ami l i a s so disponen a p a s a í 
a lagremente , desde por la m a ñ a n a 
tan s i m p á t i c a y t í ; ; ;, fostividarf 

Nada tiene, pues, de e x t r a ñ a r que 
el c i tado día se f i adiadas,, a Mioño 
numeroso g e n t í o que asaltaba los 
autobuses destinados al servicio de 
Ha r o m e r í a y los abundantes t r e 
nes especiales que la C o m p a ñ í a de 
C a s t r o - T r a s l a v i ñ a 'hab ía o rgan i 
zado. 

E l ;puoblo de Míoño presentaba 
por t a l cau>a aniinmdo aspecto, ha-
I á n d o s e la iglesia c o n c u r r i d í ' S i m á á 
lia h o r a do los cul tos rel igiosos que 
se cr.loibraron cen g r a n solemnidad, 
en los que efició el digno p á r r o c o 
«Ion Angel T ugo y tonialwin parte 
los -coros do l a c a í a l ia reforzados 
ij o r nota'Hos ele.menlos de la So-

. -oiedad C o r a l de Oas l to . 

Terminado , - los oficios d iv isos , i 
tuvo l u g a r la anunciada novi l lada, 
en la cua l J o s é M á r q u e z > < íu iUer -
100 Lecunna ( L i s t o n e s ) , con sus 
respect ivas ' cuadr i l las , de sp a el i a ron 
r o n ac ier to y r e l a t iva elegancia, dos 
n agnííf icos n o v i l l o s . 

L a r o m e r í a que ñ o r Oa larde se 
celeibró en la grandiosa alnmeda, 
estuvo a n i m a d í s i m a . La notadla 
banda m u n i c i p a l de Castro, la ban
da de -chis tu lar is de P-.irtu-galete, 
líos innumerab les pianos de manu
b r i o y dn lza inercs . a m e n i z á r o n la 
g r a t a esl i ta en Ha que la gente j o -
ven y a lgunos de odad un ¡poco pa
sada, pero que a ú n conservan el 
•clasicismo y el buen 'humor, se d i 
v i r t i e r o n aiiogremcnte. 

Per la nocm- tuvo lugar una gran 
verbena, que t e r m i m i en medio de 
ig'-an animaci- ' .n ;: al tas horas de'Sá 
madrugada . 

M i ! p l á c e m e s n w e - o ia Junta 
A d m i n i s l r a t i '. a d - Mi- ño por su Clt-
iusia.su,-. en la o; g a n i / a c i ó n de fes-
le'JuS, v ' s que e m i a m o s desde oslas 
- olui trnas d - m-. i.» i v i a l ^ Sfy'-
diga, p r c s id . ' u l , . don A n t o n i o C:dvo-
y al e i i lus ias ta v - r a l *!->n á o s é Pc-
' uya . \ . - rdadero- a m a n l - s del p r o - ' 
gres(:• de su pueblo. 

El corresponsal . 

rjcioy diemos viso) varia? r eñor i t a s 
correctamente uniformadas, d¡-!i-dai-
yendo gran cantidad de muestras oé*5 
conocido l a x a n t e Bescansa. E ? » -
p r o p a í r u n d a , como en todas las f }& 

donde viene e.ce
la a t enc ión por su 

zas do (España , 
t u á n d o s e , l l ama 
o r i g i n a l i d a d . 

E s t o É s tes l a m a s ? d r o g s e r i a s 

m u a s l e d 

u n a b o t e l l a 

T 

$ y l e d e s p a c h a r á n l a m e j o r 

I A g u a O x i g e n a d a N e u t r a 

| q u e s e e l a b o r a e n E s p a ñ a 
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Puente Viesgo. 
LAS FIESTAS DE SAN MIGUEL 
Ayer eont imiaron c e l e b r á n d o s o con 

ínu í r i t ada a n i m a c i ó n las fiestas de 
gan Migt f r i . 

La pa^rte religioea r e su l t ó solemQij 
sima, cantando la misa, un coro ae 
be l l í s inK- jóvenes , d i r ig idas por i a 
nalah!' ' z i t é o r t Boña Narcisa López 
'Áltúiia, <fi* a l c a n z ó n n resonante y 
ftcrfion.i ">-:n:o t r iunfo , con las dist in
guidas Mífjoritas de M a r t í n e z Calde
r ó n , do Ibáñez , (le Pardo, de F e r n á n -
riez, de Alonso, A marque ta y üp 

PventeG F i l a . 
E l oa-ador sagi-ado, que fué un Po 

'dre Car iné l f t a , hizo el p a n e g í r i c o del 
Santo de ;íii0.nera. e l ocuen t í s ima . 

La, Barida provincia l d ió u n con 
í ie i to pof la m a ñ a n a , y seguidamente 
se celebró tín interesante concurso de 
iiatacióT), -en el que' p a i i i c i p a r o n ocho 
nadadores?, g á n á n Á J el joven Antonio 
F e r n á n d e z , 

¡Poi- üa t á r d e la r o m e r í a se vió muy 
animada y por lá .npcaje la wxbena 
fué í a n t á s t h i a . 

Mi to . 

J o a q u í n S a n t i u s f e 
GAR&A-MTA, N A R I Z Y OIDOS 

Consulta: de 11 a 12, Sanatorio del 
Poctor Madrazo; de 12 a 1 y de 4 a ft 

W a d - E á s , 5. Te lé fono "11-75. 

Rasiñes. 
DE SOCIEDAD 

D e s p u é s de pasar unos d í a s en és 
ta a l latk) de los s e ñ o r e s de Calve 
(don R a m ó n ) , han salido para San 
Salvador «el Valle (Vizcaya), donde 
tienen su residencia, las m o n í s i m a s 
s e ñ o r i t a s C e s á r e a y Rcsari to Urcul lo . 

Que su estancia en és ta les haya 
sido grata . 

—Días pagados Uepó la encantado
r a s e ñ o r i t a M a r í a Luisa Lombera, 
sobrina del d i g n í s i m o alcalde don 
Arsen i o Lombera L ' rp i . 

—D:.¿pués de pasar en ésta l a tem
porada veraniega, sa l ió para San Se
b a s t i á n e l respetable s e ñ o r don Car
los Larga.::ha, a c o m p a ñ a d o de su dis-
í i n t u i d a í a m i l i a . 

Buen viaje le deseamos. 
— •iinima—————• i» im« luuiutmiuiumimtniK-t 

K m u m B S " l o s í z o á r a t e s " 

T O í ? R F X A V E G A 
pone en conocimiento de su dist inguí* 
da clientela de Santander que puedefl 
adqui r i r les aceites de Alcañiz (Bajo 
'Aragón) «Las Campan i l l a s» y «Los Lau
reles;?, en los establecimientos siguieai-
tes : 

Don Federico Aldasoro. s eño re s An
gel Aldasoro y C o m p a ñ í a , Cooperati
va Funcionarios P ú b l k o s , don Waldo 
G a r c í a , don Santiago Gonzá lez , seño-
Tes H i j o de Cebailos y C o m p a ñ í a , s»-
Cores Hijos de Esteban López , don 
Eest i tu to López , don J e sús Or t iz , don 
Ben j amín P ó r e z . don T o m á s Palacio, 
don Celedonio P é r e z , don J o s é M a r í a 
Rivero . don Manuel Eivero. don Sa
bino Solana, don Cal ix to Yelarde > 
«efiora V iuda de M . Gonzá lez . 

O . I Ñ I G O 2 « * 
•Con=v;;t.a de 11 a 1 v de 4 a 6. 

T e l ó f c n o 2687.—Va!asco, n ú n v 7. 
'Mil «LLII l l i • Mwnra 

\ r 
EspeoFaffsta en las en fermedat í ea 

del aparato respiratorio y c o r a z ó n 
Ha t ras ladado su c o n s u l t á a W a d -

Ras. ."). Consul ta de -12 a t y7. 

F c i ' r o c a r r ü e s 

X fftB C o m p a ñ í a s 'de Tos vtñte 
mos rec iama 

R S O t . — C a l d e r ó n , n ú m . I T . 

Liérganes. 
¡YA ERA HORA! 

A s í Ih-abrá exclamado t ras de ia 
ceremonia nnp.- ial la s i m p á t i c a y 
be l la j oven E n r i q u e t a Perojo q*ia 
p a r a u n r a t o la rgo se ba un ido en 
m a t r i m o n i a i l pnlace con nues t ro 
buen amigo J e s ú s Borda , en la m a 
ñ a n a de hoy, 29 de septiemibre. 

¡Q-uo a l l á ipara el a ñ p 1978 ee-
iel;remos con t an exeelente m a t r i -
rconib sus bodas de oro es nues t ro 
deseo! 

IIVIPORTAWTE 
E l 3>alneario de é s t a , pe rmanece

rá ab ier to , no tan s ó l o Oiasta el 31 
do oetubre p r ó x i m o , sino que su.s 
•puertas no se c i e r r a n en el t r a n s 
curso dc-1 t i empo que media, desdo 
su i n a u g u r a f i ú u 'basta que una sa
cudida s í s m i c a u o t ro f e n ó m e n o 
cual-quiera aleje estas r i c a s y sa
l u t í f e r a s aguas do ost^ l indo L i é r -
ganes. 

•Consta a s í a los qup nos obli-gan 
Ü gas tarnos unos realueos dp. f r a n 
queo [pa.ra. respO'nder sobre, si ¿o 
c rer ra o no el ibalnoario. 

YA HAW L L E G A D O 
E n poder del secre tar io cfel A y i m -

l a m í e n í o el i l u s t r ado y quer ido 
a m i g o don l ' l p i a n o L ó p e z , so h a l l a n 
•ias consabidas c é d u l a s personales 
nuo ha.]>r:')n de recogerse por los i n 
teresados antes dol 1 do nov iembre . 

Como el que estas l í n e a s t r a za 
tiene la suerte de v i v i r do modesta 
n ó m i n a c o m o emíjJleado que es. no 
poseyendo a u t o m ó v i l , fincas, b i c i 
cleta n i pe r ro . riVabrá de sa t is facer 
mayor cant idad. .25 pesetas, que los 
pobretucos p rop ie t a r ios de au to , 
( i o n t o s de ca r ros de ter reno, caba
nas, vacas, etc.. etc. 

•Suerte que tenemos los b u r g u e 
ses empleados, s e ñ o r e s , de la D i p u 
t a c i ó n san tandor ina . . 

PESASV3E 
Se lo enviamos s e n t i d í s i m o al 

d i g n o inspector dé E x p l o t a c i ó n de 
los f e r roca r r i l e s de Santander a 
B i l b a o , don Serafí-n Huiloba. po r el 
f a l l e c i m i e n l o de su 'hijo Ja ime, c u 
ya a lma D i o s haya a^ogid.) .piadosa
mente. 

E l co r responsa l . 

D E N T I S T A 
Consulta en E i é r g a u c s juevos 
y s á h a d o e . d.̂ í 10 a 5, y en Sa
l ó n los viernes y d í a s 11 y 21 

de mes. de 9 a 3. 

. « 8 HODJSTA.-— 

Bolsas y Mercados. 
S A N T A N D E R 

F O N D O S P U B L l L U a 
Deuda In te r ior , 4 por 100, 75,80; pe

setas, ÍÍ4.00O. 
Deuda Araortizablc, 5 por 100, 1926, 

a 104,25; pesetas, 15.000. 
AÓCXONÉS 

Electra de Viesgo, a 635 pesetas 
una (11 acciones). 

Nueva M o n t a ñ a , a 97 po- 100 ; pe
setas, 5.500. 

C o m p a ñ í a Telefónica , a 99 ; pesetas, 
40.000. 
O B L I G A C I O N E S 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 6 por 100, 
1926, a 102,70 ; pesetas, 25.000. 

Ferrocarr i l Santander a Bilbao, 
1895-1000), 85 por 100; pesetas, 65..*)00. 

C o m p a ñ í a T r a s a t a l á n t i c a , 6 por 100, 
1026, 103; pesetas-, 25.000. 

Ferrocarr i l Santander a Bi lbao, 
1900, 85; pesetas, 12.000. 

A V I S O 
Durante la eemana actual e-stará 

en iS í iu tander el s e ñ o r Inspector del 
Banco Hipolecario xie E s p a ñ a . J)ir; 
girse a don Roberto Bu-fi!amante. 
Wiád-Rás . 5.—Teléfono 1S06. 

t i rajes d€ agnae; delantales é f 
laraderos; toldos para ferroca» 
r r i les , camiones y mueDes; loní l 
H i t o d a » ola sea en ancbo; ffsea 

tos navales, e t c é t e r a . 
J U A N D E B I L B A O Y GOYOAGA 

Densto (Vi ícaya) .—Teléf . %m 

J o s é F . G o t e r o 
Ocu l i s t a , g a r g a n t a n a r i z y o í d o * . 

R A Y O S X 
Alameda 1. ' , Casa del G r a n Ci'nem'4 

Consu l ta de 10 a 1 »y de 3 a 6. 

IH 
T e l é f o n o s 10.100 y 1 0 . 1 § 1 . 

E l m e j o r s i tuado . - : - B e ñ o s 
pa r t i cu l a re s . - : - T e l í f o n o a \ ^ 
t e ru rbanos en las habitac£on??8i 

Hermoso aparato para pasar y cocer 
huevos y hacer en el acto toda clase 

de infusiones, t é , café , etc. 
P r á c t i c a para la casa, viaje, excur
s ión . Hic iene y limpieza. P R E C I O , 
10 PESETAS. C A T A L O C O GPvATIS. 
Madr id , y se lo enviaremoa l ibre de 

todo gasto. 
Si no lo encuentra en su localidad, re
mita bu importe, por Giro Postal, a 

S. A . M E T A . M a r t í n e z Campos, 2. 
M A D R I D 

¡: C O M P A Ñ I A , 2 2 S A N T A Ñ O E l ¡ j 8 a i • " 
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| B f t K C O D E S A N T A N D E R : 

i FqoiIsíío en 1S57 

C a j a d e A h o r r o s 
Es tab loc lda en el a ñ o 1 8 7 » . 
C a p i t a l : 10.000.000 de ptaa . 
Desembolsado: 2-500.000 p t » , 
Reservas: 6.450.000 p e s e t a » . 

SUCURSALES: 
A m p u e r o , A s t i l l e r o , C o m i 
l las , Esp inosa de los Monte- . 
pos, La n estosa, La red o, Oso r -
no, Panes, Potes, R o l ó o s » , 
B a n t o ñ a , San Vicen te de l a 
Ba rque ra , S a r ó n y So t a r e s» 
F i l i a ! : BANGO D E T O R R E 
L A VEGA, Tor re lavega , cor í 
Sucursa les en C a b e z ó n de Ia 

Sal y Mol ledo . 
Realiza toda clase de o p e r a -

clones de Banca. 
CAJA D E AHORROS: D i s p o 
n ib le a la v i s t a , 3 po r 100, 
anua l , s i n l i m i t a c i ó n de c a r » 
t idad , a c u m u l á n d o s e los I n 
tereses, semest ra lmente , ei í 
fin de j u n i o y d i c i embre ds 

cada a ñ o . 
DEPOSITO D E V A L O R E S 
sujetos a d e v o l u c i ó n s in p r e 
v i o aviso y a c o m p r o b a c i ó n 
p o r los interesados duran te 
las horas de Caja, m e d í a n t J 
la p r e s e n t a c i ó n de los r e í -

gnardos . 

• • • 

• 

i 

B a n c o M e r c a n t i l 
SUCURSALES 

A l a r del Rey, A s t i l l e r o , A i -
l o r g a . Burgos , C a b e z ó n de la 
Sal , Ciudad Rodr igo , F r ó m í a -
i a , Q u i j u e l o , Laredo, L a B e -
fieza, L e ó n , L lanes , Ponfos-ra
da, Potes, Ramales , R e i n o s a » 
Salamanca, S a n t c ñ a , S a h a g t ü n 

To r r e l avega y ü n q u e r a . 

D e s e t ó b o M á d o : 7.950.000 pta«^ 
Fondo reserva : 12.000.000 ptas. 
Caja de A h o r o s (a la v i s t a , 
3 por 100, con l iqu idac iones 
semestrales de intereses s i n 

l i m i t a c i ó n de c a n t i d a d ) . 
Cuentas cor r ien tes y de de
p ó s i t o s , con intereses 2, 2 y 
medio, 3 y 3 y medio por 100. 
C r é d i t o s de cuenta cor r i en te 
sobre va lores y personales . 
Gi ros , Cartas de c r é d i t o , Des 
cuentos y negociaciones de 
de l e t ras , d o c u m e n t a r í a s d 
s imples . Aceptaciones, D o m i -
l i c iac ioncs , P r é s t a m o s sobre 
m e r c a d e r í a s en d e p ó s i t o , 
t r á n s i t o , etc., N e g o c i a c i ó n de 
monedas ex t ran je ras , Attan-i 
f a m i o n t o de cambio de las 
m i smas , Cuentas cor r ien tes 
en el las , etc., Cupones, a m o r 
t izaciones y convers iones . 
Cajas de segur idad para p a r - ' 
t i cu la re s . Operaciones en t o 
das ia& Bolsas . D e p ó s i t o s d é 

va lores . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c á y í e i í -

f ó n i c a : MERÜANTEL. 

VM'JAWWW\VWVWWVWVVV\VV\\'\'VVWVVVVV i 

L u i s R . S ñ l r n c n e » 
O C U L I S T A 

Consu l ta de 11 a 1 y de 3 S 5. 
Uuij&n Cebailos, 2 1 , 1 . ° , T o r r e l a v e j » 
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La llegada del Rey a 
Espeña. 

A ESPERAR AL REY 
S A N S K B A S T Í A N . — E ] p r é s e n l e y 

#1 gobernador han salido a i r ú n , ts-
j ie rando a i Monarca cj i el puente in 
ternacional . 

Regresaron luego a é s t a y el mar-
q u é s de 'Estella p r e s e n t ó a Su Majes
t a d u n á extensa filma. 

Lae autoridades fel ic i taron a! gene
r a l Pximo de Rivera , . .. _ 

DONATIVOS DEL REY 
S A N S I v B A S T I A N . - D o n Enrique 

Carrera?, ayudante honorar io del So-
l>erano, ha entregado hoy 2.500 pe-
eetas para cada una de las suscrip
ciones que se han abierto a favor d:; 
l as f ami l i a s de las v í c t i m a s y damni
ficados en las c a t á s t i ofes ce >iadr d 
y M e l i ü a . 

FIN DEL VERANEO 
S A N S E B A S T I A N . — L a f a m i l i a r e ^ 

¿ a l d r á para M a d r i d el p r ó x i m o d l i 
3 , en u n t r en especial. 

Q u e d a r á t o d a v í a unes d í n s en és*4 
3a Reina Cr is t ina . 

EL DIA DEL PRESIDENTE 
SAN SEBASTIAN.—flSJ general p r j 

m o de Rivera c o n f e r c n c ' ó boy con los 
«efiores Q u i ñ o n e s de León y OavIlAn, 

Po r la noche cenó con var 'os ami
gos en u n restaurant popular. 

E l domingo marchara a Guerni a. 
E i lunes será , obsequiado por el 

A y u n t a m i e n t o con un ban 'qú tt.. 
Luego a s i s t i r á a l a I n a u g u r a c ' ó . i 

de l Palacio del Mar . 
Por l a noebe e m p r e n d e r á el viaje 

de regreso a M a d r i d . 
UN CONCIERTO BENEFÍCO 

S A N S E B A S T I A N . - G n el Grnn Ca
sino se ha celebrado un concierto a 
beneficio de las famil ias de las v íc
t imas del incendio de Novedades. 

M a ñ a n a se h a r á una cues*aciOn p ú -
Jdica, con el mi smo objeto, por seno 
r i t a s a r i s t ó c r a t a s . 
LA REINA RECIBE AL OBISPO DE 

SANTANDER 
SAN S E B A S T T A N . - L a Reina dofla 

V i c t o r i a r e c i b i ó hoy a las damas de 
l a Cruz Roja . 

T a m b i é n rec ib ió a l Obispo de San
tander. 

E l infante don Juan estuvo voman» 
•do parte en las regatas. 

D e s p u é s de u n a e x p l o s i ó n , 

Los muertos ascienden a 79 y los J c ^ o s m u l h o s ' t i C 

heridos a 145. 

Espantoso i n c e n d i o . 

El fuego destruye unos 
grandes talleres. 

V A M N O I A . — E s t a la rde dec la 
r ó u n incend io en unos ta l leres de 
- c o n s t r u o c i ó n de vaigones de f e r r o 
c a r r i l y t r a n v í a s establecidos en el 
p u e b l o de A l m a s e r a . 

L a a l a r m a que Be p rodu jo fué 
m u y g rande . E l fuego l o m ó i n c r e -
m e n t ó r a p i d í s i m a m p n t e invadiendo 
las llarnlas toda la e x t e n s i ó n de los 
t a l l e r e s . 

A l luchar del s i o i e s t r ó acudie ron 
todos los v e c i á o s del pne.bl,. y l p | 

«Je k-s m m e d i a t o s . Tarhbi.-n acudie
r o n los ri>oml>e.roH d(. la canitafi que 
e n c o n t r a r o n d i f i cu l t ad para e * ü « 

< ^ i i r el fuftgt) por la escasez dé agua. 
A las diez de !a ¿ ioehe, h o r a ^ en 

xiue te-iegr-afío c o n U i i ú a el fnego en 
tc-<lo su apogoo. 

Las p é r d i d a s mat^r i . i les son 
* ñ o r mes. 

L o s t a l l e res sp c o m p o n í a n d,. v a 
r i a s naves t-oda.s las . c u a i é s parc-.-e 
<jue v a n « queda r d é s t r i í M a S par 
•completo. 

Hasta albora noMui'u o-.-arrido de-s-
jgracuis;. . 

. i - . • •• ' • . • ife ^ (Immini-á 

EL SALVAMENTO MILAGROSO DE 
DOS NIÑAS 

M A D R I D . — M o m e n t o s d e s p u é s de 
declararse el incendio, y cuando ya el 
escenario era una inmensa hoguera, se 
hallaban en el pasillo de telares dos 
niña.s, una de ellas de cuat-o años de 
edad, l lamada Amparo de la Concep
ción Rodr íguez , y otra l lamada Mar
gari ta . 

Ampar i t o ha manifestado ante el 
jaez que al ver la magnitud del incen
dio se a r ro jó con Margar i t a por una 
ventana que da a un tejado de la cae 
lie de Santa Ana y desde és te fueron 
trasportadas a la calle. 

E l motivo de hallarse en los tela
res es que la® b a h í a llevado allí su 
padrino, Pedro Gonzá lez , t ramoyis ta 
del teatro, el cual p;u?ó momentos de 
verdadera angustia hasta que encon
t r ó sanas v salvas a las dos criaturas. 

DECLARACIONES 
Ayer m a ñ a n a se cons t i t uyó en su 

de.^mu-bo del palacio de los Juzgados 
el Juzgado especial, ante el que han 
pro^tado dec la rac ión muchos de los 
heridos leves en la ca t á s t ro f e . 

Entre los declarantes figuraba don 
T o m á s Ruiz Suá rez , de sesenta y &eis 
a ñ o s , y habitante en la calle de San 
B e r n a b é , 66. T o m á s , que es músico 
de profes ión y toca el t r o m b ó n , fué el 
domingo al jteatro a tocar en substi
tuc ión del propietario de la plaza, 
que es de la Banda de Alabarderos. 

Hizo el testigo el relato ya conoci
do de los lectores, referente al heroi
co comportamiento de la orquesta en 
los momentos de mayor pelisn o, y ter
m i n ó contando cómo cayó al suelo al 
verse envuelto* por el te lón incendia
do. Don T o m á s resu l tó con quemadu
ras de segundo grado en las manos y 
en la cabeza. 

T a m b i é n ha prestado dec la rnc ión el 
oficial del Banco de E s p a ñ a den A r 
mando Oul lón , el cual estaba en se-
eunda fila con un amigo suyo. Ambos 
lograron ponerse en salvo gracias a 
l a serenidad que les as i s t ió en aque
llos instantes. 
PARA LA FAMILIA DEL APUNTA

DOR 
E l Sindicato de Actores e spaño le s 

ha enviado una circular a todos los 
c o m p a ñ e r o s de E s p a ñ a demandando 
de ellos la co laborac ión para engrosar 
la suscr ipc ión abierta en favor de la 
viuda del apuntador Antonio Oller, 
que fué sorprendido por el siniestro 
en la concha. 

UNA CORRIDA. BENEFICA 
L a corr ida que ha organizado el 

diestra M á r q u e z en favor de las fami
lias de las v í c t imas se c e l e b r a r á el 
día ó de octubre, y a c t u a r á n Gi t an i -
11o y Barrera. 

UN NUEVO MUERTO 
En el Hospi ta l provincial ha falleci

do bov el berido Antonio Bcrenguer. 
DESEO DE LA REINA QUE SE 

CUMPLE 
Seo-vn df^eo de la Reina Vic to r i a , 

la Cruz Roja E s p a ñ o l a c o r t e a r á Ion 
miembro', ojie les faJt^m a los heridos 
0>1 las ca tás t íQfea de Xovedade? v Me-

EL SUMARIO DEL SINIESTRO 
El -umario de 1». c a t á s t r o f e para 

deparar responsabilidades consta de 
trescientos folios. 

En este «umar io aparecen como 
rrr u f-rt ,1 '--f. t e n ta v cuatro personan, 
una no identificada y restos de tres 
má-s. 
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TRABAJOS DEL JUZGADO 

K; juez e.'-pecial que f o n n ^ sumario 

por el incendio del teatro de Noveda
des t o m ó boj- dec la rac ión al maqui
nis ta y electricista del teatro. 

Ambos han relatado la inic iación del 
siniestra en la forma ya conocida. 

E l maquinista de la t ramoya ha d i 
cho que se p reocupó de cortar el fue
go en los telares É>in acordarse d t 
echar el te lón de seguridad. 

N o í a a s h reves . 

Se solucioné el pleito 
del Teetro Centro. 

UNA VICTORIA DEL ATHLETIC 
MADRILEÑO 

M A D R I D . — E s t a tarde han conten
dido en par t ido de qampeonato los 
equipos A t h l é t i c Club y Unión Spor-
t i n g , venciendo aqué l , d i f íc ihnente , 
por seis a canco. 

FUNERALES EN MEL ILLA 
M E L I L L A . — E l señor Lobera ha pu

blicado una alocución agradeciendo al 
pueblo su comportamiento. 

Se han celebrado hoy funerales en 
todas las iglesias. 
¿SE HA PERDIDO EL «J. M. UR 

QUIJO»? 
V I G O . A la hora en que telefoneo, 

ya de madrugada, se siyue sin cono
cer el paradero del «Juan Manuel ü r -
qui jo». 

Los remolcadores que salieron a 
buscarle han regresao sin haber logra
do orientarse. 
GRAVE ACCIDENTE DE AUTO

MOVIL 
CHESTE.—Ha ocurrido un arciden-

te de au tomóvi l sobre el puente que 
salva el barranaco de Ampuga, debi
do a un r e v e n t ó n . E l auto se es t re l ló 
Contra el p re t i l , y su dueño , Erancis-
co M á s Garc í a , se cayó al barranco, 
m a t á n d o s e . A l volante iba un hijo su
yo y un amigo, que ha resultado gra
vemente herido. 
EL PLEITO DEL TEATRO CENTRO 

M A D R I D . — S e ha solucionado el 
pleito del teatro del Centro, que han 
ganado los arrendatarios señores Gon
zález y Cadenas al duque del Infan
tado. 

LERROUX. OPERADO 
M A D R I D . — H a sido operado de un 

á n t r a x don Alejandro Ler roux . 
D e s p u é s de la operac ión se encuen

t r a bastante aliviado. 
GENERAL DE VIAJE 

M A D R I D . — E l general g a r ó ha mar
chado a San S e b a s t i á n . 

A los amigos que le preguntaron les 
dijo que se trataba de un viaje de po
cas horaa. 1 j 

NO'ICIAS DE 
POUTICA . . • 

EL CONCURSO DEL BANCO 
DE CREDITO EXTERIOR 

' M A D R I D . — H a n sido presentados 
al m i n i s t r o de Hacienda dos p r o p o 
siciones para el concurso del B a n 
co do C r M i t o E x t e r i o r , cuyo plazo 
e x p i r a , el lunes . 

A c o m p a ñ a a las propos ic iones el 
cor respondien te resguardo de ha 
ber hecho el d e p ó s i t o . 

Las propos ic iones son del B a ñ e n 
de B i l b a o y Sociedad ae C r e é d i t o 
Pen insu l a r A m e r i c a n a . 

UN DONATIVO -NUEVOS REsTn« 
HUMANOS 

M E L I L L A . — L a J im ta munlcjpa! 
acordado encabezar con un dona tv^ 
de 25 pesetas la susc r ipc ión parí <a. 
correr a las v í c t i m a s de ta 
del fuerte de Cabrerizas Ifeye|< 

E n un barranco p róx imo al lugar-
donde estaba emplazado el fuerte vo
lado han sido encontrado.^ ios retíto* 
fdef; ifip hombf e de, unos cincuenta, 
de un hombre de unos .úfl a á o s . 
. Los soldados han h á l l a l o en di«» 
t intos punios proyectiles de r a ñ o a . ' 

Hasta ahora no se ha podido 
gar al pavimento del s ó t a n o Ájft 
fuerte. 
ENTIERRO DE UNA VICTliVIA. MAS 

HERIDOS 
M E L I L L A ; — H o y se ha v rlf i- a^c r i 

ent ierro de otra de las víc :-irAas •Ve íj¿ 
explos ión . Nata]"o Mol ina , fallecido « 
consecuencia de las heridt; > qv.e y,r-
cibió. 

l i n t re los heridos que n.0 a o í W t v -
7011 asistencia facuMativa, s?no que 
se cura ron en sus casas, • t í -runn ef 
feniente de Cazadores s e ñ o r Rubio y 
su paBiiWfli 

V iv ían en una capa próxima" a i . 
¡fuerte, que se h u n d i ó . 

Tuvieron que buscar rerugto m m a l 
barraca. 

Las heridas " j e tienen fíin ' > feas* 
tanto gravedaTn 

CASAS EVACUADAS 
M E L I L L A . — S e ha dado orden f e 

evacuar varias casa« del bar r io ^eP 
P o l í g o n o , por hallarse en ruinas a 
consecuencia de la explos ón . 

La fiesta de los toros. 
CORRIDA DE TOROS EN SEVILLA-

SüEVILLA. — Se ha celebrado ha. 
anunciada corrida, lidiánd'>*e torog d© 
Sotomayor. 

Primero.—Clhicuelo muletea acorna
do y mata de una estocada superior.. 
Se le concede la oreja entfe una gran 
ovación. 

Segundo .—Alpabcño es auU'adido ei* 
banderillas. Con la muleta hace una:, 
faena buena y mata de tres pin« | ia-
zos, dos medias estocadas y un des
ee bel lo. 

Tercero.—Carancho muletea descon
fiado y despacha al bicho de dos 
chazos malos. 

Oiiarto.—Chicuelto, tras nna faena-
laboiiosa, mata de una büja-

Quinto.—Este toro se cae numero^ 
sas veces, entre las protestos del pu
blico. 

A l g a b e ñ o hace tuna faena breve JT 
despacha de dos estocadas. 

Serto.—Cagancho se luce con la m u 
leta. Mata de una estoead u d e p r e n 
dida, dev-abellando al prhnei intento. 
EL «NIÑO DE LA PALMA» TO

REARA 
M A D R I D . — « L a .Nación ^ a^esuraboy 

oue el «Niño de la Palma- ha Pr0,ne¿ 
t ido torear y matar un toro en u» 
fiesta taurina; a beneficio de la » m i ' 
l ia del picador LagarUjo, -auerto i*" 
cientcmente. 

FIJESE USTED EN LA CALtDA» 
DE SUS COPIAS HECHAS P0« 

C A S A Z U B I E T A 

W a d - R a s . S _ 

= — P I D A U S T E D = = — 
aceite e x t r a ñ n o S A K T A A M A L I A en los p r i n c i p a l e s e s t a b l e e i ^ n t o í r 
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La semana trágica se cierra con sangre. y 

h o c a n d o s t r e n e s e x p r e s o s , r e s u 

m u c h o s m u e r t o s y h e r i d o s . 

o 

LA P R W E R NOTICIA 
LvDIUU-—«I^ not ic ia de haber afli-
L a K^pa-fia ur.a nueva c a t á s t r o f e , 
pev¿ a circxiiar esta m a ñ a n a por 
corte. 
Jechos se r e r i t t í a n a creoilo, a t r i -
éri<lolo a la imprcs ionobi l idad de 
á n i m o s por las ú l t i m a * desgra-

no l a r d ó en confii-^ i n e rnb«rgo , 
fcree. 
pronto se -snpo que - l a nueva des-
ida, por de í^ rac i a - cierta, hrilna 
.jrrido en las lineas Ierrens dr.-l 
éiodía. a con<>ecutaíCÍa del choque 
¿ce Irenes expo-esos. 

fcn ¡a esíarcuSn de Atocha d k r o n ' 
primeros detalles, 

foe tiene? que h a b í a n , chocado eran 
¿ c o n den te n ú m e r o 95 y el de^c^n-
¿te n ú m e r o 96. 
t consecuencia del choque hablan 
lurrido d:*gjacias qxie cic mon>ento 

se p o d í a n d e t « r m i n a r . 
fcl lugar del choque era en las pro 
jfidades de la es tac ión de JJueza. 
íste lugar es conocido por Las Ma. 
güera.?. 
ABLANDO CON EL MINISTRO DE 

FOMENTO 
iDefcde l a es tac ión de Atocha fueron 
'« periodistas al Minis ter io de Fo 
iento. 
lEl conde de G u a d a í l i o r c e h a b í a es 
do ya « i la e s t a c i ó n de Atocha con 
director general de Ferrocarri les; 

U n a l i s t a d e h e r i d o s . 
La p r imera l is ta de heridos que so ro, f ractura 
recibido en M a d r i d , es í a siguiente: 

Pedro Casado, conductor del t ren 
Jimero 96, d i s locac ión del bra^o K -
pho y otras lesiones generalizadas, 

jrouóstico grave. 
Manuel S á n c h e z , viajero del t r en 

limero 96. P r o n ó s t i c o leve. 
Rafael E l v i r a Hida lgo , soldado de 
tnidad M i l i t a r , perteneciente a la 
miandancia de Mel i l l a , viajero del 
en n ú m e r o 96. P r o n ó s i i c o reservado. 
Matías Haza, fogonero del t ren n ú 
wo 95. P r o n ó s t i c o menos grave. 
Antonio Barr ios , fogonero del t ren 
iSpiero 96. P r o n ó s t i c o grave. 

SjÉeñorá viuda de Ortiz, v ia jara del 
' t n n ú m e r o 96. P r o n ó s t i c o leve. 

Francisco Pareja Caballero, ambu 
nte de Correos de l t ren n ú m e r o 95, 
aciura del brazo izquierdo y o t ra -
íiones. P r o n ó s t i c o menoe grave* 
CrisUhal Gonzá lez fftoca, mozo del 
*n n ú m e r o 95. P r o n ó s t i c o jeve. 
Carlos Rosado, viajero. P r o n ó s t i c c 

fe. 
Joaquín G a r c í a , viajero. P r o n ó s t i c o 
¡fave. 
iManu-- ! SáncJieit', viajero. P ronóe í i -
f grave. 
¡Manuel Nido, viajero. P r o n ó s t i c o 
ve. 
Francisco G a r d a . M a r t í n e z , ambu 
^e de Correos. P r o n ó s t i c o grave, 
remando M a r í n F e r n á n d e z , viaje-

seño r Faquinoto, y el ingeniero jefe 
ue la tercera d iv i s ión . 

E l min is t ro se e n i e r ó con gran i n 
teres de los detalles de lo eucedido j 
dió l a oportunas ó r d e n e s pa i a que se 
oiganizí i t -en los auxilios. 

A l recibir a loe periodistas, dijo eJ 
m i n i s t r o : 

—Creo que esta nueva desgracia 
obedece a imprev i s ión de alguien. 

No cabe a t r i bu i r l a a defectos de .a 
l ínea n i del mate r ia l . . . 

en Madr igue ra , ora la del t r e n m e r 
c a n c í a s n ú m e r o 176 y no la del ex
preso de .Madrid. 

- A . los pocos momonlos , l a es ta
c i ó n de J ava lqu in to comunicaba con 
el ap. 'ur íádero, pidiendo .s i tuación de 
la v í a para dar la sal ida a l cxpi-cso 
de A l g c c i r a s . . E l jefe de M a d r i g u e 
ra a n u n c i ó que estaba la v í a l i b r e 
y entonces en Javalquinto se d ió 
Ja sol ida al r á p i d o convoy. 

E l j e te del apar tadero hizo f u n -
El choque o c u r r i ó fuera de la agu- c ú m a r los discoos correspondientes 

ja del apartadero de Madrigueras. 
E l t ren n ú m e r o 95 d e b í a cruzar 

con el 96 en Baeza, pero como el úl 
t imo, llevaba retraso a c a ú e a de los 

' temporales , se -dió ía salida al p r i -
. mero. 

El 9G no v ió la s eña l de que se de
tuviera en Madrigueras y p a s ó ^a 
aguja chocando con el 95. 

E l choque fué v io len t í s imo. 
L a c a t á s t r o f e no revis t ió proporcio 

nes mayores, gracias a la resistencia 
fteí mater ia l modcano de que estaban 
compuestos ambos trence. 

Las v í c t i m a s , s egún los primerp! 
datoe, ascienden a 7 muertos y va
rios heridos. 

E l conde de Guadalhorce a n u n c i ó 
t a m b i é n que a las ocho nvmos cuar i r 
de la m a ñ a n a h a b í a salido de Ma 
d r i d , en u n tren de socorros, el sub 
director de Ferrocarriles, Sr. Azuaga 

I>e las estaciones de Alcáza r y Cór
doba h a b í a n salido t a m b i é n otros dof 
trenes de socorros. 

de l a pierna derecha. 
P r o n ó s t i c o grave. 

R a m ó n Agul ló , revisor del t ren n ú 
mero 95. P r o n ó s t i c o grave. 

A d e m á s de los heridos leves citado* 
anteriormente insul taron con les ioneí 
de poca importancia los viajeros León 
Colomina, José Fábrcgaé; , L u i s A y a 
ñ e q u e , A g u s t í n Sánchez , J u l i á n Igie 
sias y An ton ia M é r i d a . 

P R I M E R A L I S T A DE M U E R T O S 
Los muertos de que sC tiene noticia 

hájsta ahora, son: 

José S a n t a m a r í a Gómez, ambulan 
fe de Correos del t ren n ú m e r o 95. 

Eugenio Barroso Sánchez . 
J o a q u í n Gómez Gómez, cabo de la 

Guardia c i v i l de sen-icio en el t ren 
n ú m e r o 95. 

J o s é Boutel , conductor del t ren no-
mero 95. 

Señora de don Fernando M a r í n . 
Entre los restos del tren n ú m e r o 

hay otros dcv=. c a d á v e r e s sin identif i
car.' L n o de ellos es el de un sargen
to' de l a Guardia c i v i l . 

N U E V O S D E T A L L E S 
E l choque o c u r r i ó en una curva 

m u y pronunciada. 
IJOS trenes que chocaron son el ex

preso de A n d a l u c í a y el r á p i d o d« 
Algeciras. 

E l r á p i d o ea l ió de l a e s t a c i ó n de 
C ó r d o b a a las doce t reinta . En Cór 
doba embarcaron 16 viajeros. 

y m i n u t o s d e s p u é s p a s ó el expreso 
de M a d r i d . 

T a n p r o n t o como p a s ó el convof , 
se d ió , cuenta el jefe de Madrigue
ras que h a b í a su f r ido u n e r ro r y 
quiso roc t i f iear . Pa ra ello e m p o z ó a 
ha^er señas_ a. los maqu in i s t a s , pero 
é s t o s no v i e ron las indicaciones del 
Jefe y s i g u i ó el convoy su r a p i d í s i 
ma ' marcha . 

E L T E R R I B L E C H O Q U E 
Y m ien t r a s que en una d i r e c c i ó n 

m a r - h a b a el 96, en la c o n t r a r i a 
avanzaba hacia. Madr iguera el 95. 

E l ch.oque, era i n m i n e n t e . 
Y eh"el k i l ó m e t r o 323 s u c e d i ó la 

caf á s r t o f e . 
L o s dos convoyes iban a toda ve 

loc idad para ganar el r e t raso que 
l l evaban sobre sus ho ra r io s respec
t i vos . 

F u é en una curva , p o r l o que todo 
esfuerzo r e s u l t ó estéril, ya que los 
m a q u i n i s a t s no p u d i e r o n verse has-
l a estar m a t e r i a l m e n t e enc ima y 
m a r c h a n d o a g r a n velocidad, a pe
sar , de haber la a m i n o r a d o ante l a 
p r o x i m i d a d de l a c u r v a . 

É l choque ha sucedido en u n s i -
f i n donde la v í a m a r c h a sobre una 
meseta. A los lados de la v í a hay 
unos te r rap lenes de veinte met ros , 
po r los que r o d a r o n va r i a s u n i d a 
des y las m á q u i n a s de los convo
yes. 

Han rodado por el desnivel , ade
m á s de las l ocomoto ra s , dos f u r g o -
iips. u n coche-cama y dos vagones 
de viai jeros. 

Las u m á a d é s que descar r i la ron! 
y cayeron por el t e r r a p l é n , f o r m a ^ 
r o n u n m o n t ó n i n f o r m e de as t i l las* 

E n t r e los restos de las i m i d a d e s 
y lae m a k t a s y b a ú l e s reventados^ 
se v e í a n c a d á v e r e s y her idos , dan-* 
do" és tos boir ibles grifo? de dolor. 

D I C E UN H O R T E L A N O 
U n hor te lano que se cncon l raba i 

en su huerta, inmediata a l a v í a * 
p r ó x i m a al l uga r del t r á g i c o a c c i 
d e n t é , ha declarado que él v ió p a 
sar al t r e n a g r a n velocidad, s i n 
da r lo aprecio, pero que le e x ' r a ñ ó ! 
y l l a m ó la a t e n c i ó n un r u i d o e n o r 
me corno do frenos aplioados súb i - t 
tamenfe, sal iendo una verdadera: 
columna de chispas de la m á q u i n a , , 
nue s in duda iba ya a c o n t r a v a p o r , 
a s í como una pi lada sogu»da y es 
t r iden te que c e s ó en el m o m e n t o 
m i s m o de p roduc i r se el h o r r i b l e 
choque. 

A L L U G A R O E L S U C E S O 
L I N A R E S . — T a n p ron to como t u 

vo no t i c i as de la t ragedia , s a l i ó p a 
ra el l u g a r del suceso el presidente? 
de la Audiencia , u n i é n d o s e al Juz
gado qtáe prac t icaba ya d i l igenc ias . 

T a m b i é n se p e r s o n ó en el l u g a r 
del choque el fiscal, que se s u m ó a.: 
las antor idades ya presentes para" 
p r a c t i c a r las d i l igenc ias del caso. 

UN S A B L E E N UN VAGON 
L I N A R E S . — H a sido encon i r a d o 

en un v a g ó n un sable que debe pe r 
tenecer a a l g ú n jefe del E j é r c i t o . 

Se ha buscado a la perdona a: 
qu ien pueda pertenecer el a r m a e n 
cont rada y todas las pesquisas r e a 
l izadas han resu l tado in f ruc tuosas . 

L O S T R A B A J O S D E L J U Z G A D O 
L I N A R E S . — E l Juzgado, i n t e g r a 

do por el juez don J o a q u í n P é r e z 
Romero y el of icial don Teodoro N a 
v a r r o , han estado t raba jando en e l 
l u g a r de l a c a t á s t r o f e , síú cesar, 
hasta las diez de la noche, que h a n 
regresado a L i n a r e s en uno de los' 
t renes de socorro que h a n c i r c u l a 
do desde el momen to del choque. 

L a Ii«fft d e f i n i t i v a y o f i c i a l d s l a s v í d i m e s . 
L I N A R E S . — A ú l t i m a Dora de la 

Cómo y por q u é sucedió la catástrofe. 
Sae/.a.—El t r en ú n m e r o 96, ex-

Rjo descendente de M a d r i d , t iene 
I "egada a é b t a a las t res y c inco 
(j '<» madrugada , aguardando a q u í 

)LjkCruce con el expreso ascendente 
^nero 95, de Algec i ras , que l lega 
m tres /y once. 
^s'ta madrugada s-e supo que. en 

Bk^U*n-to l levaba re t raso este ú l -
ift 0 .v para que. no t u v i e r a que- es-

íúr i to t i e m p o él n ú m e r o 96, 

en Baeza, se d ispuso que el cruce 
se h ic ie ra en Madr igue ra , a p a r t a 
dero, situado, ent re las estaciones de 
Baeza y J a v a l q u i n t o . 
. I nmed ia t amen te el j e fe de la es
t a c i ó n de Baeza d i ó orden a l jefe 
( M apar tadero de M a d r i g u e r a . 

E l j e fe del apar tadero contes ta 
que p o d í a darse la s a l ida ; pero él 
estaba en i á cuenta de que l a sa 
i ida q -e M ar .un : iabu para c ruzar 

noche ha sido f ac i l i t ada a la P r e n 
sa, po r el jupz i n s t r u c t o r , la l i s t a 
of ic ia l de las v í c t i m a s habidas en 
e'l choque. 

Son las s igu ien tes : 
J o s é IMonyor, conduc to r del c o n 

v o y . 
El ambulan te de correos . 
E n r i q u e B a r r o s o S á n c e z . 
A n a J u l i a M a r t í n e z . 
M i g u e l Reyos, g u a r d i a c i v i l . 
Juan Abo l l a S ier ra , g u a r d i a c i 

v i l . 
J o s é J a ld i , sargento de la Bene

m é r i t a . 
' A n t o n i o Puer tas , mozo de t r e n . 

A n t o n i o A l í s , gua rda f reno . 
F a l t a n a ú n por recoger los c a d á 

veres que pueda haber en el coche-
cama, donde hay a lgunas personas, 
no se sabe si v ivas todas o ióéks 
muer tas , pues se d i v i s a n ent re sus 
res tos miembros de personas. 
R E C O G I D A D E LA C O R R E S P O N -

D E K C I A 
LINARES.—E.I Juzgado, u n á ffe las 

pr imeras diligencia/5 que p r a c t i c ó , fué 
la de recoger las sacas de correspon
dencia del f u rgón correa. 

Se l ló las sacas y las e n t r e g ó en la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Correos de esta 
ciudad. 

Se p r a c t i c ó urgentemente esta d i l i 

gencia, por considerarse que pudieran 
venir valores de importancia y obje
tos asegurados de g ran valor. 
S E P I E R D E DE COBRAR E L S E G U -

POR UNAS HOKA£ 
MADR-KD.—Se comenta mucho ^1 

que las familias de ia^ v í c l m a s y 
personas heridas no puedan cobrar f l 
seguro confTa accidentes f ( r rov-ar ios , 
porque esta nueva ley no empieza a 
regir hasta pr imero de octubre. 

E L P A D R E D E L A M B U L A N T E 
M U E R T O 

MADRID.—Los periodistas han v i 
sitado al padre del joven ambr.lahi»? 
muerto en l a c a t á s t r o f e de M a d r i g m -
ras, que vive en la calle de Claudio 
Coello, 29. 

Di jo el inconsolable padre que ha
b í a salido su hi jo el miérco leá pasa
do y que a l tocarle venir hoy y tar 
dar tanto, le h a b í a preocupado m u 
cho, hasta el extremo de sal i r ce ra
sa para dir igirse al Palac o de- Co
municaciones, para enterarse si ha
b ía llegado a Madr id . 

Se e n t e r ó de l a t r á g i c a no ' i c i a , 
d e s a r r o l l á n d o s e u n a t r i s t í s i m a esc-
n a entre el infor tunado padre y i l -
gunos c o m p a ñ e r o s del ambulan 'e . 

El muer to v iv ía con su podre, v 
una hermana ejerce como Hi j -v de 
la Caridad en Barcelona, 
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Trabajando entre los escombros, por creerse que hay 
más víctimas. 

L A N O T I C I A EW L A E S T A C I O N D E L 
m E M O Ú Í A 

¡Las no t ic ias que Ue-

Una información sobre el lugar de la catástrofe 
D.—AcaCainos de re í f resa r r ios méd icos n n r t i o „ i . , . . * 

tBA A B U S C A R A UN HIJO E N 
F E R M O 

•LEXARES.—La s e ñ o r a doña Ana 
J u l i a R o d r í g u e z , muer t a en la c a t á s 
trofe, p r o c e d í a de Córcloba. Le acom
p a ñ a b a su esposo y se d i r i g í a a Ma
d r i d , eu cuya capi ta l tienen un hi-
j o , esludianle de ingeniero, que osJá 
e a f é r m o hace algúi^ tiempo. 
UN M E D I C O M U E R T O . — A L G U N O S 

I L E S O S 
iL íNARKS.—Ha sido ex t r a ído entre 

Joh icstos de un vagón el m é d i c o de 
Ja colonia f ráncesp en T á n g e r . M . Ju
los Lasseina.se. 

iRe^ullaron ¡lesós on el clioque N'e.'-
t o r Samperio y el general Freí-ne-da. 
se Janzaiban los n i ^ q u i n i s l a s fuera 
d ^ ¿ u s cabinas . 

L O S M A O U I N I S T A S S E T I R A R O N 
D E L A S MAQUINAS 

L í N A R K S . — S e ha comprobado q/e 
Jo? maquinis tas de lo»s dos e x p r e s ó 
le t i r a r o n j e la.s m/iquinas tan pron-
'o como vieron que todo esfuerzo era 
i n ú t i l . 

H i o i e r o n — d i c í u i - lodos Hos es-
ú ' . e r z o s Ihabido* y pdr ha.l>ei'. don í iM 
fté l o ipocv> posible t j ú e l c r a todo. 
Vaharon rapidKsimainent*' los frenos 
.mtomilt i-cos y d ie ron ' contras apor. 
rTíis todo fué i m p o s i b l e para evi tar 
(d choque, K-uyo m i s m o moment-.i 

LI 'NAlUvS. -Se p iac tk -an atrtivos 
t r aba jos dp desescoml>ro. 

iSe ci'ee que en l i e los restos d-'; 
los convoy ' ' s baya m á s \ í ( d i n i a s y 
• ' .nlzú her idos . 

Hasta la dwra de l e í l e fonear no 
l i an dado resu l tado los t raba jos . 
i ' O n t i ^ u á ü d o s c ac t ivamente . 
S E C O R T O L A COMUNICACION A L 

P R O D U C I R S E E L C H O Q U E 
CORDOBA,— 1.a no t i c i a de l c h o 

que t-ardó ¡ b a s t a n t e en l legar a q u í , 
por ;ial>er quedado cor tada la M W A 
le le^rráf ioa. de resul tas del choque. 

:La p r i m e i a noticia llegó a esta 
c iudad por un te legrama fechado en 
• ".iudad Bfeall a las siete de la m a -
ü ana. 
L O S T R E N E S D E SOCORRO, B R I -

Q^UMS D E O B R E R O S , WIEDICOS 
CORDOBA.—Se o rgan iza ron en 

seguida en é s t a los servicios de so
c o r r o . 

P r i m e r a m e n t e s a l i ó un convoy 
con ocho unidades, que c o n d u c í a a 
c u a t r o m é d i c o s y cien obreros . 

D - s p u é s , a las diez y media, sal i:') 
u n nuevo t ren , conduf iondo gran 
can t idad de m a t e r i a l de sa lvamonl 
de c a m p a ñ a , de sanidad, nuevos me
dico s y 500 obreros m á s . 
UN IVICZO D E C O R D O B A SVIUERTO 

CORDOBA. -F.nlre los m u é r l o s 
fig'nra un mozo m u y ¿ o n o c i d p en 
esta c iudad , apel l idado É r f e r t a s , 
i iFya f a m i l i a e s t á c o n s l e r n a d í s i m a 
; i l "• 'ñocoi ' la \v\<\o nolrclr i de ¡a 
m u e r t e del muchad' i 'o . 
L A F A M I L I A HA S A L I D O P A R A E L 
L U G A R D E L S U C E S O . — A L G U N O S 

VIAJEROS P R I N C I P A L E S 
O t R D O B A . - Las not ic ias que l l a 

gan aa-síu noso l ros no son a ú n m u y 
- • ¿ ' • . r a s . o c u n iendo como s ic io j i i ' . ' . 
que en los ¡ p r i m e r o s m o m e n t o s r e -

l l l tarí i M i n t r a d i c í o r i a s . 
E n t r e fas personas p r i n c í p a l e ? 

que v i a j aban en el expreso de A1 -
-í'-'Cha.s, i i^ui-aban los s e ñ o r e s de 
i ' o i x , Cambe 11 a. C o r ! o j ó n . (Ipnzallp 
l . cón , J o s é Solo. e| - N i ñ o de D i o s " , 
b e r m a n o del C a n ! i m p l a s . d:q que se 
dice que iba resul tado con unu p i e r 
na destrozada. 

T a m b i é n v ia jaba en el convoy ¡a 
c u a d r i l l a de 1-q's a h a v l ó l s cm-dcae-
ses. 

C U A T R O IV1UERTOS MAS 
^•VIRUOBA.- Xus anunc i an a las 

sifí ' .; y inedia n<A a tarde que lia sido 
' •xt -a í*ion de en t re los esvombro. ; 
c u a l r o c a d á v e r e s m á s . 

C o n é s t o s , la l i s t a of ic ia l se ele
va a 'ioce. 

d AI>iMD. 
iparon ¡i la e s t a c i ó n del Med iod í a y 
que se co loca ron e l i las pi^ai^ras d 1 
la e s t a c i ó n , e ran a l á r m a n o s en ex
t r e m o . 

iHran de las p i i n u r a s que se reci
b í a n y daban como e x t r a í d o s hasta 
aquella ilrora diez c a d á v e r e s y n u 
merosos her idos . 

De estos muer tos , c u a t r o i b a b í a n 
sido recogidos <i<* entre los restos 
Ce vagones de v ia je ros y seis de e n 
t r o furgones . 
UNA M A L A N O T I C I A A UNA I N F E 

L I Z E S P O S A 
M A D R I D . — A . la salid-a de! tmbai jo 

irii enii)leado de la e s t a c i ó n del M é -
dléQfá se fué a casa deil moz-o m u e r -
i o y d i ó la h o r r i b l e no t ic ia a" la ÉS-
I osa de J o s é M a r í a Mo-nyoi'. 

L á in fe l i z ñvújér , l lemada Berií í i 
A p a r i c i o , s a l i ó i n n i í r d i a t a m e n t e de 
casa y se d i r i g i ó n la D i r e c c i ó n de ta 
Cc-mp-a.'vfa. c o n í h a n a n d o la fa ta l n o 
t i c i a . 
D I C E E L J E F E D E MOVIWHENTO 

MADRiB).—F.l jefe de m o \ i m i e u -
to dtí! Med iod í a flía mani fes tado que 
las m á q u i n a s de los dos exjo'esos 
¡han aparec ido mate r ia ln ieu te e m p o 
l l ada s . 

Fia d i c h o que en seguida de c o 
nocida la noticia se organizaron los 

ocor ros . enviando dos tren'es de 
M a d r i d , uno de Baeza. u i m d é V a l -
da l l ano , u n o de Alc i izar , dos de C ó r 
doba v uno de Etpcluv . 

C A M B I O D E V I A J E R O S 
V i A l H ü n . — H a n l lngado a Mfa^rid 

t é s v ia jeros del t r e n n ú m e r o 05. que 
nan iliecho cj\ v ia je en uno de los t r e 
nes de socorro . 

Ix)s t raba jos en la v ía para dejar 
la expedita S(. 'mmen cm! a:;i;t*l 1 
Ipa rapidez y éon m á s de m i l ob re 
ros . 
LO Q U E D I C E E L MINISTRO D E 

F O M E N T O 
M A D R I D . — E l minis t ro de Fomento 

a c u d i ó o-'-aa noche a la e s t a c i ó n del 
Norte a esperar a su fami l ia . 

Los periodistas le preguntaron p i 
d iéndo le noticias del choque de tre
nes y les d i jo que, s e g ú n la-s noticias 
oficiales i rc ih idas , asciende a diez el 
número de mucitos, entre ellos uno 
que fué e x t r a í d o con vida de entre 
les reatos de los'trenes y que d e s p u é s 
fal leció en Linares. 

Respecto a las causas que hayan 
producido el choqu?, di jo el m in i s t ro 
que se practica una inves t igac ió j i . 
fa l tando aver iguar los motivos de 
que el t ren descendente pasara por 
el apeadero antes de qu- el ascenden
te l o hic iera . 

D i jo t a m b i é n que c o n t i n ú a n con 
act iv idad los trabajos para dejar ex
pedita la v í a . 

Las locomotoras, aunque han su
f r ido a v e r í a - . s : i á n reparadas en 
breve. Las iocombtbras de los dos 
trenes .-ou i \r fag ri l l imameole ndqni-
r idas. 
UNA COMUNICARION D E LA COM

PAÑIA D E L MEDIODIA 
SIA1)R11).--E11 la Di lecc ión gen eral 

de. .Seguridad se rec ib ió u n a comum-
cnción de la g o m p a ñ í a de loa ferroca
r r i les del Mediod ía anunciando que 
el fe r rocar r i l de socorro formado en 
•Alcázar ¡legó a Madr iguera a las on 
ce y media t r a s l a d á n d o s e e l persona', 
que iba i n él a pie al lugar de l a 
c a t á s l t o f e . 

Hay—so a ñ a d e en l a c o m u n i c a c i ó n 
— c u a i m c a d á v e r e s aparlades de Ta 
vía v se ven otro- seis en:re las ar
t i l las . 

•La vía r M á ob.-druída por las dos 
m á q u i n a s , el coche correo y m i cp-
che¡ d; pr imera . 

No puede calcularse aun el t iempo 
que t a r d a r á en quedar expedita la 

M A D R I D 
del l u g a r donde ha ocurr ido Ja ca 
táíi trofe fe r roviar ia . Regresamos ce 
madrugada m u y impresionados por 
Jo que a c a b a m o « de ver. 

S e g ú n 'las referencias recogidos en 
el l u g a r d e l suceso las causas de la 
c a t á s t r o f e quedan aclaradas. Parece 
que el f a d o r de Ja e s t ac ión de Madr i 
guera r ec ib ió aviso de Ta sal da tiei 
t ren n ú m e r o % ascendente y aunque 
s a b í a que h a b í a en la v í a o t ro t r e n 
descendente c r e y ó que se trataba de 
u n m e r c a n c í a s que t en ía parada en 
el apeadero. 

No era. a s í , el tren que descend ía 
era e l expreso de Algeciras y e) clio
que fué inevitable. 

É l choque o c u r r i ó a un k i l ó m e t r o 

i 

m á 9 médico^ Ynjrc4 

ron para prestar 
dos. 

Algún t iempo después i w 
de socorro con ' 
r i a l do urgencia. 

E l salvamento dió comiena 
el momento en que se ierfttT (l0si1 
pr imeras personas en * . i > 'ron ' 

C1 'asar hoque. 
ai 

De entre los recios dé uno de Ú 
coches fué e x t r a í d o el cadáver de \. 
e,spo .a del médico de Córdoba, seU 
M a r í n . 

T a m b i é n fueron extraídos los cae 
veres de u n Guardia c ivi l que ¡ba 
escolta en u n o de los trenes^ del a 
gento df l a B e n e m é r i t a don jRjMj 
Barroso S á n c h e z , na tura l u iq j 

de la e s t a c i ó n en d i recc ión a Jabal- ha y que p r o c e d í a de M a c i v i ^ ^ 0 ^ 
ductor del tren ascendente "cr«r!f( qu in to , en u n largo trozo de vía en 

l ínea recta. Por esta causa los ma
quinis tas de los dos trenes que mar-
cliaban al encuentro se dieron cuen
ta del pel igro; pero aunque d ie ron 
marcha a t r á s e hicieron funcionar 
los frenos, no pudieron evi tar que d 
choque fuera v io l en t í s imo . 

Las m á q u i n a s do los dos trenes que
da ron destrozadas. El furgón del t ren 
descendente q u e d ó ti echo pedazos y 
el del ascendente, abollado. Un coche 
do p r i m e r a clase s a l t ó fuera de ia 
v í a . quedando sobre un t e r r a p l é n . 

Todos los d e m á s coches de los dos 
trenes sufr ieron desperfectos dé con
s i d e r a c i ó n . 

En los pr imeros momentos se per . 
s o n ó en el lugar del t r á g i c o suceso 
el Juzgado de i n s t r u c c i ó n de Linares , 
con los m é d i c o s forenses y otros va-

Nuevos informes cficialf s 
M A D U I D . - P o r informes oliciales iugai. de la catástl .ofe: 

se confirma que el choque no o c u r r i ó 
curva como se aseguraba en 

ren_ ascendente señor mJ0 
r i l l o y del oficial de Correos seftd 
Paredes. 

vFueron ex t r a ídos heridos de r .^.^ 
dad otro oficia] do Correos c w y o ^ / 
bi o se d e s c o m v ; don branda o Ga'r •' 
c í a M a r t í n e z , qn-' está rai-.y jrra, » : 
don iRamón Agulló. guardia do !á p; ^ 
reja de escolia; nl nTaquín:sín Gol es, 
preso 95. Antonio ( iar - ia Márquez_ V3 
el fogonero del mismo, Antonio Jjmiía 
nez, y don Francisco Pacza CabaB^ 
to, ambulante de Corten!". 

E l Juzgado c o n t i n ú a en e! Tugar He) 
suceso, instruyendo diligencias., I a 

Se supone que entre loe j-es'os di 
los coches destrozados queflaa niáj0-
c a d á v e r e s . 

Los cuerpes ex t ia ído . ; sin vida ha| 
sido alineados en una cuneta pród" 

a a la v ía . '^L.V 

en una 
un p r inc ip io sino en una larga recta 
por l a que l levan ordinar iamente los 
.expresos una velocidad de 75 ki lóme
tros por hora. L a velocidad que de
b í a n l levar boy era seguramente ma' ' 
yor y l l e g a r í a a unos noventa kiló
metros porque d expreso crscendente 
llevaba cuarenta minutos de retraso 

Los maquinistas de los dos trenes 
se dieron cuenta de que era inevita
ble el choqu? por lo que aminoraro; ; 
los efectos dando contravapor y fre
nando y a r r o j á n d o s e a t ierra cuando 
y a el choque era inevitable y nada 
p o d í a n hacer. 
R E L A T O D E UN A M B U L A N T E D E 

C O R R E O S 
B A E Z A . — E l oficial de Correos fe-

ñ o r Cómez , que iba de servicio en 
uno de los trenes, ha hecho u n rela
to da lo ocurr ido. 

A las tres p r ó x i m a mente de Ta ma-
ñu na oyó -silbar a l t ren en que Iba y 
a otro, notando d e s p u é s - q u e el t ren 
f ivnaba bruscamente. 

Avisó a su.^ c o m p a ñ e r o s los cuales 
fe colgaron do los hierros del v a g ó n 
y a esta p r e c a u c i ó n debieron sin du
da ifl salvar la v ida . 

Di jo t a m b i é n , s egún h a b í a oído, 
que en Linares ha fallecido un aai-
bulante de Correos, el médico de la 
C o m p a ñ í a de los ferrocarri les Auda-
Itaces, st-fior Mer ino ; la esposa de es-
te, un sargento de la B - m e m é r i l a v 
una de la.s parejas de escoita. 
v í a . 

L A L I S T A D E L A S VIPTÍMAS D E 
L A C A T A S T R O F E 

iMiAiDRID.—En la es tac ión de Atocha 
se r ec ib ió a las doce do la hfrbne W 
lisia completa de los muertos y heri
do-. !.'•-; muertos son nueve cuyos 
nombres l>?s tra&iáfífl ya. 

En Linares b a y treee heridos hos
pitalizados. Seis ú - élfos e s t án graves, 
uno menos grave y "los reatantes le 

R E G R E S A A M A D R I D UN T R E N 
D E S O C O R R O 

. M A D R I D . — A sirte v media de 
la tarde lleexS a la e-dación de A t o 
cha Tin t ren de socorro, procedente del 

Se dispuso que acudieran a la e ú m 
c-ión una ambulancia sanitaria y m 
equipo qu i rú rg ico , por si ílegaDan hej 
vido-s. T a m b i é n acudió una ainbiilanf 
c ía de la Cruz Roja. 

En el tren de socorro llegaron vein I : 
tioc-ho viajeros ilesos. u: 

T a m b i é n llegaron heridos Ir-vcincnt 
Jul ia Ií¿!c^ias, de Larachc. y su hij 
Carlos f lorado. 

Josefa Candelas, de lí» afWtóJ u 
Villnnneva del Duque, con donúcilií 

Don Luis Ayanel l i . teniciitp coroné lf 
de I n v á l i d o s , de Madrid. 1P 

Don Manuel del Nido, coronel * 
Cuerpo Jur íd ico-^I i l i ta r , de Madrid. 

Mercedes Lava, de Ceüfe-
Rosa F á b r e g n s , de Barcelona: y n 
Cua lahme Zaragoza, de, Uilbao.M> 
En el t ren de socorro Hc.-ó el ^ 

zo B e r n a b é Bejarano, quien fué m t j 
rrogado por el dilecto; de h Cemp^ 
flfa. ri 

R-fo ;,' oae iba en la l ' ' 3 1 ^ 0 1 ^ 
un coche de primera en ^ lc 
un con-.oaaero y amigo suyo en 
monto de oCurriv el choque 

A.-ababn B( i r .abé de re-correi 
touf" 

r i t ren. Todos los v'iájerb 
han a anuella hora. i 

•^o defuvo en la nlafafornia con 
ambí-o p.^Mitie é>íe le hnhia dicí»P f1 
nensaban anearse en Madi-igi'erA'^j 
t ren se de tenía-

'••d'.-i I . • • m i e n f e v traris'-am^s * 
gunoci • c-rnind-os, oenrr íh el (tiot[ae. 

q u e I 

Es 
el 

Un buen éxífo. 
Esfreno del drema «le 
perdonan». 
'f:a esl . i . , r s ¡ . . jmcSíe 
' ' n f i i i l i -n actos de í^ isrbi t 
,l!büs que no perdonan •. , 

'•a oio i " -j,.n dhile^aíliJ ) '• ^ 
v;"l'a iur- n m v aplaudida. -;;',;','J,„.-
el au tor a escena a l "Rnal de iüo 
!h's actos. _ 

A<'aii:i Palou tuvo un éri'o P 
na l de i n t e r p r e t a c i ó n . . . 

d rú^ l i 
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la en 

Lñ 
BJiSyRÍÉf.—Se apahaii dé r o r i b i r 
p c i á s de una nueva f - a t ú s t r o f e . 
pe lúnc-1 que ' se' estaba c o n s l r u -

3ii el t é r m i n o m u n i c i p a l do 
en fa l í nea del f o r r o e a r r i l 

!iM - M e ' d í t e r r á n e o . se ha h a n " 
lo 

i 1 

ifío 
I -MÍO 

i u l í a d ó mue r to s ocho obre 
j a el n ú m e r o de her idos , 
sva desgracia ha p r o d u -
¡ m d a i m p r e s i ó n . 

a d r i d se comenta la 
in ies t ros que hay que 
s i a semana. 

V 

¡ R e n t a r 

M 

0 ZARAGOZA.-—-!".!, el t ú n e l n ú m e -
{y'O 2 de las obras que se e s t á n rea-

íf-ando en Camino Rea!, se ha p r o -
g ¡jí-éido, a las doce de la noebe, u n 
^ S í f i d i m i e n t o que alcanza a una ex-
n4^nsiou de viaiuiicineo me!ros . 
O TT;»i>a,ian en esta- obras ca 'oree 
, , breros, de, ios cuates s ó l o cua t ro 

¡an pod ido salvarse. O í r o s l i a n pe-
ij( tvA :• > u ' ^ u i i o » e - l án é n t é r r a d o s 

Tros de' los sepultados, qne se se"" 
a. g r i t a n pidiendo a u x i l i o . 
H supone que los siete r o s t a n -

it¿ es s ' -pu í^ados Si.-.an c a d á v e r e s . 

ha 
6xj 
If/f^. o!)r'-M-os non 

V ü . - e s nne Wd 

ZARAGOZA,—(Se t raba ja a c t i v a - ' 
nerd" en el desescombro, ans iando 

salvo a los i n -
¡ u d t a d o s v ivos 

que g r i t a n ans iosamente s in , ce-
ar, deseando ve: luz! T e m e n que 
i evos c o r r i m i e n t o s Ide sepul ten. 

Hj I n !;:bi>r es ac t iva en los t r a b a -
m t a mucho por 
rs puedan p r o 
le n tos, con pe
que e s t á n \ ivos 

^ os, pero no so a 
Mner ene los g 

luc i r u i i í 'vos mo 
ein ¡rro (]*. tos obre ' 

¡úr.. 
•Re ero que >eslá noche p i i é d a n 

Iñjfer. salvados los qne cnns ían lemei ! -
^ feal iau con los -que t raba jan por 

Afuera. 
Los ingenieros se han p resen ta 

do en et l u g a r de l ' I r á cric o a c c l -

ZARAGOZA.—Al entablarse la co-

'nte 

:il¡( 

iodo unos m o -
o n n c l ó n y los 

en el deses-
ms esfuerzos, 
ler las v i o l e n -
ins l anc ias de 

teunieación ; 
(iH%tos (le. i 

*• \>bi i ros qu i ' 
awo ínb ro red. 
nt<pero tuviei-o: 
apacias de sus 

líuien d i r i g í a bts obras. 
Hasta ú l t i m a 'hora do l a noche 

, d jto se cree quo puedan ser salvados 
molos rtes obreros que v i v e n a ú n . 

A la hora de te lefonear quedan 
Jomo cien toneladas de t i e r r a que 

rettrar para l!eg-ar al l u - a r de donde 
salén las voces. 

LOS SEPULTADOS 
Ŝ íRíAGOZA.—(Los obreros sepu l -

% 'mm los siguientes: el capa-
háf7 ÍSií'v'''fi"'' de M i - r u d . v los obre -

.IDan-"1 Piquer. Jo.,-ó Cruz Monse-
Jat' A n d r é s M a r i ico:/. A l fonso Sán- : 
,.u'2' Le.'m S á n é l i e z j F é l i x As-caso. 
¿l'U!"n! dp Vizcaya. N i c a n o r Nav'a-
, 0. -tamün'én v i z c a í n o . F lv i - i an Ca-

' «hi ranfo todo el d ía han c o n f i n u a -
^ los t rabajos de sa lvamento con 

• ^La-Il,lea precauciones para ev i ta r 
sSÍ ^ v o g b n n d i i o i : n i , . . . 
í^.^'ís^ivs de los lamentos que p a r -

^e los escombros se han o ído 
Ib añ id i endo 

y'á-ftüterracios i 

•s nue 

VOZ DE CANTABRIA ! 
AflO M . - P A G I N A 1S 

L o s que se Iban puesto a s í en co
m u n i c a c i ó n con el ex te r io r son t r e s : 
D a n i e l . L e ó n y F l o n a n . 

' pe les inyec ta para que no pe
rezcan asfixiarlos. 
Ss&üESy LC^S' T R A B A J O S S A L -

Zt\iR,A.GOZA.-^^o elogia el c o m 
p o r t a m i e n t o de los rcapataces M a 
teo Lóípez y MigTn;! RcJTJríg'uez que 
no se han separado u n só lo i n s t a n 
te del" l u g a r del b m i d i m i e n t o . 

Por la par te d ó n d e se oyen las 
voces de los sepultados h a n co loca
do los ingenieros m á q u i n a s a s p i r a 
doras para i ihnp ia r -de gases el l i t 
igar donde se e n c u e i i í r a n los obre 
ros. 
• A medida qu,-. avanzan los t r a b a 

jos, se hacen és tos m á s dif íc i les . 
L'no de los con t ra t i s t a s , el s e ñ o r 

P a l - a r r i e í a , sufre contk^-uos •asaques 
nerviosos desde que se e n t e r ó do lo 
ocu r r i do . 

Los ingenieros sg mues t r an r e 
servad 5s i n i os- 'ouanu- > se ¡es i ni. e r r o -

acerca, de las causas que b a n po
dido o r i g i n a r el hund imren to . Se 
cree que é s t e ha sido prodm.-ido por 
las mir las condiciones del t e r reno . 

A las diez do la nocibe se oyen 
c la ramente las voces de !0s e a i e r r a -
dos que a ú n está-n- c o n \ i d a . 

Los ingenieros ca lcu lan que p o 
d r á n ser e x t r a í d o s h.-v do m a d r u -
gada. 

Parece que de los t res >c-on q u i e 
nes se illa podido íhaíbiaf í m o e s ! á 
g ravemente her ido . 

De Hos res tantes sepultados se 
t i enen malas impresi-ones, creyendo 
lodos , excepto- los t res ci tados, ban 
m u e r t o . ^ 

LINiAiUPB.—El vec inda r io e s í á 
a l a r n í a d l - d m o o ^ndig^nadt» ifr v ?\ 
mal oslado en que so encuent ran 
las liinoas de c o n d u c c i ó n de bu ido 
(.-K'ctrico. 

É n la calle de Ba i l en , n ú m e r o 15. 
(un n i ñ o de fres añ'ós qu3 se énedñ-
t raba en el b a l c ó n de su -casa, t o c ó 
ios h ie r ros de la b a r a n d i l l a y pere
c ió elebtnoicutadp, porque los h i e 
r ros 'o ataban en contacto con un ca
ble de a l t a t e n s i ó n . 

Esta tarde o t ro n i ñ o ha su f r ido 
quemaduras por causa parec ida . 

Anoche dos mujeres s u f r i e r o n 
t a m b i é n las consecuencias de una 
descarga eüéc t r i ca cuando iba pol
la ca l le . F n a de ellas presenta que 
maduras de a lguna i m p o r t a n c i a y ¡a 
o t r a s u f r i ó un s í n c o p e . 

Accidente de avíüclóo. 
Ua hidro itaüeno tropieza con 
un avión y cae. 

VAI.F.NCE-STJR-ROME. — A l volar 
sobre el R ó d a n o u n h i d r o a v i ó n de la 
M a r i n a i t a l i ana que regresaba de 
Spitzberg, t r apezó con u n cable de 
a l t á t ens ión cayendo a l r ío . 

Un c a p i t á n , u n teniente y u n sar: 
cento cavoron a l R ó d a n o electrocuta-
- . • 

uos. 
Dos m e c á n i c o s que via jaban t am 

b ién en el h id ro pudieron ser pues
tos a salvo por las pcrsonas que ncu-
dieron en su auxi l io . 

íi? » .'«¡WWW ÍÍV?» •ig«iB'«rr 
Consu l ta de t i a i y de 

Dftolx y Velardo, n ú m . 1, 
T E L E F O N O 27-14, b la r d i á l o g o s . 

I - 1 1 § 

t i ficuerdo f r a n c o i n g i é s . 

HAY GORDIALÍDAD E N E L TEXTO 
PARIS..—Se considera t o d a v í a pr:-

matinro hacer vat ic inios n i senuu 
afirmaciones acerca del camino a sc-
g u i r en la cues t ión planteada por l a 
nota de los Estados Unidos re la t iva 
a l Compromiso naval f r a n c o b n t í n i c o . 

E n efecto, hasta m a ñ a n a no co
m e n z a r á n los t écn icos el estudio d . l 
documento, y es evidente que Fran
cia e Ing ia le r ra han do poder-e de 
acuerdo acerca de ese asumo, lo cua'. 
requiere tiempo. 

So creo que ambos pa í s e s , a ¡ dos cíe 
con;estar a los Estados Unidos solici 
b-.rán d?l Gobierno de W á s l ü n g t o n !a 
conces iún de u n plazo para estudiar 
la cues t ión y poder dar una contes 
lacb'n adecuada. 

Lo q-.ie se considera fuera do toda 
duda es qúo la nota "norteamericana, 
eoncebida en t é r m i n o s de gran cor
dia l idad, impl ica y supone la posibi-
bdad de proseguir jas c o n v ? r s a c i c r ¡ ? ; 
y negociaciones. 

E L T E X T O D E LA NOTA 
PARIS.—La nota noTteamericana, 

nno ha sido p u b l i c a d á por el M i n M o 
r io de Negocios Extranjeros, dice que 
ei compromiso nava l f r a n c o b r i t á n i c o , 
Toeierdemenle concertado, i i m l t á sola 
m m í e : pr imero, los buques de u n to
nelaje i^na l o menor de 10.100-tone
ladas, provistos de c a ñ o n e s de m á s 
do seis pulgadas basta ocho, y se 
gundo. los submarinos de má . s de 600 
•.f-neladas. 

l-d Tra lado do W á s b i n g i o n l imi tó 
las o'ras c a t e g o r í a s . 

Agrega la ñ o l a de los Eslo.dos Urdi
dos que el Compromiso nava l franco 
brit-ónico no establece l i m i t a c i ó n pa 
ra los cruceros provistos de cañonea 
de seis pulgadas y para los fiubma-
aino de 600 o m á s toneladas, tipos 
ambos de considerable v a l o r ' c o m b a t í 

La siiüedén en 

LOADR.ES.—La e l e c c i ó n do don 
E m i l i o Portes G i l como presidente 
de la l l e p ú h l i c a de M é j i c o ' l i a c a u 
sado m a g n í f i c a i m p r e s i ó n en los E s 
tados En idos. 

L o s grandes d i a r io s n o r t e a m e r i 
canos e logian ca lurosamente la do-
c i s i ó n del Congreso, y reconocen 
que su e l e c c i ó n s ignif ica el t r i u n f o 
d e i i n i l i v o del m o v i m i e n t o r é v o l u c i o " 
n a r i o . Sedo la Prensa i m p e r i a l i s t a 
se mues t r a m u y parca en sus c o 
men ta r io s y sostiene, que l a P r e s i 
dencia s e r á una prueba de la es ta
b i l i d a d p o l í t i c a de Méjb-o . 

A l g u n o s c í r c u l o s no r t eamer i canos 
a t r i b u y e n al pres idente Calles la i n " 
t e n c i ó n de seguir actuando entre 
bast idoro-: en la Presidencia do P o r -
les. pero oslas apreciaciones son 
í e r m i n a n l e m o - n t e desment idas p o r 
bes amigos m á s al legados de Calles, 
y por el m i s m o presidente, quien , 
í r p e n a s conocida la d e c i s i ó n del 
Congreso, ha re i t e rado su p r o p ó s i t o 
de r e l i r a r s e a la v ida pr ivada , ape-

'nas ceso en l a Pres idencia y s ó l o 
i n t e r v e n i r en p o l í t i c a en casos en 
que su a c t u a c i ó n sea nocosar ia p a 
ra defender las conquisa!s r e v o l u 
c ionar i a s . 

E l t W W Y o r k T m i é s * dice que el 
n i i l i l a r i s m o ha gobernado basta 
ahora en M é j i c o , y que la e l e c c i ó n 

ve y que son los que m á s abundan. 
Por todo ello, l a l i m i t a c i ó n de io? 

t ipos y c a t e g o r í a s comprendidas t u 
él p á r r a f o priniiero s u p o n d r í a restric
ciones para los t ipos que se encuera 
t r an m á s adaptados a las necesida-
Ues de los Estados Unidos y reforza
r í a mucho la fuerza ofensiva do u i . a 
potencia que poseyera 'g ran tonelaj'2 
comercial . 

Esta obse rvac ión se apl ica a luí» 
fvbmar inos de m á s de seiscientas WJ 
nciada y a los navios formidables do 
c ó m b e l e . 

I Oí. Estados Unidos—agrega Ta no 
fa—opinan uno deben ser l im i t ada ' ; 
tééóM las c a t e í T o í a s v, por tanto, '-^ 
Gobierno de Washington no aoepM 
esa p ropos ic ión f r a n c o b r i l á n i c a , quo 
(¡-•jaría, la puer ia abierta para b t 
c o n s t r u c c i ó n i l i m i t a d a de algunos i U 
pos de navios y solamente res t r ing i 
r í a aquellas c a t e g o r í a s y a q u e l l o s - t í • 
pos que mj^jor respondeu a Tas nece
sidades de los Estados Unidos. 

A ñ a d o el doeurnenlo que el G o 
b i e rno de Washingr ton se encuen
t r a disnuesto a rea l izar lodos flos 
csfuerzos necesarios con ohjeto u1 s 
l l egar a una s o l u c i ó n que conven
ga-a todas las potencias y p r o p o - ' 
m que cada n a c i ó n proceda a m ó 
dica fir l a potencia de su tonela je 
por c a t ego r í a s - , den t ro del tonelaje» 
(global, sobre el cuaU se dolor mina- : 
r í a . de c o m ú n acuerdo, c i e r t o por--
con taje. y. on el caso do que ihu-'1 
b io ra o'umenio en una clase, es-i 
aumento s e r í a deducido de las de-; 
m á s clases. 

L o s Estados U n i d o s — f o r m i n a di-? 
ciondo la n o t a — a c o g e r í a n con sim— 
p a t í a una proposicir 'm de os-a í n d o l e , 
v t ienen la esperanza do que Ulan' 
de ser tenidas en cuenta sus n e c c - í 
sidades por las d e m á s potencias . c 

de Portes d a r á una nueva y m e j o i j 
o r i e n t a c i ó n a la R e p ú b l i c a . 

E t " P u b l i c ¿ L e a d e r ' , de Fi ladel f iaV 
dice que la e l e c c i ó n de G i l marca* 
u n nuevo oslado de*la p o l í t i c a ' a m o - í 
r i cana , y p romoto u n f u i u r o m á f ? 
establo y mono.- ag i lado que los •difezj 
a ñ o s ú l t i m o s . 

Po r su par to , el "?>ew Y o r ü 
W o r l d " yud)lica u n e d i t o r i a l elogian-'? 
do ca lurosamente la personalidafJ 
do Por tes G i l . y el ' •Te legrap l r ' dicfí 
que el m o v i m i e n t o revo luc ionar io -
de M é j i c o e s t á tan consol idado qucí 
puede p e r m i i i r s e contes ta r a sua 
enemigos Con la e l e c c i ó n de u n Go-j 
b i e rno complot á m e n l e c i v i l . Estoj 
s ó l o representa un g r an t r i u n f o . | 

t a e l e c c i ó n do Portes ha iTOpte-i 
s ionado a d e m á s m u y favorab'lemenH 
te a los c í r c u l o s f inancieros nor te- ! 
•americanos, en los cuales se sigu.'j, 
en este m e m e n t o con muclb'o into- t 
r é s la s i t u a c i ó n poüi t ica de MéjicOj, 
porque ella ínflüiii-á en los trabajos} 
de las Comisiones i n t e r n a c i o n a l e s 
que e s t á n es ludiando a c t u a l m e n t i ! 
las rec lamaciones de los Estado.^ 
Unidos , I n g l a t e r r a . F r a n c i a , Alo-* 
m a n i a y E s p a ñ a por Hos d a ñ o s s i n 
f r idos por sus nacionales en 'laaj 
ú l t i m a s revoluciones . 

E n N o r t e a m é r i c a so cree que bií 
e l e c c i ó n de u n Gobierno .c iv i l iza 
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c s f a b i l : d ^ d goJ íUca e ó n a i j u i e n t e f a -
«jCi tarú 61 arr . - : !o amislobO de t a 
f ias esas cuésli 'órfCS. 

í .os r u n v u n - .U- $p*&QBa l e v a n t a -
tu iontos nvi l i ia r . .^ n.> n i n g ^ 

.M. i i i i c i i iu r inu ha'sla áfliófá. Por fe) 
d nt rapio. -his fiQ^ias t i . ' M'- j i ' -o 

en loáb b l ; p a ^ se ü m - s t r a und 
prs in sf.'i.-fa.-.-i-'n po r la e lcée ióf l *3e 
f o r t e s , piic-s t ó á a a ¡as fuer/as P;-»-
- l í l i c a s v f i -^üar í 'S . •s lái i i i ' s i i iñ ias a 
<.cIttbor*r (ín .-t m a n t o i i i i n i e n W de l a 
t-^tabili.l.-u.! pol í t ica» 

COPíS'JLTA D i - L S i : ^ a O 0 
MT'J'..i".0.—Om J^leg íH ' i óu í e j 

.•Sona.lo- ha vi.-ila . lo oflia n i a ñ a a n ; ! al 
j,n-M!¡.'i)h> .1,. la U. 'pú'r / i i ru, 8.6^9-^ 
patteá, c m . - l oWjéio de eoiM^c^j ŝ s 

versas I.-yo* pc i i .üc i i ! .-s d»* es tudio 
en la Al t a C á m a r a . 
• So .Hit (|!M> ..iiu-an^e o-la eja^.re-
v l s t a el pres iden le luí encardado a 
Di e i iada C ' -mis iún «lúe el S e a a í l o 
r s t u d i e en feeha p r ó x t ó a la s i t uu • 
. i ún r. i l iglosa. 'á 

Pero les ha n m í r i f e s l a d o ?u p u n t o 
s o v i s i a "coni ra r io a la adop'-iem de 
los eam'hios eon-i! i lueionales p o d i 
d o s por los e lemenlos o a t ó l i c o s . 

L o s piratas c h i n o s » 

A s i l t o d e u n v a p o r i n g l é s & 

e s e s i n a t o s a b o r d o . 
H O N ( í KONfi '—Iv.w p i m í a s chinos 

¿tí han apoderado de u n vapor in 
g lé s . 

E l comandante y el maquinis ta , 
ambos de nacional idad b r i t á n i c a , í u e 
ron asesinados por los piratas. . . 

T a m b i é n ü á c s i n a r o ñ és tos a u n chi
no que iba de contramaestre en el 
barco. 

L a p o l í t i c a en R u s i a . 

I m p o r t a n t e m o v i m i e n t o c o n ; 

t r a r r e v o l u c i o n a r i o d c s c u b i e i t o . 
MGtSCOü.—La lAgenpia Tass die-3 

que ha sido descubierta, en las Inme
diaciones de Koupan y en el local 
« c u p a d o por estudiantes afdiados a 
n n In s t i t u to a g r í c o l a , una impor tan-
•le o r g a n i z a c i ó n conl ia r revoluc iona ' ' n . 
d i r i g i d a por hijos de ex oficiales d-d 
«Kjércüo ruso. 

hEI. p i o p ó s i í o de esta OTganlz'ac:ón 
o ra t r a t a r de der r ibar a l actual r é 
gimen por medio de u n a serle de a^-
1os terroristas, para lo cual se pre-
7)araban aicnlados contra algunos 
•edificios púb l icos de los m á s impoT-
lantes, que s e r í a n volados pan explo
sivos. 

MOSCOU.- 'K! Gobierno soviét ico h a 
ordenado el a r r U i o dp vQiníidós a lum-
aios do la Escuela de 'Agricul tura de 
Kuban , a los que se acusa Ze act i 
vidades contrarrevolnc 'onnrias . 

Los -alumnos arrestados h a n escr?-, 
•1o, s e g ú n las autoridades soviética!», 
!im íoHeio, en el que se pide la 'liber
t a d de palabra y Prensa, la abolieron 
de l a / ; . P. U . (Po l i c í a .secreta sovié
t i ca ) v l a r e s t a u r a c i ó n de los viejos 
¡par t idos políticos.-

LA VOl DE CANTABRIA 
^ DE SEPTIEMBRE ^ 
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D e l c x í : a n ; e r o . 

U n b a r c o n o r u e g o f o n d e a e n u n p u e r t o 

y d e s a p a r e c e m i s l e r í o s e m e n t e . 

Información comercié 
Cacaos 

Soconusco ,. % kg. 

M U E R T E D E L I N I C I A D O R D E L A 
I N D U S T R I A D E L C A U C H O 

L O N U ! M v S . - A la edad de oehenU 
y tres años ha muerto sir H . Wink-
hain, 'creador de la industria de! cau
cho, que ta l ex tens ión ha tomado en 
e] Extremo Oriente. $ix Winkham fué 
quien, . burlando la vigilancia de un 
( ¡ o b i e r n o amoricano, logró sacar va
ri;-s ramas del á rbo l del caucho d i 
ciendo que eran muestras para, el Jar
dín B o t á n i c o . D e s p u é s de algunos en
sayos ge replantaron e n ' G e i i á n , B i r -
mania y otras regiones, donde aclima-
taffoo, constituyendo una. gran rique
za la producc ión de caucho. Para- evi
tar que baje su precio hoy, se t ra ta , 
ejj cambio, de disminuir és ta . 
P E N O S A T R A V E S I A D E L «ROMA» 

N U E V A Y O H K ; — H o y ha llcírado a 
esto puerto, procedente de N á p o l e s , 
el t r a s a t l á n t i c o i ta l iano «Tvom;! \ 

Sgún ivdk-ias fa i i l i ladas ñ o r la t r i 
pu lac ión , la t r a v e s í a ha íiido la m á s 
penosa de las efectuadas en los úl t i 
mos meses. Especjalmcnte en la no-
Khc del miércoles , el barco estuvo en 
inminente peligro de naufragar. Los 
pasajeros, a l a r m a d í s i m o s . pasaron to
da la noche con los salvavidas pues
tos, rezando sobre cubierta. 

A pesar de la violencia del tempo
ra l no hubo que lamentar desgracias 
personales a bordo. 
UN B A R C O N O R U E G O F O N D E A E N 

UN P U E R T O Y D E S A P A R E C E 
M I S T E R I O S A M E N T E 

B A T A V I A . — A v e r fondeó en este 
puerto el misterioso vapo.' noruego 
«Bauinc >, que en agosto ú l t imo des-
a p a r e c i ó , en clrcunstan'-ías? extraordi
narias, del vnicrto de Walvisbay, an
tes de (pie fuera reconocido por l a 
Aduana el cargamento que llevaba, y 
oue f-onr-istía.-según man i f e s tó el co
mandante, en maquinaria d e s t i n a d » a 
Puerto Ar tu ro . 

Esta m a ñ a n a , y a. ne?ar de la guar
dia armada oue había- sido puesta a 
bofldo de dicho buque, por haberse 
descubierto en los depós i tos do car
b ó n una gran cantidad de municio
nes, ha vuelto a desaparecer el «Bau-
ne>, sin que nadie se diera cuenta de 
lio hasta bastante m á s tarde, y sin 
que hasta ahora !~e haya podido ave
riguar con q u é rumbo ha vuelto a har 
cerse «a la mar. 

En efecto, dos vapores del sen-icio 
de Mar ina y varias gasolinera'; se h ¡ -

Idem 
Idem 
Idem 

i d . 
Ocumore 

cieron esta m a ñ a n a a la mai en per- Idem S á n Jofeé de Cuoronj" ' 
s ed i c ión del barco fantasma: pero han Idem ReaJ C o / o n u . . . " " V ' 
tenido que regresar al puerto sin ha
ber podido encontrarle. 

D E L O S 

2 % 

o l í 
M i 
445. 

E L C A M P E O N WUWDIAL 
" P L U M A S " 

N I ' E V A YORK.—Au.u 'bc se ha ce-
b ' i . rad • en é s t a el " n i a t . ' h " para el 
campeonato del m u n d o de los pe
sos " p l u m a " , ent re el c a m p e ó n C a n -
zoner i > él f r a n c é s l l o u t i , v e n c l e a -
dd é s t e a los puntos , que ha que-
d á d o p í ó e l a m á d p c a m p e ó n . 

" R E C O R D " C I C L I S T A B A T I D O 
L I N A S M O N T E L E R Y . — E1 c o r r e 

dor c i c l i s t a Vander.stuyl" |ia bat ido 
el " r e c o r d " m u n d i a l en t r a s - m o t o 
c ic le ta , con una velocidad do 122 
k i l ó m e t r o s po r hora . 

I o recetan ios médicos úí ¡as cinc: 
íttrtns del mundo, porque Qüita *! 
olor, las aosdlas, las ¡üsrreas n 

üifíos y adultos, el «!>terme oomíi 
digiero mejor y se .íirtne 

imia laí enfermedad»! M 

í«saía;SFRRANfl30.t3rmao!a.Wj5n? 
principales del mun4e 

P o m a d a C E l U í O 
eura eezemaa, herpe», úlcerae, «pa*-
ma^jura*. granulac ione» 7 lab&üox»! 

«Icerado». 

E L T E R R O R D E L O S N I Ñ O S u Ú 

i s e d i c a r a e n t o de aspec to r e p c g n a c t e y m a l t a b o r . J 

MEdOR QUE EL DULCE MAS EXQUISITO SABE 

y por ello, cuando loe niftos padecen de 

RAQUITISMO, ESCROFÜUSMO, MAL DE POTT, o están 06BILES. 

B£S6ANADflS. TRISTES. SIN 6ANAS BE JUGAR, tos médicos les recetan 

L A C T O F I T I N A 

tdnico reconstituyente infantil que contiene 
el FOSFORO y et CALCIO, elementos imprescindibles 

para el desarrollo, en forma absolutamente asimilable. 

Preparación de! L A B O R A T O R I O IBERO : T C L O S A 

P o s e t a a el f r a s c o en F a r m a c i a s y D r o g u o r l a a . 

h 4 

i 

45f). 
43.> 

'45a. 
445 
41r 

Síl 

2 %' 
845 
615 
3S9 
718-
740 
890 
m 
m 
6i0 
69» 
6S5-

440' 

610 
m 

I d . n i Vrapa 
Idem Samurai ' " 
Idem i d . Empolvado 
Idem San Antonio 
Idem Santa M a r í a 
Idem Río chico Granado. 'T 7. 
Idem iRío Caribe Natura l 
T r i n i d a d Fpntabell© 
Guayaqui l Oro . 
Idem Cosecha Vt r iño. . . . . . . . [ • *" 
Fernando Póo Dorado " 
Idem Ex t ra ' 
Idem B a í ü é • . ' . . } ; 

Cafó* Ve^dKá 

Moka Ex t ra - ' 
Moka Longberry 
¡Cier to Rico Caracol .....!..... 
Idem i d . íd 4 ' 
Idem Yaueo 
Idem Yauoo Selecto .-. 
Idem íd. F ino , 
Caravas T ie r r a F r í a Extta, 
Idem íd. íd . 
Salvador Caracol Lavado ¿ 
Idem íd. Corriente 
Santos Good 
B a h í a Rasilla 
México Caracolillo , 
Idem Huatasco 
Idem Planchuela Lavado. 
Idem corriente 
Guatemala Caracolillo 
Idem íd. Corriente : 
I d e m Hacienda 
Idem ídem 
Puerto Cabello Tr i l lado 
Idem ídem -. 
Caracolillo Ja\a Robusta \ 
.lava Robusta W I B 540̂  1 
Sumatra Padang- " 485» 

Eapeclaa 
Pits. % fcg. 2 f» 

Canela Cevian n ú m e r o 0000 1.29*' 
Id.em íd . n ú m e r o 0 •-• 1-???'' 
Canela Holanda P r i m a 
Despardicios Canela Ceylán 

A z ú c a r e s 
Ptas. % k & | 

D o r t a d i l l o V a l l a d o l i d 1.°, 200 
y 300 piedras 

Idem ídem 1.° 250 piedras.., . . . 
Idem Plano 400, 300, 250, VSb, 

130 piedras ' : ; - , i r 
D o m i n ó estuciies de medie ki

logramo •• 
Tamizado 3̂ 
Blanco B. R. j j 

Arroces 
P í a s . % * 0 : 

M a l i t a d o i t x t r a ' N u e v o 
H a r i n a de Ar roz • 

m 

m 

. 19* 
i r ? í 
161 l 

asW. / 
& 

m ¡ í c o m n o n m 

CAMPANA 
PUBUC/PAD 

n i 

RfraLA Bsnmoo a 
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-

f o r m a c i ó n m a r í í i m a . 

j u q u e s q u e s e p e r d i e r o n e l a ñ o p a s a d o 

ikos datos do la e s t a d í s t i c a ; de l -Lloyds RegisHor of SlOppin?. d*»-
f&ieairzn que el n ú m e r o de buques mercantes de cien tonelada- y de 
¿ a y o r ton«ta je perdidos en 1927 f u é el de 123, ron 992.069 tqiifeíá-
¿as . Dñ ellos, 269 vapores y Í 5 4 veleros, con lo.s tonelajes de 852.398 
I %d0.ilftli respectivamente. 

í>ASy-^aiisas fueron: -
• i; , Abandonados en ol mar: ; tres vaporas (997; y di»>z y ocho velaros. 
% •:-?va-ofmgad->s: treinta y seis vapores (.'¡2.129- y cuatro veleros. " 
\t'i Ardidos,: , jdiez y nueve vapores y cuatro veleros; 
L , " ' t e c é n d i a d o s ; treinta y siete vapores y tres veleros. 
1 i v - s t r u í d o s : dos vapores y tres veleros. 

Abordados: treinta y siete vapores y tres vt-leros. .- ;, 
í- ^e^be^Tios: quince vapores y c un renta y dos M-leros. 

> . -as v a r i a s : cinco vapores y un velero. 
• ' P r o p o r c i ó n por p a í s e s : 

Vspore^.-.—Tn-ecia. 2'17 por iñO, de su tonelaje;- J a p ó n . f 8 9 por 
f00; Ital ia , r . ' 7 por 100; E s p a ñ a . 0'92 por 100 de su tonelaje. 

' V e i é r o s . — F r a n e i a . •5,'»8 por 1-00 de su tonelaje; Italia, 4'.36 por 100 
^ s.u tonelaje; .Es tados .Unidos , 3'68 por 100; Holanda, 2 'ó3 por 100; 
Sor. 2'o« por 100 de su tom-daje. i 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S 
D-E E S T A M A T R I C U L A 

pE F R A N C I S C O G A R C I A : 
7 ^Magdalena R. de Garc ía" , en 

pfewpori. 
'«Trts ll'wmanos)), en Avilés . 

' '"Francisco (iaiN':iíi . en Pasajes , 
jCOMPATJ 1A S A N T A N D E R I N A : 

P e ñ a L a b r a " i en (..ardi-ff. 
P e ñ a R o c í a s , en L a l a j a . 

K-.feE L U I S L I A NO (S. C ) : -
«José», en Sunderland. 
K E s l e s " , de Cork a Ayr. 
ííCantabrMin.- «en • Bevitta. 

¡DE A N G E L P E R E Z : 
"Emi l ia S. de Pérez" , de Hnelva 

• Amsierdam. 
-«(Alfonso Pérez», en T.oixoes. 

M A R E A S PARA HOY 
Pleant-aresr 3'47 ni., a. m.. v ••S'7 
p. m. •sj-'sil 

P a i a m a r e s : 10*5 m., a. m . ^ 
P- m' i M i é m 

E L T I E M P O 
P a r t r d*¿! S i -máforo: 
Vi-eRl-' 'Sur fn-sqnito. Mar l iana. 

K c l o a^ctíijado. Horizonte- despe
jado. 

Obs>..'-vatoj.-io Central: 
.•Persistencia del r é g i m e n de- -11 u-» 

Mas. 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
Buí:"1i-s entrados: 
"Adriana" (bahii\di-o), dc Gi jón . 

t«on c a r b ó n . 
Cv• ...hita'-, de Bilbao, con carga 

general, 
Vicente .Nc-pral". de Gi j^n . con 

barbón. 
Juanes", de San S e b a s t i á n , con 

fcementr. 

üí t imas publicaciones 
jfclL :F A <",.0. V i A. —'M > (o. 1 o loo; ía de ia 
I .Critxcc «k«té,¡ a; 5 p"-setas. 
PBÜCHAGÁ. Econouiía Pplil'cai 0 

pesetas. 
•^fanual de Dcrod ío Tnter-

-fiacional' Privado Español ; 18 pe* 
Betas. 

BARCIA H U R T A D O . — E a Ley de Ap
titud en la Nnturnbza; S^pésétai . 

fN ,TEKV, .NT^! ! IS P E FONDOS.— 
Contesiaciones al Guerpo de lntér-
»enl ores de fon do * d e" 1 a" a dm' n i s -

, J'aéión local. p->r Oneiei/aetn. Ra-
i 'ahon-, Fn'as. Scinlillana, -C.anir.í, 

Y A ; ; ; - ; pr^-Mfis. 
JP/ógráma para las opo-

1 |icÍGncs vi Liquidadores de Ütili-
L|adefi; 0,50 pesetas. 
rFlc lAL.—Códi- ío Poñal; 7 pesetas. 

Editor ia l Reus" (S. A.) 
CASA A N D A D A E N 1852 

í(vjnlpTl"Sa iivopictnria de m á s de 
edi-.-ion.-'-i jurídicas v del anti-

0 CENTRO «EDITORIAL REUS», 
^ r f apurac iones , 
feh^s: P r e c i a o s . L—Libro*: • í^re-

•n^spríebados»: 
"Ajljér". de Heqnejada. en lastre, 

. "Cabo Coroníi". ;i J íarce lona y es
cala.-, con carga szvn.'ral. 

• "Conchita'V a Áv;iiéi, con carga 
general. 

"Mariaví", a Gij'^n, con carga ge
neral . 

"Juanes", a Vivero, en lastre, 
"Vicente Ncspral", a Foz y esca

las, en lastre. 

c a n t a b r i a 
AftO f l — - P A G I N A IS 

MADRID 

Puede usted adquirir la en l i f f i * 
blacionea y puestos s iguiente i : 
E N E L F E R R O L . — C e l e s t i n o C o a * 

Küía, San Franc i sco , 28. 
E N B A R C E L O N A . — S o c i e d a d S i p « r 

ñ o l a de Librer ía , Biblioteca as II 
E s t a c i ó n del Norte, kío&c» ' S 
Carinen". 

E N F A L E N C I A . — l í i g i n i o Abad, c * 
lie de Pedro Espi im, 11. 

E N V A L L A D O L I D . — F r a n c i s c o Vft 
lero, kioscos de la Plaza .M»2o: 
y Campo Grande. 

E N BILBAO—Teúf lüo Cámara , A ! * 
meda de Maza credo, 15, y A. Ur» 
quijo, 24. Y en el kiosco de l# 
E s t a c i ó n del F e r r o c a r r i l d.e Sao-
t«Tider. 

E N W A O R I D . — r ^ . l e de A l c a l á : k í o l . 
co de Teóf i lo Cíómez, f rent« Ü 
Teatro Alk<ázar; Mariano Mart ín 
frente ni Teatro Apolo; J . Sán» 
chex Herrero, frente al n ú m e r * 
-57, y M. O n t a ñ ó n , frente a "LaT 
Cala^ravas". Y Sociedad Espaflo. 
V&\ de Librería , kio-e.i de " ¿ i JA» 
beral", Puerta ^el Sol, 

O 
T E A T R O P E R E D A — T e m p o r a d a Ci-

neinatográiTK'.a.—A las siete y a las 
diez y media : «Baza <io hidalgos.). 

G R A N C I N E M A — A la?, cuatr, y 
media y siete y cuarto:. <Ben-Alí»i A 
las once y media de la mañana (infan
ti l): <Jíío tu ihulcnto í y una cómica, 

S A L O N R E I N A V I C T O R I A — A las 
cuatro y a los siete: «Ren-Alí*. 

S A L A N A R B O N . - A las cuatro y 
media y si (te y cuarto : • «El príncipe 
encantador». 

C I N E P O P U L A R R E I N A V I C T O 
R I A . \ las ciialvo menos cuarto y 
continua, de seis y inedia a once y me
dia: «Bén-AH». 

P A B E L L O N N A R B O N . - - A las tres 
y media y continua de seis y media a 
once v media : «Cenizas de odio». 

C I N E M A D E B O N I F A Z . - I! 
«.Salvador el perezoso», y una cómica. 

S A L O N R O M E A ( M a l i a ñ o ) . - D e tres 
y media a ocho y media, gran baile. 
Oiqncsta americana. Servic'o especial 
de tranvías. 

S A L O N I R I S (Maliano)- TTny, do
mingo, cerrado por defunción. 

N o t i c i a s y s u c e s o s . 
L A V A T O R I O 

Equivnendamente. claco est-á, to
m ó igttsaüná Attgel I b a r ^ ü e n ^ í ó m e z , 
de cato re p a ñ o s , vecino de 0 | a i ? 
( P e ñ a c a s t i l l o ) y en la Casa de So

corro b; hicieron un htvado de eh-ló
m a l o y lo dejaron nuevo. 
6 — Q t r a limpieza en su misni;i 
-saco de fondo"' -buí'í» que luicer a 
I-i n iña de doce años , Atil-v les San 
l i o m á n Vi l lar , que taratd/'n. 'piip 
cquiv-'i'aciiui :bcbió cierta cantidad 
de sublimado. •-

O B R E R O L E S I O N A D O 
De una a l tura de unos cuatro me

tros aiu'^xinvidarnontc. s.- cayó ayer, 
a mi'diodía. en I lc ina Victoria, el 
joven olirero de diez y seis a ñ o s 
. luán Ci,liado BaiTei-a y se c a u s ó 
una herida contusa en la recrión s u 
perc i l iar izquierda y co i i ln sKm's 
• rn- ivas en el Üado izquierdo -de la 
cara y en el cuello. 

F u é asistido en !a C$sá de Soco
rro pasando d e s p u é s a su domici
lio. 

CASA D E S O C O R R O 
l ian sido asist idos: 
Fernando Pérez , de dos añ^s , l ie-

rida c o n í u > a eu el labio inferior con 
pérd ida de su incisivo. 

Ju l ia f/ipcz i lu iz , de veintinueve 
."ños. herida en Üa ("ara dorsal de la 

•man.i izquierda por picadura de i n 
secto. 

LHvira Decano f ióroez, de ve in l i -
cínvÓ a ñ o s , e x t r a c c i ó n dé una a s l i -
lia del dedo anular derecho.-

Heinedios Kivero Ká' a^o. de tres 
a ñ o s , d i s t e n s i ó n del codo izquierdo. 

'Marcos Iaus Zamora, de treinta 
a ñ o s , c d i i j u n t . i v i í . i s c u el ojo dercN-
c ho . ' r . . ' , ." • ' ' ; 

Gonzalo Abnd é i ó m e z . de I r m 
a ñ o s , herida. contusa en la r e g i ó n 
frontal. .. . ' 

Is idora Regiiela Den i! o. de t r & 
añe-s. iherida -contusa cíi el laido s u 
perior. 

Dolores Pérez Hoz. <te c . i torcé 
a ñ o s , fuer'-c c o n t u s i ó n en la rodi l la 
izquierda. 
J U G A N D O A L F U T B O L L E A T R O -

P E L L A UN C A R R O 
Dn las inmediaciones áf¿ C'iirlos 

I I I , jugra-Dan varios chiquilh-s al f ú t r 
bol ayer tardé. 

Pa^ó un carro de caballo con 
\e.!oc-ídad del rc láinpa^. i y alro[u>-
ftó al n i ñ o de once a ñ o s Eufoigte 
(ii;t iérrez. 

Tras ladado a la Casa de Socorro-, 
l u é curado de una g-ran «Oi i tus iá i i 
eof] h.-niali-ma. en la pierna j z -
quierda. pie del mismo lado y ero
siones en la cara, en la nariz y c o n -
mo<-ión cerebral. 

D e s p u é s de curado p a s ó a su do-» 
micilio. - . 

C A I D A D E S G R A C I A D A 
L a fractura de la c lav í cu la de-» 

redha se produjo, en una gaikia, P e 
dro López, de trece a ñ o s . 

E n la Gtisa de Socorro fué en-* 
iodo. 

HAN P E G A D O A J O . - E 
T'na tonteria ibizo que .lose r.-ini

pos, de treinta y ocho, barrendero, 
resultara con varias erosiones en. 
l.i cara . 

h N F O R M A C Í Ó N g i o s a . 
A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E L 
SANTO A N G E L C U S T O D I O D E L 

R E I N O 
Con motivo de ser mañana, lunes, 

d ía 1, fiesta del Angel tutelar del Tb i-
no, se celebrará en el convento de 
los Angeles Custodios una misa a las 
ocho y media, con comumón general, 
a la cual se suplica la a-istem-ia de 
tollas las asociadas. 

E s el día del año que e ta Asocia
ción celebra SUS cultos, y aunque dia
riamente estamos los socios obligados 
a implorar la protección de! Santo An
gel, de un modo especial en ese día 
dedicado a E l , debemos suplicarle no 
deje de protegemos, acudiendo a di
chos euhos el mayor muaerx posible 
de asociados. 

S I E R V A S D E M A R I A 
E n la iglesia de. l a / . S i e n a s de Ma

ría dará principio mañana. lunes, el 
mes de octubre., con oxjx.si.-ióu de Su 
Divina lífajeStaffi vezo del «8«to rosa-
rio y la Oración de" Sari José , termi
nando con cánticos a la Santísima 
Vi ígen , reserva y bendición 
S O L E M N E F I E S T A R E L I G I O S A E N 

SANTA L U C I A 
Hoy, a las diez menos cuarto de la 

m a ñ a n a y en la parroquia de Santa 
Lucía , tendrá lugar una gran fiesta 
religiosa, con motivo de cantar •u 
primera misa el nuevo pr st iu ro don 
Abra.ham Arroyo, la que ?crá inter
pretada por nuestra Suciedad Comí. 

L a mií-a que interpretará el coro de 
hombrea de la Coral será la h rmosa-
p á g i n a musical sacra del inspirado 
autor a lemán Ignatius Mitterer. 

L a cooperación desinteresada de 
nuestra masa coral on -esta fiesta re
ligiosa es debida a que el nuevo oli 
ciante es cirfeofñéta; y por lo lauto 
tiene el carácter de testimonio de 
agradecimiento a la labor <iue rn to 
do momento prestó a la cok-ctivida 1 
artíst ica a que pertenece. 

Restaños felieitar " sinceramente al 
nu vo sacerdote que boy cmp^eza¡ su 
postulado eorno'minislro de "jesuerts 

'lo en la tierra. 

A&OCIACiOW V I D E P E N D I E N T E S -
D E C O M E R C I O I N D U S T R I A Y 

BANCA 
Se convoca a la Junta dii'ectiva 

de esta A s o c i a c i ó n a lina reuni-ML 
que ^-c ce lebrará maí íana lúnpí;, n 
las nueve' y rnédia de M n o c h é en 
punto. 

Se recomienda a todos la m á s 
- puntual asistencia. 

C U A D R O A R T I S T I C O S C C S A L I S T A 
Se convoc-a a los c o m p a ñ e r o s d,*-

uno y otro sexo que componen e 
Cuadro A r t f s ü c o iSoeíalisJ.a a "una 

reunión que se Celebrará m a ñ a n a 
lunes, a las nueve <}<• Ha noché , para 
tratar de reanudar los ensa\os con 
oibjeto de dar c o n i i e n z ó a la pr«'i\i-
nua t.e minorad a. 

S O C I E D A D D E C O C I N E R O S 
¡'-•ía Socie iml c e | i ! , i a p á a san i -

Méa •generaí ordiaaria el próxinióe 
martes, a las cuatro en punto de ' a 
tarde. para tratar de asuntos de 
•giran i n t e r é s para la sociedad. 

Se m e a a a todos lo- aso-dados no 
dejen fie a . - i sür a la réuhfón con ta 
deibidá TUintualidaM. 
F E D E R A C I C N D E L S I N D I C A T O E S 

C E N I C O (Secc ión de S a n t a n d e r ) . 
Se cójnyoeA a tom>s los a<(M-¡ados 

a i í s a m b l e a general ortlitiaria" (juo 
s,- cfi'.cbrará'.hoy. a las diez de lar 
m a ñ a n a , en la Ca^a del fueblo. 

L a Jtmla' dirertiAa reeoiiiicn.ln a> 
todos' los a.-ociaiios puntual a s i s 
tencia. 

¿ 1 &ombrerds poro ¿ c a o r o ^ ' 

E N C A R N A C I Ó N 4 

^ M é n d e z d e L a r r o s a 

, H e r n á n C o r t é s , 2 , ^ i r a i . i 
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A L Z A D O E S P E C I A L 

I n c l u i r e n s u e q u i p o e l d e 

L B O T I 

i 

q u e e s d e g r a n r e s u l t a d o y s a l e e l m á s b a r a t o . 

U n i c o s d e s p a c h o s : C a l l e d e l P u e n t e -

L A M A L T A R I N A 

es e? alimento ideal de los niños, pues 
aSOnura la perfecta nutrición y des
arrollo del bebé, evitando los terribles 
trastornos digestivos. Droguerías, far
macias y tiendas de ultramarinos.— 
Fabricado por LABORATORIO HA

LO NSO.—Reinosa. 

éxito mnadlal. 
Compite ventajosa m e n ú : 

con t ü d a s I^s máviuit ias de 
alto precu» 

O T T O S T R e i f B E R C E R 

•epartamento B. Apartado 335 
B A R C B L O N A 
'•gonfe en Santander-. 

m m m sanFerBaasio.22 

4316 :OMR.ET» 
P o i n i i t o r k ) , comedor, o^m.., 

[Totai . f l |eciocho p^?,?-

H O R A R I O S 
vwwvwww p T" -py r"* |w 1 p 

LINEA D E L NORTE 
Salidas: 7,20. a M o ; 9,50, rápl-* 

do; 18,10, correo; 22.15, exprés? 
15,45, tranvía de Rán«fna, y 19.56, 
Reinosa. 

Llegadas: 18,40. Tnato; 19,56-
rápido; 8,5, correo. 8.40, exprés; 
20.33, Bárcena, y 9.35, Reinosa. 

LINEA DE LIERGAWE8 ^ 
Salidas. 8,55. correo; 12.15. o -

rreo; 14,40, correo; 15.15, discre-í 
cional; 17,40, discro'-'onal, y 20,38, 
iiscrecional. 

Llegadas: 7,5, disnvi'ÍKDnal; 9.41, 
discrecional; 13.8 correo; 15,28 
discrecional, y 21.17. discrecional 
-orreo; 18.8. disiitM-icnfal; M^fi 

LINEA DE BiLBAO 
Salidas: 8,15. cor.wo; 13, expréa'j 

14.40, correo: 17.40, rniTctn. y 18.45. 
Marrón. 

Llegadas: 11,1 i:, correo; 12,24, 
exprés; 18.8, po'rrfccf; 21,17, mixtjj. 
v 9.41, Marrón 

LINEA DE ONTANEDA 
Salidas: 7,38. di^re.QilQQát; H(SVj 

• •orreo; 14,20, díscrecíóntli, y 19, 
düscrecional. 

Llegadas: 8.45. dÍM-rec.; 13,16; 
discrecional; 16.8 orreo. y 20.b" . 
discrecional. 

LINEA DE OVIEDO 
Salidas: 8,20, c . i t p o : 13,30 f̂ Ui 

pido, y 17,5, Ll&hes 
Llegadas: 16.2(v urreo; 2 0 . í i ; 

lépido, y 11,21, Llanos. 
Torreiavega y Cabezón 

calinas: 7.30 
20,15, tranvía. 

Llegadas: 9,21, 
21.24. 

ONTANEDA A 
Salida: 10,10. 
Llegada: 13,30. 

' i . 
BANDA MUNICIPAL 

ProRrania de las obras que ejecuta
rá hoy, desde las ocho: 

PRIMEHA PARTE 
«El soberano», pasodoble.—Segura. 
«SaDtimbanquis», fantasía.—Ganne. 
«Le lao des fées», obertura.—Auber. 

SEGUNDA PARTE 
«Coro y parranda-».—Luna. 
«La lovonda del beso», selección.— 

S. y Vert. 
«Canciones del montañés».—Sousa. 

A LOS ALUMNOS DEL COLEGIO 
DE V I L L A C A R R I E D O 

E l Padro rector roñe en conocimien
to de lo,s interesadog que mañana, lu
nes, a láa cinco de lia tarde, partirá 
nn auto de la plaza de la Central de 
Correos para conducir directamente a 
los oue lo d'̂ r-en. T.-os aoomnafíará án 
Padre, así como a los que vengan por 
las estaciono? del Cantábrico y Norte 
en la misma tarde. 
E L ULTIMO NUMERO DE «NUEVO 

MUNDO» 
Esta revista dedica su número de 

n 

F o v a H y 
Aran Hotel.—Café Restauran 

JUMAtt aUTIEMKEZ 
Máqume ameriicana "Omía íj 

g á para !a producción del «1» i? 
ft -¡uréss. Mariscos variado^ 
Servicio elegante y modera» s| 
para bodas, banquete!» 

Piafo del día: Arroz a la va- | 
Icnciana. 

11.50. 14.55 

12,53. 15,80. 

BURGOS 

Restnoranl 
Comed' r u«dependiente 
Magnifica terrdZtt par& 

comidas 
V y « 

esta semana, en una gran pai-tc a i 
cocer práficamente la espantosa' «^u 
trofe del Teatro.de N o v ^ i ^ . k > 
páeinas dedicadas a e-lo t-!i-.a ^ ' ^ 1 
pitante artualidad, son un verdadero * 
alarde informativo, que ha dn ser VU¿ 

to por el publico .̂on y • ..- .., inte. 
vés. La colaboración litorarin. li.ibitnaí tt 
del número está firmada . or ¡ijonisioii 
Pérez. Eduardo Zamacoia, Tn in Pt-
rracrut, Julio Romano, LuU BeB¿ Jo* 
sé Francés, Lónez Martín, Prnijío' Cí-
rrore, JardiH Poncela, Lówex Núitae^ 
y otros prestigiosos escritoroí y perio-ii 
distas. 

FARMACIAS 
De servicio en el día de hoy* 
Señor ATatorras —S'an FVnncisto, 
Señor López Alvarado.—OoTíiT t̂ttê D 
Señor Heredia.—Paseo d? Prreda. 
Hasta la una de la tarde; 'tf 
ívofíor Zorrilla.—Amos API Yw.n.hü.e.r 
Señor Zorrilla.—Plaza Vlevv 
Señor Jiménez.—Plaza de In. liber* 

tad. 
Señor Estrada.—Molnedo. 

SERVICIO METEOROLOGtCU (01^ 
servatorio de Santander) 

Datos referentes a las nbse? 
-n voint h&Oi 

hasta las seis dp h tv. rde de ajw 
• harotriétn"'! •«fití 

Tendencia barometr ea a laa ¿Pb'S a; 
och-> bnmq f]f. «.ver. subiendo! 

Temperatura máxima, 23,?. 
Tdeín mínima, 20,4. 

mj^inaYOR. 4i. «R^o 
L a . fábrlea más anttoua j W - * 

'dftads de Santander. " 
nuevos modelos de tofta 
eortinaijes fabricados a la 

Preciosos estilo, m ' - ^ * 
...atinas de mirador. D f , ? d e ^ ¿ V ' 
setas, mirador comnlPt*. '-"'™3a 

Presupuestos especiales muy - ^ 
nrtmieos para bóteles, ^nrtairyj g 
nearíos. Mandamos 

os • B&. 
y en la capital, previo aviftO. I» 4 
moa a domiicili'o. 

da 
elaPt 

Exclu ? 

Ribere I 

S A N T A L í-

TeiétoríO 

G a s a especie! 

He-eos, C e n s e -
vas, Sandwich 

Aperítivc: 
fañado plato M 

íieposlto de r.. 
•rtiíieiaí 

http://Teatro.de
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€ m U p a l a b r a i n á B j rfac© s M i ] | 

(MOABDO EL EXPUESTO D a -

- G U L A S Y B A L A N Z A S . 
f¿Atmcci6u g a r a n t i z a d » , 
tas al contado y a pla-

Depr-rtamento eepecial 
^reparaciones. Construc-

Montafi&sa, cáfl* I s a * -
y i a l . _ _ _ _ _ _ _ 
P U N T I D A * , Todo 66 y 

Mazariegoi (*ubida 
^¿enci» ¿ « io» P»dT«« 
¡{tas-

$SA PACO. Tejidos. San-
• fier- *'s" ^oraP1'3-1" paños , 

asías, lanas y novedades 
visitar esta casa. 

J i p a r a s t u n g s r a m , 
nas de gas y al vacuura, 

W iodo? «119 tipos y varia-
; l á m p a r a s doble gra-

UE- ¿6n para Sanatorios, et-
a t ra. «Tungsram:» (Buda-
¡í^. i). Montera, 10, Madr id , 
fi^i = — — • ¡ 
r^ M A R » . Diariamente re-
^ i «ata Casa infinidad ar-
«s ¿os con iRecne rdo» , b i -
ío« sria. juguetes y a r t ícu-1 

pteí. Precios sin compe- i 
¡la- Gran aección 0'9B. 

1 rásanas , 1. I 

CASA C H A L E T , & tres k i 
lóme t ro s de la capital , ca-
n e t c r a de M a d r i d , ocho ca
rros de t ie r ra , cincuenta fru
tales, agua y luz, cercado 
de p a r e d ó n , se vende. Ra
dón en esta Achoinifetración. 

L A P O R R E R I A al alcance 
de los sastres. Los mejores 
forros para trajes de caba
l lero, 22,50 ; clase extra , 17, 
y lo* superior, 12 pesetas. 
«El I r is» , calle de la Com
pañ ía , n ú m e r o 6. 

URGE V E N D E R báscu la de 
1 a 200 ki los, m á q u i n a de 
brazo para zapatero, carro 
y fiaca con aparejos y otros 
objetos m á s ; todo barato, 
por ser trasladado su due
ño. Informes: T o m á s Gar
cía (de t r á s del Cuartel de la 
Guardia c iv i l ) , As t i l l e ro . 

C A M I O N E T A M U Y B U K - , M E C A N O G R A F I A , — Ense-
NA 900 pesetas. M í n e l o i fianza m(Hod( 
Isoscn cuatro cilindros. Mo
tor 3/4, alterna. Tres ruedas 
disco Overland, traseras 
completas. 8e vende toda 
prueba. Informes í L . del 
Barr io . M . Núuez , 7. 

lo. a l tacto, co
pias a m á q u i n a , precios eco
nómicos . «La ldeal>. gan 
Francisco, 31. . 

POR A U S E N T A R S E su due-
flo se traspasa negocio en 
marcha, con buena clientela. 
I n f o r m a r á n A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O buen piso amue
blado, cuarto bafío, cén t r i 
co, t r a n v í a puerta. Infor
mes: F . G., General Espar
tero, 2, eeguado. 

feJDAS L A S N I Ñ A S saben 
a*) ra sombrero e s t á en 

• A de Sánobe» , Amós de 
l i an te , 8. 

B A Ñ I L E S . Colorea, cola 
aejo. Las mejores bro-

i t s de blanquear, vendo. 
lado. Burgos, 30, d rogué

i s -
U 
¿ Í D J © T E L E F O N I A . U l t i 
m a creaciones lor teamexi-
|/g ms. Kecepí-orei mater ia l 

montaje y accesorios. 
«• itahirgica, M.uell«, L 

bao t 6 M . 

A P E 

e l d í a 1 d e o c t u b r e , d e l U N T E A L E M A N 

c o n p r o c e d i m i e n t o s m o d e r n o s , | 
a p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s . i 

¡ L U T O S E N 7 H O R A S ! I 

L i m p i e z a s a l s e c o , e n 2 4 | 

PROFESORA de piano, lec
ciones económicas en casa y 
a domicil io. G ó m e z O r e ñ a , 
4, pr imero, derecha. 

PROFESOR DE S E G U N D A 
EN S E Ñ A N Z A . ! (a ch i Uerato 
Unive i ' s i t a i ió , Oposiciones al 
Magisterio, Comercio. Ra
zón pe r iód ico . 

AS10N. Berl ina 509 F ia t 
jtorpedoSOS Fia t , en inme-

í w a b l e s condiciones, se ven-
lo^a baratos. I n f o r m a r á n : 
deposic ión Fiat , Muelle, 17. 

¿ A L 

\* AHUCHE el magnífico dia-
eléctrico «La del Soto del 

co^arral». — Ortega, óp t i co , 
«foirgoa, l . 

V E N D E N S E sillas plega
bles, asiento y respaldo 
mimbre, en buenas condicio
nes. «La Mundia l» . 

A G U A S A N A Y R I Q U I S I 
M A se obtiene abundante 
con ol sin igual F i l t r o Del-
phin a b u j í a s . Venta exclu
siva. Ladislao del Barr io y 
C . M é n d e z N ú ñ c z , 7. 

N I C O L A S A L Z A G A . Mue
bles. Si los quieren de-abso-
tiUta g a r a n t í a encá , rgucnlos 
en esta casa. V i ñ a s , 6. 

SE A L Q U I L A local para t*-
11er. I n f o r m a r á n : Padi l la , 
88 (escritorio). •~~,í~^~,,~~,~~~---,----,,--' 
A L Q U I L O pisos amuebla
dos. Rasilla, Doctor Madra-
zo, 2 diiplicado (po r t e r í a ) . 

E S C A L E R A H E R R E R A , no
tar io Diputaciones, Ayunta
mientos primera ca t ego r í a . 
Desde primero octubre pre
para N o t a r í a s , Registros, 
Judicatura, etc.. carrera De
recho. G á n d a r a , 2. 
» • t > i< t f r t i i . i j i ' i » 

DE CINCO A S I E T E PE
SETAS pens ión completa ; 
grandes, ventiladas y solea
das habitaciones, b a ñ o , du
cha, agua corriente caliente-
fr ía ; hay te lé fono. Informa
r á n pe r iód ico . 

S E Ñ O R I T A S normalistas o 
personas que necesiten, ga
binetes amueblados Con o 
sin pens ión , casa part icular , 
cén t r i ca , soleada, precios 
económicos . Informa A d m i 
n i s t r ac ión . 

Prensas para uva 
iranzana desdé 50' 5. 

Estrujadoras para uva. 

Machacadoras para manzana. 

Pedio catálogo a MATTH3. GRÜBER, 
BILBAO. Mam. S. Mamés, 29 al 33. 

Representante Josá M a r i l « 
Barbosa, Clsnerot, 7, I.» * 

m 

V I S I T A C I O N F. T O L O S A , 
Profesora en partos. PraclU-» 
cante masajista. Hospeda]* 
embarazadas. F lor ida , t , 
Santander. 

H U D S 0 N coupé , siete asien
tos, a toda prueba, se ven
de barato. I n f o r m a r á n : Ex
posición F ia t , Muelle, 17. 

S O L D A D O S DE CUOTA. 
Escuela M i l i t a r « P A T R I A » . 
E n s e ñ a n z a de la ins t rucc ión 
mi l i t a r . Clases a horas com-
patibes con las ecupaciones 
de los matriculados. Deta
lles gratis, de tres a cinco. 
San Luis (F ron tón ) . 

H . L A U R E N C E K I R B Y . 
profesor de ing lés . B**!»-
mundo Moret , 10, cuar to . 

Sonr í a se 
usted 

Si k ol recen 
ol ra m.iriíj 

CiÓM iK • 

OFRECESE ama de c r í a jo
ven, soltera. I n f o r m a r á : Fio-
rinda Rasilla, practicante y 
comadrona. Cabezón de la 
Sal, 

C H I C O , quince, d iec isé is 
a ñ o s , buenos informes, co
nozca mostrador bebidas, 
nerehito. Presentarse Bar 
Santa Clara, Rodero. 

La media suela chic ingle
sa, indespcgablc v de larga 

duración 
Pida usied prospecro hu-

* i 'r•ero 40d, ^ 
COhC ESION AMIO 

C RODRIGUEZ PRiETO 
SANTANÜKR r 

SE A N U N C I A vacante la; 
plaza de conserje del nuevo 
Casino 'de A L A R . Para t ra
tar, con el presidente don 
León Prieto. Inú t i l presen
tarse sin buenas referencias, 
en el plazo de ocho d ías , J 
como m á x i m u n . «s 

f i 
i 
4 

« M A R I N 0 N I » , doble réiwM % 
ción, para i m p r i m i r pex iód t ' ^ 
eos, se vende, a piecio co<» * 
veniente- Esta Aáminli t i r** * 
ción informa. « 3 

I 

V a p o r e a C o r r g o s ¿ g s p a ñ o l e a 

1 ^ * 9 tflrdcto E S P A Í í A - N E W Y Ü B K , jÑ&té e x p e d l d o o t i I I 
I p d t N O R T E D 8 ESPAR'A A C U B A X M E X I C O , £1*1 X B 8 3 * 
l ^ e s al a ñ o . 
| ^réaa M E D I T E R R A N E O A DA ARGSNTINAí í i t o r o i H x p M Ü Ü I I I 
% l'io-

^ l E D I T E H R A N E O , CUBA» MEXICO Y NEW ORLIANS, í 
^fPediclones a l afio. 

« M E D I T E R R A N E O , COSTA FIRMÍE Y PACIFICO,- o p c i 
al aflo. -A _ 

í 8 * M E D I T E H R A N E O A F E R N A N D O P0>0, ttoc* €xpcdlci<>n«9 SI VRU 
wí« * F I L I P I N A S , tree expediciones n i afío. „ „ , « « ^ ^ r M 

^VICIO fflPO GRAN H O T E L . — T . S. H . — R A D I O T E L E F O N I A . 
cORQUESTA,- C A P I L L A , ETC. , ETC. 

informéis, a l a l A g e S d a i l a C o m p a f i í * é 3 m F ^ ^ ^ H \ 
b108 de E s p a ñ a . E n BaTcelouS; oflclnaS de l a Compaf i ía , P ^ M j - i J ! 
B f f l 8; E í l SANTANDER,- a» i iü r#3 W M P S A N G 1 U T 

C A M I S E R Í A A M E D I D A | 

U l t i m a s ] n o v e d a d e s e n a r í í c i i l o s d e l p a í s y e x t r a n j e r o s . | 

S R I A O R T I Z C A M I S E R I A | 

5 A T A R A Z A N A S 5 | 

L o s n i ñ o s i o ^ t o r n a n c o m o u n a g o l o s i n a ^ 

S O L O C U E S T A SO C t M T I M O S Pg ggga en m * ^ m y d r o g u i ú a s % 

e s e e n h f r . 
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s 
V í a s u r i n a r i a s 

I m p u r e z a s d e ! a s a n g r e 

D e b i l i d a d n e r v i o s a 
Basta da sufrir inútilmente de dichas enfermedadas 

gracias a! maravillosa descubrimiento de los 

K&**f*]&!0&«**!fV*V**™ "̂ 
L A V O Z D £ C A N T A B R I A 

2 9 - 9 7 T E L E F O N O 

a r a t o s - A c c e s o ^ 

. 1 
S A N F R A N C I S C O . 33 

C O M P A Ñ I A D E L P A Q F k v 
i J l H O J L O B J r - T T « A 

3« i i r á n o r i s c ' Bl«nOTTA|fi» «a *odM »uí in*nif«it»€Ío«M, u t u I i R I I i 
u n j a i i Q d . r/r<>itatit.ii, ciítiti*, «to., del hombro, y mintió, f«fl|-

njttnti», uretriti», ci»titi«, *nesiti», flujo», eto., <i« le ciujer, por e?¿-
sitM j rebelde* qu* *eaii. se curan pronto / radicsímaiíte con lo* Caotw^ 
¿•i Dj . Poivré. Lo* ecfennoj se curan por * i solo», sin inyoccione», 1*t»4«^ 

F »plicAcióa de «ondat 7 bujía*, «te , tan peligroso* iietnpr*. 
VENTA. 6.50 PESETAS CAJA 

D«rf»75t* (te I» QStnnrP' Ec*®1»»». herpe*, úicerla rañco*a« (»*-

^ ion*, «ritttnr**, acné urticaria, « te , «nfermedade» que tienen por causa fe«-
xnorea, ricic* o infecciones de la sangre, por crónica» y rebelde» qu« »«»e, 
m curan pionto y radicalmente con la* Pildoras depurativai del Dr. Solvfé, 
fQ« son la medicación depurativa ideafl y perfecta porque aotúan reg«m*. 
raudo la sangre, la renuevan, aumentan boda* la* energía* del organiime 
y fomentan la aalud, resolviendo en breve tiempo toda* las úlcera», llaga*, 
grano», íorúncuílo*, supuración de la» mucosas, caída del cabello, infl*m> 
«ione* «a general, etc., quedando la piel limpia y regenerada, «1 cabello, ted* 

Hanfe* y copioso, no dejando en el organismo huella* del paiado, 
.VENTA, 6,50 PESETAS rBASCO 

nphSSírisH norumca< Caneancío mental, perdida 4 * memoria, ' i r t m 
u e o i ü o a a n e r v i o s a . de cabeMi véTÜS¿Zf áeh]¡M*d muscular, fatóg* 
forporal, Wmblore*, palpitacione», trastorno» nerviosos de la mujer y í o 4 M 

m ]«* manifestaciones de la neurastenia o agotamiento nervioso, por cróniooi 
£ f rebelde* oue sean, se curan pronto y radicalmente con la* Grageas potcK» 

clalet del Dr. Soivré. Má« que un medicamento, son un alimento e*«noia3 
•éei cerebro, médula y todo el »istema nervioso. Indicadas especialment» B • 

^ !«• agotado» en la juventud, por toda clase de exceso» (viejo» sin alo*). £ 
Jfaf» recuperfij (ntegramente todas tu» funcione» gin violentar «1 orgamiaa^. 

.VENTA, 6,60 PESETAS FRASCO 
D» venta en las prinicpale* farmacia» da España, Portugal y América. 
NOTA.—Todos lo* pacientes de iaiivía» urinaris», impuresa» de I» «•»-
fcr» o debilidad nerviosa, dirigiéndcae y enviando 0,50 peseta* en aeloa 2 
para el franqueo a las oficina* d^l LABORATORIO 80KATARG, e»íi* ' 
T«r, 18, Barcelona, recibirán grati* un libro explicativo sobre el origsa, 

desarrollo, tratamiento y curación de eatas enfermedade». 

PARA HABANA Precio en tercera L 
Vapor " O r d u ñ a " . 7 de octubré. W«t>«na, Incluido* j^J* 
Vapor "Oropesa". 21 de octubre. E8t-08 buq^rd^n^5 '25 H 
"Vapor "Orbita", 4 de noviembre. .rote8. salón c o S - 0 ^ ^ 
Siguiendo vía CANAL D E PANA-* cuhiertr.a de pafeo y 
MA a Cristóbal (Colón), Balbo< Paseo para i n . ^ 
(Panamá), Callao, Moliendo, Arin 
ca, Iquique, Antofagasla, Valpan 
taíso y otros puertos de Perú, 

Chile y América Central. 
Admiten pasajeros de primeFl, 
•egunda j tercera clase, y cargíi 

jeros ^le- tercer^'cia^V''4 
Para más formes, dírC;» k 

sus agentes en tanUndl* 1 
HIJO» DE B A S T E r S : ; 

Paseo do Pereda, t.-Teiéf 1, 
TAiA^ramas y teleíoneJl* 

b a s t e r r e c h e a , , ^ ^ 

• 
V E Z A 

% ^ 
t L a bebida h ig i én i ca p o r excelencia. • 
| A l g u n o s entusiastas l legan a l ia- • 
l mar la E L P A N L Í Q U I D O \ 

Nada mejor , n i m á s agradable, { 
cuando es servida fresca; ninguna t 
o t ra bebida fortalece y alimenta t 

c o m o una buena cerveza. I 

c o n v a l e c e n c i a , 
d e b i l i d a d í • 

i t m 

a H e m o g l ü b h i a 

| e labora en todas sus f á b r i c a s , las J 
J selectas ciases D O S L E - B O C K , J 
l I M P E R I A L , A L E M A N A y estilo t 
• M U N I C H . L a exquisi ta cerveza de • 
• b a r r i l , se s i rve en t odos los c a f é s • 
t y bares de Santander . j 

Los Médicos proclaman tjue este Hierro vital de ia Sangre es muy supp.rior 
a la carue cruda, a los íenuginosos, etc. — Da salud y iuoraa. — PÁñiS. 

P E D I D L A S I 

LINEA DE CUBA Y HIEJKM» < 
Prdxlma» salidas de Santander, (salvo oontlna«nolat)l 

Vapor ALFONSO X i n , ot 13 de octiibrói ¡^filísaíR 
Vapor CRISTOBAL COLON, el 4 de noviemfirl, 
Vapor ALFONSO XII I , el 26 de noviembre. 
Vapor CRISTOBAL CULON, el 18 de diciembre. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino « ua^ 
Pina y Veracruz. Estos buques disponen de ^amarotea de ouatcn 
Uteias y comedores para emigrantes. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria? 
Pári Habana, pesetas 5 3 5 , más 20*25 de impuestos. Total, BSG'SS, 
Ptra Veracruz. pesetas 5 8 5 , más 43 ,50 de impuestos. Total. Btf8 60̂  

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
El día 5 de octubre saldrá de Barcelona el vapor "REINA VIO-» 

TORIA E U G E N I A " , admitiendo pasajeros de todas clases con des^ 
.tino a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. 

Precio del pasaje en tercera' ord"mar¡a, para ambos desRnoS, «I 

Para más informes y condickmes, dirigirse fi sus SgenleS fcü SSíí-* 
o6/' r . ^ 0 / * 3 H,Jc de An9e, y Compañía, paseo de P 

na, do. ieléfono 23-63. Dirección telegráfica y telefónica: Qelp4 telegráfica y 
ere-» 

Qelpérefi, 
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No comprar caja regüs tradora s i l 
antes ver los modelos, precios j 

condiciones de pago de las 
C A J A S R E G I S T R A D O R A S K R U P V 

Agente exclusivo en Santander | 
provincia: J O S E MARIA B A R B O S A 
Cisneros, 7, segundo, y San F r a n 
cisco, 1,' tercero. 

ACADEMIA PREPARATORIA MILITAR 
D I R I G I D A POR E L C O M A N D A N T E D E C A B A L L E R I A 

üON ROSENDO ALVAR Z B R E 6 E L 
53 plazas obtenidas en las distintas Academias Militares y de la Ar

mada. E n la penúltima convocatoria, los 5 alumnos presentados ingresaron 
todos. E n la de este afio, en la Academia General, don Ramón Sámano 
ingresó con el número 45, de 250 concedidos, habiéndose presentado por 
primera vez. 

E n la Es/cuela de Ingenieros Industriales, de Bilbao, en los exámenes 
de septiembre, aprobaron los tres únicos alumnos que había en repaso 
de verano: don Justo Colongues, don José Arias y don Alejo Etchart. 

Internado, 100 pesetas mensuales, má^ económico y tan buen trato co
mo el mejor de su clase, en la parte m á s sana de la población, con un gran 
gabinete de gimnasia, todo en el mismo domicilio del director. 

C A R R E R A S M I L I T A R E S — M A R I N A . — I N G E N I E R O S 
P r i m e r o d e M a y o . b a j o , s e g u n d o y t e r c e r o . - ^ A N T A D E R 

L A M P A R A TUNOBRAM iBudftf *»» 
rellenas de gas, de fama muBd)&> 
o m á s temprano, la l á m p a r a TÜ**-
SRAM ha de ser su marca pre íer» 
ik . P ídala a su proveedor. A p a r i t i i 
1032. Madrid. D i r e c c i ó n te l egráf ln» 

T U N G S R A M 

Cuando tenga cue comprar A M E R I C A N A S y P A N T A L O N E S 
SPORT para V E R A N O , Trincheras, Pellizas. Gabanes o Trajes 
PIDA EN T O D A S P A R T E S M A R C A 

*B • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

M U R A L L A 

US 
Confeccionen 

k l i m . 
« • • • • • g c C i l • • • • « • • • H i n r i 

fE 
1 m B MU RALLA 

¡ • • • H B a B H M l i a B H M I 

MARCA R E G I S T R A D A 

A D R E S 
¿Sibéis lo qus g^tais en calzada por cada hijo, y lo que les 
durai las maiias sua as? Les cu an de 8 a 20 días. Cuestan de 

4 a 6 pesetas. 120 a 200 pesetas al año. 
E L R E M E D I O le tenéis en la 

Son los mejor confecuon-idos, de .orte más e egante 
y mayor duración. 

No se dtje sorprender y ex ja en cada pren »a la «MURALL A» 
registrada que es garantía de positivo resultado. 

Depósito Central para el Norte de tspaña: 
ALM CENES LA B-TALLA Atarazanas 4 y 6 

C O L C H A S 
a 3,50 pesetas. 

C A S A D E S A L D O S 
B e c e d o , 3 - S A N T A N D E R 

\ 
X 
X 
• 

C a s a « N O N P L U S » | 
porque usa la mejor suela del Mundo, que dura de tres a cuatro £ 
veces más que ninguna. Unica de cuero imper meable. Ideal de ? 
Verano e I ivierno. 8 a 28 pesetas de gasto. 112 a 172 pesetas ¿ 

de economía al año. 
P R E C I O S D E P R O P A G A N D A : 

Caballero 5,50 ptas. 
Señe ra y niño. . . 3,50 „ 

I H e r n á n C o r t é s , 
E n O V I E D O : P e s o , 6 

I 
• \ 
X 
X 
X 

V 
• 
• 
• 

. E N G ' J O N : F e r n á n d e z V a l l í n . 7 

Tomará siempre buen CAFÉ 
8i pide la marca ^ A . Q . r 

• l á l 
5 

A M T I S O S A 

"El Aguila' T o d a p e r s o n a 
d e b u e n g u s t o 
t o m a C A F E 

L O P E OE V E 3 ^ (Esquina a Oaoíz y Velardeg 

SASTRE 
8 E R E F O R M A y V U E L V E toda c ía 
se de prendas para señora (hechura 
sastre), c-nballero y niño. P R E C I O ? 

KCONOMrCOS 
S E G I S M U N D O M O R E T . 12. segundo 

* Auevu preparado. cuLupunsio at eerocia uc a n í s , oustiluye »w» 
f r a n ventaja al bi>earbunat,u en todos sus usos. Caja . 0*50 petAta». 

Bicarbonato de s o s » pur í i l roo 

| S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
l i gltcero-fosfato de cal de GR O S O T A L . — T u b é r c u l o » ! » , •at*r>4»s 

5 crón icob , bronquitis y debilidad general. Precio, 3'B0. 
• • p ó s i t o : D O C T O R B E N E D I C T O , t A N B E R N A R D O , 11, M A D R l P 

: De venta en las principales farmacias de E s p a ñ a 
\ En Santander: E . P E R E Z D E L MOLINO Plaza de las E s c u e i a » 

Nuestro teléfono es el número 15-55 

CURACION 
rRÁPI DA Y RADICAL^ 

F o e t o d a c l a s e DE F L U J O S ^ 

l l I O B S I 
= R E G 1 E N T E = 

O C R Ó N I C A 

L e g í t i m o 3 E f l 

P U R O H I L O - S I E M P R E E L M E I O R 
L I B R f ' O U O B L ÜO de 125 HOJA-S. Ptas. O'a.i 
U B R U f E S T U C H E d* 75 HOJAS. Ptas. o'/.í 

Sf ílfK •ÍOO HO/^S sin escudo, o QO y con esrutio oro. ÍIH 

Viuda de SiSNIEOA 
A l m a c é n da o r l t U I a t y | u h ü 

Espejos biselados de todaé ^ 
jn'didas Letreros «n printa', -
:'*aos. marcos » moldura» dei p»t$ 
) extranjeros. Oespacno \¿ñt>f 

alante, n ú m 2. A l m a c é n : C»Jfcc 
«*nteh n ú m S»> re iótun- M 

A V I S O 
í » encuentra en Santander el taaa 

lB»pector del B A N C O H I P O T E C A » 
O E E S P A Ñ A . Para concertar op«^« 
cionc». dirigirle al agente. D CA'* 
P O M B O Q U I N T A N A L . P l a « . V ^ . , 
4, segundo. Telefono 14-M 

A v i s o ¡ a l p ú b l i c o 
Muebles nuevos 

C A S A M A R T I N E Z 
Más barato, nadie. P a r a «ítí 

| '.ar dudas, consulte pre»k)» 
i J U A N D E H E R R E R A , 2. 
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I N F O R M A C I O N T E L E F O N I C A 

L A VOZ 
C A N T A B R I A 

E n el Ayuntemicnto. 

Se reúne laDclegación Jocel deiTrabajo 
Ayer, a las seis y media, se reunió 

en los salones jdel Ayuntainienfo, la 
Delegación local del Consejo del Tra
bajo, bajo la presidencia de los vo
cales patronos don José Gómez, don 
José iFernández y don José R va, y 
los vocales obreros don San'iago Ra
mos, don Tomás Arce, don Julio 
Sáiz _y don Antonio Pérez. De secr"-
tario actúa don AnTonio Vaya?. 

'Se da lectura al acta de la sesión 
anterior, siendo aprobada. 

La Delegación lamenta y hace cons 
tar su sentimiento en acta, por la 
ausencia del depositario de la mis
ma, vocal obrero, don Pedro Verga-
ra. 

Se lee una comunícacfon de a 
.Sociedad de peluqueros-barberos «El 
'Fígaro», denunciando las cacas quw 
incumplen el pacto gremial. Del he
cho se ha dado cuenta al jefe de la 
Guardia municipal para la oportuna 
corrección. 

José Aspiazu informa sohjie el 
apercibimiento que se hizo por su
puestos trabajos al desarmar las ca-
setas -del ferial de la alameda do 
Oviedo, realizados en domingo, y que 
el jefe de la guardia dijo obedecia 
la denuncia a un error de la oflc'na. 

Se-lee un oficio de la Inspección, 
provincial del Trabajo, sobre las d -
nunciias de esta Delegación acerca 
del incumplimiento de las leyes so

ciales en las panaderías de Kár.ena 
y Las Caldas) denuncia que fué d s-
pués ampliada con las de Molledo, 
Pesquera y Arenas de Iguña. 

También se da cuenta de haber 
oficiado a la Inspección, que en Ta 
tejera de Hijos de Alonso, s ta en 
PeñacastiQo, se incumple la Jorna'a 
de •ocho horas y la ley de descanso 
dóininal. 

La Asociación de drogue-os de es
ta capital, denuncia los estableci
mientos mixtos, que algunos se Ha 
¡man cafetines económicos, porque 
durante las horas de apertura, de 

a tres de la tarde, y despué.s 
de las ocho de la noche, venden gé
neros pertenecientes a la matrícula 
de otras casas, entre ellas las dro
guerías, que permanecen a díichas 
horas cerradas. Se nombran ponen
tes al vocal patrono señor Gómez y 
al obrero .señor Ramos, paTa que 
informen sobre este extremo a ñn t?e 
resolver en la próxima sesión. 

Don Leandro Fernández, con ca
fetín económico en el ensanche de 
Maliaño, solicita la excepción. Es 
informada favorablemente por la 
cuarta Comisión. 

Se leen veintiún oficios del Juzga
do de primera instancia del Oes'e, 
imponiendo multas por valor de 1.475 
pesetas a Jos Industriales que en 
ellos se mencionan. Da cuenta de 

haber sido satisfechas e ingresadas 
en la Caja Colaboradora del Institu
to Nacional de Previs.ón Social, para 
atención de la clase trabajado;a. 

Mullas.—Cuatro apercibimientos por 
infracción a la ley de Jomada mer
cantil y uno a la de descanso ^omi-' 
nica]. Un reincidente por jo/nada 
mercantil, que se remite al Juzgado, 
para su sanción. 

Se recibe el número 45 de «La Voz 
del Trabajo», órgano en la Piensa 
•del Sindicato Metalúrgico Montañés. 
Se agradece su envío. 

Se acuerda reiterar el celo de ia 
Guardia municipal en el cumpl ni.en
te de las leyes sociales. Sin embar
gó, se encomendará a un guardia es
pecial recorrer la población, toman
do nota de los infractores, para po
ner fin a los abusos que se vienen 
realizando. 

A la vez se llegará a retirar las 
autorizaciones de excepción â  lodos 
aquellos que se valen de ellas pa a 
burlar la ley, sometiéndoles al régi
men de apertura y cierre comunes-. 

Al mismo tiempo, se vigilarán, pn-
ra su multa o clausura, los puestos 
de pan, verduras o frutas que ven
dan artículos no exceptuados después 
de las horas a que han cerrado los 
estalvecimientos de los respectivos 
gremios. 

E l señor Pérez habla del incumpli
miento de las disposiciones sobre an-
damios y del trabajo de las mujeres 
en !os muelles, y advierte que con re
ferencia a las faenas de carca y des
carga de los buques en general, la 

^ Í ^ Í A 1 ? T L _ ^ E « 1 0 D ICO 
M E N C I O N A N D O E L A P A R T A D O » 

organización obrera remit i rá a esta 
Delegación un escrito; el que se 
acuerda se envíe al inspector d 1 Tra
bajo, para su estudio y oporluna fe-
solución. 

E l señor Vayas dice que alguno^ 
obreros municipales trabajan en do
mingo en labores que no tienen tí 
carácter de urgentes. 

La presidencia contesta a es as iu-
dicaciones, manifestando que se cn-
rregirán. 

Y no habiendo más asuntos, se le
vanta la sesión. 

El baile veibena a 
beneficio de la Co
cina Ecoi ó m i c a . 

Esta tarde, a las cinco, se celebra
rá el baile-verbena en ei Frontón. 

La animación entre el elemento jo
ven culminó ayer, en términos qu9 
no deja lugar a dudas sobre un éxi
to rotundo. Las invitaciones de seño
ra fueron agotadas. 

A las diez en punto de la n- che co-
menzará láT gran verbena, en la que 
a l te rnarán dos bandas, y promete ser 
algo muy brillante. 

Volvemos a repetir que las señoras 
ent rarán por rigurosa invitación, qn© 
los caballeros, median'e el donativo 
habitual, podrán asistir al baile de 
la tarde y de la noche, y que el de
recho de admisión será riguroafslmp. 

w m 

E L F U T B O L EN LA PROVINCIA.— Comienza la temporada futbolística, y los valientes equipos de la provincia han comenzado sus luchas. La 
presente "foto" nos presenta a cuatro equipos que han hecho brillantes actuaciones en el comiehzo de temporada, preparándose para «» 
campeonato regional de su categor ía. Arriba, a la izquierda, el Racing Club, do Liérganes; a la derecha. Club rseportivo de La Cavada. Aba-

Jo, a la izquierda, Unión Cayonesa F. O., y a la derecha, Villaescusa F . C. [Fotos ARN A l / , y SANTOS 


